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Governo não tem recursos suficientes para atender a demanda de crédito agrícola 
para a próxima safra de verão. Dos NCz$ 13 bilhões estimados em julho, deverá 
liberar apenas NCz$ 7,8, levando os agricultores a tomarem recursos do mercado 
financeiro privado. A dura realidade do dinheiro escasso e da retirada do governo 

do campo é agravada pelos Valores Básicos de Custeio, os mais baixos dos 
últimos .anos e por preços mínimos defasados. Só na soja, a defasagem chega 

a NCz$ 15,41 em cada saco de 60 quilos - - 4 a 7 
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COOPERATIVA REGIONAL 
TRITf COLA SERRANA L TOA. 

o 
Rua das Chácaras, 1513, ex. Postal 111 

ljuí/RS • Fone: PABX (055) 332-2400 
Telex: 0552199 

CGC ICM 065/0007700 
lnsc. INCRA n• 248173 

CGC.MF 90.726.506/0001-75 

ADMINIST!1AÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA 

Pruldente: 
Oswaldo Olm1ro Meotti 

Vice-presidente/Pioneira: 
Celso Bollvar Sperotto 

Superlnlendenle/Pioneira: 
Walter Frantz 

Vice-presidente/Dom Pedrllo: 
Oscar Vicente Silva 

SuperlntendP.nte/Dcm Pedrito: 
Eduardo Augusto Pereira de Menezes 

Vice-presidente/MS: 
Nedy Rodrigues Borges 
Superintendente/MS: 

Lotário B~ckert 
Conselho de Admin1:..ttdção (Efetivos): 

Egon Eickhoff , Jorge Alh .rto Sperotto, João 
Santos da Luz, Félix r ·do, José Atardes 

Conceição, José Jor R,i:rh de Oliveira, Iram 
dos Santos Amaral, Dti~,: Espedito Serafini, 
Oscar Otto Hoerlle , Luiz Carlos Roos , Olívro 

Moraes, Frederico Antônio Stelanello , Paulino 
Straliotto, Nilton Vieira de Souza, Leonildo Anor 

Potter, Lurz Forcrn e F.dgar Severo . 

Suplentes: 
Onorildo Zangirolami , Carlos Leodor. i 

/l,ndnghetto , Arlindo Valk, Enor Carniel , Jorge 
Cleiton Gonzales, Hédio Antómo Weber, Jair 
Castro Rinaldi , Jaime Braz Sperotto , Pedro 

Guiotto, Sérgio Tesser, Cláudio Pradella , José 
Edimar do Nascimento, Noé da Silveira Peixoto, 
Omar Cuneg3tti , Jorge Verardi Perez, Cândido 

de Godoy Oias e Florício Barreto. 
Conselho Fiscal (Efelivns): 

Amário Becker , Jose Dalízlo R. Marchese e 
Ivo Vicente Basso 

Suplentes: 
Er~ino Egon Preissler, e Arthêmio A11ostinl 

Diretores co!'ltratadoi: 
Orlando Romeu Etgeton, 

Ari limpei , Clóvis Roratto de Jesus, Vilmar 
Hendges e Léo José Goi. 

LOJAS COTRUUf 

Regional Pioneira ......... ... ....... ...... .... . 26 
Dom Pedrito .... .. .................... .... .... ... . 3 
Mato Grosso do 5ul. ... .. . .. .. . .. . . .. . .. . .. . ... .. 7 
Total . .. ............................. ......... 36 

CAPACIDADE DE ARMAZENAGEM 

Repiorai Pioneira .. ....... , .. ..... ...... 584.800 t 
Rio Grarde.. . . .. .. .. .. ... ... .... . . 220 .0001 
Dom Pedrito. . . . , ... .... .... ....... .... 91.000 t 
Mato Gro~so do Su1..... ... . . . ....... 476.150 t 
Total. .,......... . ....... ...... . 1.371 .950 t 

)CDTRIJQRNAL 
órgaa ie circulação dirigida ao quadro soc,al , 
auw111Jades, univ~rs1dadcs e técnico$ do setor, 

no pais e Pxtcrior 

Nossa tiracem: 15.000 exem;,lares 

Associado 
dz ABEAJE 

REDAÇ40 
Dana C l.emos de Brum Lucchese 

!.,armern Re1ane Pereira 

RE\/ISQR 
Serg•:J Correa 

CORRESPONUl:~TfS 

Campo Grande: Rosane Henn 
PNlo Alegre: Raul a~evedo 

Composto no Jorn~I da Manhã de ljui e 
impresso nc Jorn~I do Comercio , 

em Por lo 1'.legre. 

Nestes tempos de "vacas magras" e da produção valendo 
pouco, o controle das despesas tem que andar na ponta 

do lápis. Não são só os insumos. o óleo diesel, os fretes, que 
somam na hora de calcular os cuJtos de plantar. O desgaste 
das máquinas usadas no preparo da terra, no plantio ou na colheita, 
também ajudam a deixar os custos mais salgados. É claro que 
itens como o desgaste do maquinário, reparos, graxa e seguros, 
quase sempre ficam mascarados por trás t!e outros itens mais 
pesados, mas eles também devem ser considerados no final das 
contas. Ao colocar um trator em cima de uma lavoura, o produtor 
não está só gastando com combustíveis e mão-de-obra. Ele também 
está depreciando aquela máquina. Mas como apontar estas l.lespe
sas? Nesta edição, na última página, o Cotrijornal traz uma tabela, 
bem simplificada, que pooe ajudar o agricultor menos prático trazer 
as despesas de usar as máquinas na ponta do lápis. 

Os agricultores e lideranças do setor agrícola andam por conta 
com o governo José Sarney. Tacnbém não é para menos 

tantas queixas. Com o firme propósito de se retirar do campo, 
o governo passou a tesoura em 60 por cento da verba destinada 
ao plantio da p,óxima lavoura de verão. De uma exigibilidade de 
NCz$13 bilhões, o governo 6itá oferecendo aos agricultores apenas 
NCz$ 7,8 bilhões e avisa que não tem mais dinheiro em caixa. 
Esta é a dura realidade para quem precisa continuar no campo 
e planmndo. Sem saída, os agricultores terão de buscar recursos 
no mercado financeiro pagando taxas 50 por cento mais elevadas 
que as praticadas na safra 88/89 Quem tem recursos e quer 
fugir do banco, vai ter que plantar por conta. Além da escassez 
nos recursos, o governo ainda atrasou na liberação dos Valores 
Básicos de Custeio, que mal cobrem o uso de insumos modernos 

,- ·· · -- - -- -. .. 
e estabeleceu preços mínimos que, segundo os cálculos da Confe 
deração Nacional da Agricultura, estão de1as.au::;f. em 32 por cento 
O resultado dessa política de;;astrosa do governo Sarney pod: 
custar muito caro aos brasileiros, alertam a dritidades represen 
tativas do setor numa alusão a uma poss• • falta de alimentos 
para o próximo ano. É uma bomba para Jurar nas mãos do 
futuro presidente. 

Não fosse só o nroblema de redu , rea - a Fecotrigo 
já vem estimando I ia reduç.ão de 1 O por ,to para a lavoura 
de soja-, um out,o pode airida agravar ma,., situação: a lavoura 
será prejudicada n?. sua Qualidade. O agricultor ,e não tem dinheiro 
para complementar a verba de custeio e não vai querer buscar 
o restante 'lo me.reado financeiro privado, va' plantar com pouco 
adubo. Vai ser uma l2voura pobre que resu1Lará, certamente em 
menor produtividade e rndução na produção nacional. É um passo 
para trás, mas o governo Sarney não está nem um pouco preocu
pado. Os custos de produção elaborados pela Fecotrigo, os VBCs, 
os preços mínimos e a decisão de alguns ag1icultores estão nas 
páginas 4, 5, 6 e 7. 

O s 7G novos representantes da Regiona, 1oneira, eleitos nos 
dias sete e oito de agosto estiveram reunidos durante dois 

dias em ljuí, para discu ir entre outros assuntos, a implementação 
de vários projetos de agroindustrialização, como a ampliação da 
cerealista e a instalação de uma planta frigorífica na região. Além 
da estrutura física e do andamento destes projetos junto a fontes 
de financiamento, os representantes também assistiram a algumas 
explanações sobre estrutura do poder e associativismo e estrutura 
organizacional da Cooperativa. Maiore3 detalhes sobre o encontro 
na página 10. 
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Cooperati,vismo e libera/, economia, 

Raul Que11edo 

É po~sível interpretar, com 
exatiõão as funções de uma cooperati
va no universo social e geográfico da 
cidade, ou região, onde ela atua? Da 
mesma forma, julgar, com exatidão, o 
papel que ela representa em tennos de 
serviços e bt:neficjos reais às comuni
dades às quais serve? 

Num primeiro momento pode 
p.irecer simples a wsposta, mas não é. 
Se pode afinnar, desde já, que é di:ffcil 
até mesmo um raciocínio mais abran
gente quanto a soma de serviços que, 
vindo dela, ou através dela, acaba por 
servir toda a comunidade. Tão ampla e 
diversificada a sua participação no 
conjunto da coletividade, que muitas 
vezes o povo beneficiado não chega a 
se dar conta nem mesmo da presença 
dela em seu dia-a-dia , em seu cotidia
no. 

Por mais modesta e frágil que 
ela seja, por menos que sua presença ff
sica seja notada pelo conjunto da so
ciedade onde atua , é certo que os bene
fícios prestados estarão sempre em pro
porções maiores do que seu porte físico 
presente. E se falarmos de uma coope
rativa atuante, participativa, atenta às 
necessidades e fenôrnenos sociais que 
ocotTem no seu meio, a sua ação será 
ainda mais flrtil e benéfica. 

Analisemos um caso concreto 
de coop~rativa enquadrada nos c 1lcei
t o !i, participati ·o , atuante, ágil, e cem 
por i.:enlo pre<·tativa. A Cotrijuí, por 
exemplo . Sua presença nas regiões on
cle atua , s ignifica II prestação de servi
ços em diversas areas , todos resultando 
em benefícios di retos e, ou. indiretos, 
para toda a comunidade . 

Relacionemos os mais eviden
tes e óbvhs · milhares de empregos 
atravé~ do deccrrcr do ano , indepen
dente de safras . Assistência técnica 
constante aos produtores associados. 
Estes produtores recebem & assistência 
em ordem direta , mas os resultados dos 
benefícios da tecnologia - pelo proces
so natural da sucessão do conhecimen
to - acabam sendo repassados a toda a 
comunidade produtora, independente
mente cJe ser, ou não, associado da 
cooperativa. 

A luta da Cotrijuí tem sido no 

"A luta da Cotrijuí tem sido no 
sentido de multiplicar a produção, 
não só em volume, como também 
em diversificação'' 

sentido de multiplicar a produção , e 
nãó só no sen tido físico do volume de 
produtividade, como também na diver
sificação das culturas vegetai" e' da 
criação de animais. E isso é sabido, é 
público e notório . O que a maioria das 
pessoas não sabem - e algumas fazem 
por ignorar , intencionalmente - é que 
junto a esse processo produtivo descn 
volve-se toda uma cultura comunitária , 
uma filosofia de vida , que não é nova 
em tennos mundiais , mas que em nosso 
país tem sido travada, combatida, inju
riada e até perseguida. E não injuriada 
e perseguida pelos arautos da economia 
estat izada e socialista, mas, precisa· 
me11 te , pelos defensorc-s da chamada li
vre iniciativa, da econo1.iia de merca
do. Isso é o mais estrnn lw, e vem de
monstrar, tacitamente, que muitos dos 
que alardeiam a livre iniciativa, na ver
dade, não desejam assim tão livre. 
Ou então, desejam-na livre , porém, 
apenas na fase do lucro. 

As pessoas mais atentas-e bem 
informadas, sabem disso. Nossos asso
ciados, por exemplo, são doutores na 
arte de conhecer as manhas e safadezas 
dos atravessadores, dos "cooperativis-

tas de ocasião ' e compradores de sa
fras prontas. Os mais antigos lembram 
dos tempos anteriores à existência da 
cooperativa, quando estavam expostos 
à vontade e arbítrio dos comerciantes 
tradicionais . E ficavam expostos, na 
duas pontas: quando vendiam a produ
ção, a preços ditados por compradores 
que não tinham nenhum compromisso 
com a comunidade produtora, e quando 
adquiriam suas necessidades, num co
mércio igualmente liberado de qual
quer compromisso com os agricultores. 

Sem nenhum elemento regula· 
dor de mercado, dependendo de inte· 
resses exclusivos de um mercantilismo 
sem qualquer compromisso com o so· 
cial e humano da produção, os agricul • 
tores não tinham nenhuma segurança e 
nem mesmo a quem se queixar de suas 
desgraças. Esses fatos ainda estão pre· 
sentes na memória dos mais argutos e 
atentos. E eles afirmam que jamais irão 
esquecer as desditas passadas. 

Os compradores de fora não es· 
tão interessados senão pela produção . 
Como não investiram nada, podem, 
muitas vezes, oferecer alguns cruzados 
a mais . Apenas orientados pelo lucro . 
correm atrás do produto pronto , no 
galpão . pois são simples repassadores . 
Nao estão interessados se no muuicípio 
onde foi gerada a produção vai haver 
de emprego , miséria, caos social. Se o 
u1u nicfpio, p1.1r carência de recursos, 
11ão pude _cumpri r as responsabilidades 
atribuídas por ki , eles não estarão lá 
para ver. Nem lhes interessh o amanhã, 
pois quando uma localid.idc já não pro
duz , ou ent rega produto, na quantida
de que lhes satisfaz, deslocam-se para 
outra, pois não têm raízes locais , ao 
contrário da cooperativa , que é calo, 
sangue, suor, e vida , no concerto da 
comunidade onde foi gerada e se tle
senvolveu. 

Po11anto, posicionar-se ao lado 
da cooperativa é medida de autodefesa , 
é proteção, é salvaguarda dos interes
ses próprios e também da comunidade 
em geral. Numa palavra: é simples 
questão de inteligência. 
Raul Quevedo é jornalista, 
correspondente do Cotrijornal 
em Porto Alegre 
-----••www 
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Umpéde 
ma,ndioca de 4 metros 

- --------'---' 

É ver para crer: um ~ de 
mandioca medindo 4,5 
metros de altura. O feito, 
registrado na foto ao 
lado, aconteceu na 
propriedade de seu Erich 
Tribess, um agricultor 
associado da Cotriju( em 
Esquina Colorada, 
interior do municfpio de 
Te11ente Portela. O seu 
Erich plantou a lavoura, 
de onde nasceu o tal pé 
gigante, em setembro do 
ano passado. A colheita, 
que não ficou na mesma 
proporção da rama da 
mandioca, re11deu seis 
quilos de mandioca. Na 
foto ao lado, aparece, 
aUm do seu Erich a sua 
esposa e uma das filhas. 

Seminário 
Nacional 
de Pesquisa 
da Soja 

Dii;cutir questões como a 
, tdra agrícola da soja, o impa<.1o 
• ricultura sohre o pantanal, ~dito 

, perspectivag sob:.e e cultura da 
. mercado internacional da 
dnosa, pesquisa envolvendo a 

1 u , uso de insumos e tecnologias 
veitamento da soja na 

, ntação humana e animal, são 
1111 dos assuntos a serem abordados 

· Seminário Nacional d~ Pesquisa 
uj , a ser realizado de 17 a 22 
t mbro em Campo Grande, Mato 

, •,o do Sul. 
O evento tem a organização da 

pa, da Cotrijuí e da Empaer. Já 
• con:finnadas as presenças do 
11 nte da Embrapa, Cal'los Magno, 
cretário do Meio Ambiente de 

1 Grosso do Sul, Nilson de Barros, 
nlllista do mercado, Argemiro Luís 
n , entre outros. 

Produtores 
recebem 
matrizes 

Conselheiros, lideranças de 
núcleo e as$ociados da Coopemtiva 
Mista São Luiz Lt<la de Santa Rosa 
passaram um dia na Cotrljuf, 
conversando com os diretore., da 
Regional Pioneira. Coordenados pelo 
comunicador Pedro Lufs 
Büttenbender, os associados aa 
Mista Luiz vieram para conhecer a 
estrutura organizacional e funcional 
da Cotrijuf, trocar experilncias e 
conhecer o CTC, .. buscando 
aprimorar conheclmentos tlcnicos na 
produção agropecullria". A Mista 
Sã~ Luiz tem 3.100 associados e 
sua tz~a de açãn abrange os 
município., de Santa Ro1a, Santo 
Cristo, 1'uparendi, Tucunduva, 
Alecrim, Porto Lucena, C8ndido 
God/;i e Giru6. 

As matrtzes 1uln&1 
1.115 animais Já foram distribuídos 11a região 

011 produto~ que se inscreveram no programa de distribuição d~ 
l suínas da LBA. já estão recebendo seus ani."llais. Até agora ;á foram 

, •11 11 um total de 1.115 animais entre os produtotes de Ijuí, Augusto 
11 , Ajuricaba, Chiapetta, Erval Seco e Três Passos. Os animais 
t ut<los são do tipo carne, mais especificamente das raças Landrace , 

White e seus cruzamentos. Em ljuí, a entrega das matifr.es sufnas 
11 1 om a presença do superfot, nclente da LBA no Estado, Edemar 

,, . do coordenador do Projeto de Suinocultura e Bovinocultura dn LiiA 
ir· ide do Sul, Deoclides Vendrusculo e da diretora do Núcleo de 

111 riac.Jo de ljuí, Léa Moraes. 

FRASES-----------
.. Onde tudo t4 preto de verde. I porque a te"a t4 boa••. (Ari Goergen, 
agricultor de Esquina Coronel Uma, interior de Jóia ao referir ao bom estado 
da sua lavo11ra de trigo, plantada numa ,frea corrigida) 

.. Quando o fareloclu!ga a 360 d6lares a tonelada. o porco se engasga. 
Quando chega a 180 d6lares. o porco abre a boca••. (Citada porJosl 
Carlos Treíguer, analista de mercado da Cotriexport, mas a frase Ide um 
amigo, e refere-se a demanda dt! consumo). 

ESTRUTURA DO PODER....--------
inda não foi desta vez que uma mulher 
ssociada da Çotrijuí conseguiu entrar para o 

Conselho de Representantes da Cooperativa. Ela 
já participa de algumas comissões de produtores, 
como a do leite, por exemplo, mas ainda não 
conseguiu superar as barreiras do voto. Em Jóia, 
um dos murlicfpios da área de atuação da Cotrijuf 
na Pioneira, uma mulher passou por perto. Não 
conseguiu o número suficiente de votos para 
garantir um lugar no Conselho efetivo, mas ficou 
na suplência: é a dona Maria Antonieta da Silva 
Cerezer, uma viúva de 67 anos, associada da 
Cotrijuf desde o ano passado e proprietária de 
100 hectares de terra na localidade de São José, 

1-.::.1..-=---"--........ t..!....._...""'-..J onde planta trigo e soja. 
A dona Antonieta foi professora e diretora da Escola Estadual de 

1 º Grau Dr. Edmar Kroel durante mais de 30 anos, onde pode ensinar três 
gerações de famílias de São José. "Ensinei o ex-prefeito Jandir Andreatta, 
as suas filhas e netos", diz ela com orgulho e citando a família Andreatta 
como exemplo. Hoje, aposentada, a dona Antonieta divide o seu tempo entre 
a propriedade e o CTG Recanto do Pago. Nas reuniões da cooperativa que 
acontecem na comunidade, a dona Antonieta é sempre a primerra da fila, 
querendo saber de tudo e um pouco. Confessa que não era candidata a 
representante "pois entende que todos são candidatos", mesmo assim, acha 
interessante que os homens já comecem a votar em mulheres. "A mulher, 
diz ela, mesmo aquela que trabalha na agricultura, também já está conquistando 
seu espaço. Pena que nenhuma mulher, ainda hoje, faça parte do Conselho 
de Representantes da Cotrijuf'. 

Q ue a eleiçao para escolha dos rq,resentantes da Cotrijuf estd ficando cada, 
vez mais organizada, não ~sta mais nenhuma dávida. O trabalh.:, começa 1 

nos nucleos com a di1C11.Jmo do processo de representatividade dentro da 
coopemtiva e termina com a definição de um Eleições na COTRIJUI 
nome para ~sentar a comunidade e disputar Associado, Para Representante 
a t!leição. Esse I um est4gio que Jtz atingt grande 
parte do, nflcleo1 de associados da Cotriju( e Vote em, 

'l!'e sintetiza, de certa forma, a vontade de se Antonino Almeida lrigaray 
fazer ~presentar dentro do Conselho de • mA1S11 - • 1111111a 

Representante. A1 proprias eleições anterio~s demonstraram que, quem nlío 
se organiza. nlío leva. São Jac6. por exemplo, uma localidade do interior 
de Santo Augu1to, definiu o assodado Osvino Bartsch como candidato quase 
um mls antes da eleição. Definido o nome do candidato. a -proprla comunidade 
tratou de trabalhar o nome de seu candidato para que ele fosse eleito. Em 
Chiapetta, as comunidades que definiram com antecedência os seus candidatos, 
fixaram seus nome1 ao lado das umas. É claro que este tipo de organização 
não descarta a possibilidade de cada associado votar em quem bem entender 
jtz que, oficialme,rte. todo1 os as.,ociados cm condições de votar, são 
candidato,. Mas a ••campanha" para a escolha dos representantes da Cotrijuf, 
.> trabalho de boca de uma, ndo acontece apenas entre os associados da 
Pioneira. Na Regional de Dom Pedrito, o associado Antonino Almeida lrigaray 
fez a sua campanha abertamente, chegando, inclusive, a publicar o seu 
"santinho" no jornal da ddade, o Ponche Verde. O resultado foi compensador: 
recebeu 33 voto,. 

Os 76 novos representantes da Região Pioneira da Cotrijuí, eleitos nos dias 
,sete e oito de agosto tiveram como cerimônia de posse uma primeira 

- teunião para discutir a estrutura 
da Cooperativa e suas 
pen:pectivas econômicas. As 
primeiras unidades a empossarem 
os seus representantes foram 
Tenente Portela e Coronel 
Bicaco, no di& 15 de agosto, 
seguidas por Jóia, no dia 16 e 
Augusto Pestana e Santo 
Augusto no dia 17. Dia 18 foi 
a vez de Chiapetta e Ajuricaba 
e dia 21, riu:í. 

O mls de agosto ngistrou a segunda maior inflação da história: 
29,34 por cento, perdendo apenas para a de janeiro deste ano que chegou 
a 70,28 por cento. O acumulado de 1989 eleva•se, assim, para 359,01 
por cento e o dos dltimos 12 meses para 1.084 por cento. O BTN do 
mi1 foi para NCz$ 2.69 e o 1al6rio mfnimo de setembro I, de NCz$ 249,47. 
A poupança nndeu. em agosto, 29,98 por cento. 
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Mais um corte 
De uma exigibilidade de NCz$13 bilhões 
necessários para a lavoura de verão, 
o governo está destinando apenas NCz$ 
7,8. O corte foi de 60 por cento. Pelo 
desestfmulo, a área de soja no país pode 
reduzir de 12, 3 milhões para 1 O, 8 
milhões de hectares. 

Na caletlva com a lfl1PNIIU 

De norte a sul deste país, a 
queixa é uma s6: a verba destinada ao 
plantio da próxima safra de verão mal 
cobre as despesas com o preparo doso
lo. São NCz$ 7 ,8 bilhões quando a 
necessidade real, apontada 
pelas lideranças do setor é de NCz$ 13 
bilhões. O restante do dinheiro, os 
agricultores vão ter de buscar no mer
cado financeiro, a taxas de juros 50 
por cento maiores que as praticadas na 
6ltima safra de verão. O corte no crédi
to rural. Embora os discursos do Minis
tro da Agricultura, IIis Rezende, di
gam o contrário, chega a 60 por cento 
em relação ao ano passado. O governo 
se defende dizendo que não tem dinhei
ro. Com o caixa vazio, busca sacrifi
cando a agricultura, reduzir seus gas
tos. Aliás, este processo de redução 
dos recursos destinados ao crédito 
agrícola não é coisa nova. Já no ano 
passado o governo passou a rasteira 
nos produtores que têm pela frente ain
da um outro problema: como comercia
lizar a produção da safra de trigou 

Manifestação contra a decisão 
do governo de cortar parte dos recursos 
destinados a lavoura e fixar preços mí
nimos muito abaixo dos reais custos de 
produção, é que não tem faltado. O 
presidente da Frente Ampla da Agro
pecuária Brasileira, Roberto Rodri
gues, por exemplo, diz que os recursos 
não são assim tão escassos "como o 
governo vem fazendo crer". Garante 
que o que existe, em verdade, é uma 
ganância muito grande por parte do se
tor financeiro, querendo se apoderar e 
transformar em lucro o que deveria ser 
transferido na forma de beneffcios ao 
setor rural. Odacir Klein, presidente da 
Fecotrigo, também não tem poupado 
críticas ao governo pela falta de recur
sos para o plantio da próxima safra de 
verão. E já avisou: se o governo não 
der um jeito de elevar os VBCs e os 
preços mínimos, os agricultores vão 
entrar em juízo". "Queremos preços 
mínimos e VBCs de acordo com os cus
tos de produção", avisou Klein em en
trevista coletiva a imprensa gaúcha 
quando apresentou os custos de produ
ção levantados pela Federação e se 
mostrou indignado com a verba de 
NCz$ 2,4 bilhões destinados aos pro
dutores do Estado. A necessidade de 
recursos para os agricultores gaúchos, 
segundo Klein, é de NCz$ 3,9 bilhões. 

MUITA INDECISAO 
Como plantar a próxima lavou

ra com dinheiro curto e caro, preços 
mínimos defasados em relação aos cus
tos de produção? Esta é uma questão 
que anda tirando o sono de muito agri
cultor. S6 os insumos, segundo os da
dos da Fecotrigo, que na safra anterior 
representaram 17 por cento do custo 
total de produção, pularam, este ano, 
para 26 por cento. Os fertilizantes au
mentaram entre 1 º de abril a t • de se
tembro em 323 por cento e os insetici
das em 290 por cento. 

A previsão das lideranças do 
setor é de que o produtor deixe de lado 
a tecnologia que vinha empregando até 
ago ;a.e ça uma lavoura de baixa qua-
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li um: , ,esullnncio m menor produtivi
dade e em queda na produção nacional. 
A própria Fecotrigo vem trabalhando 
com uma redução de 5 a 12 por cento 
na área de plantio da soja. Na área de 
atuação da Cotrijuf pouco se fala em 
redução de área da soja, mas muito se 
fala em usar menos adubo. "Quem for 
plantar mal, que diminua a área e faça 
uma lavoura bem feita", tem aconse
lhado o diretor presidente do Grupo 
Cotrijuí, Oswaldo Meotti. Pelas pri
meiras intenções de plantio. os agricul
tores associados da Cotrijuf na região 
estão planejando urna lavoura pareci
da, em tamanho, com a de 88/89. Um 
levantamento feito pela assessoria da 
Diretoria A grotécnica indica que a la
voura de soja pode chegar a 317 mil 
hectares, contra os 314 mil cultivados 
na safra anterior. 

Rudi Tybusch, supervisor da 
Carteira de Crédito do Banco do Bra
sil, agência de Ijuf, não acredita numa 
redução acentuada na área de plantio 
da lavoura de soja. Ele faz esta afinna
ção tendo corno base a visita que os 
agricultores têm feito ao banco em 
busca de infonnações sobre o custeio 
de verão. "O agricultor tem vindo com 
frequência até o banco pra buscar in
formações a respeito do financiamento 
para a próxima lavoura", observa Ty
busch, que até realizou um levanta
mento do número de contratos realiza
dos pela agência de ljuí nestes últimos 
cinco anos. 

Em 1984 foram contratados pe
la agêncía de ljuí - tanto p~ a f?nna
ção de lavouras como para mvestunen
tos - 2.986 financiamentos. No ano 
seguinte, o número de contratos bai
xou para 2.674 em 1986, durante o 

Odaclr Klein divulgou os custos de produção le•tados pela Fecotrlgo 
Plano Cruzado, o número se elevou pa-
ra 3.748. Em 1987 voltou a reduzirpa- ,~,......,,._'°' 
ra 2.577 em 1988 chegou a 2.647. -- .------.-.---... .:--:=-.=------ -- --,----Deste total de contratos finnados em ---•---- -,.-'-"""-w-~-:----.,,.-~------,---:--,_-,-.. ~-·--.· 88, 752 foram feitos através de repasse =...~. 
via Cotrijuí. Neste ano, envolvendo ~ .. ~ _E:_ E: ~ =~ i ""'' i apenas a lavoura de inverno, foram fei- - t:: :~ :.u.: ·- ..... ..... ..,, 
tos 554 contratos que totalizaram uma - --·-·_:E_ E ... - ~ E: ªi. área de 12.807 hectares de trigo e =t:>.=-- - := ::: .. ., -aveia. -.-. ...... _ ::: :S : : 
PROCURA PEQUENA 

Ao contrário do que normalmen
te vinha acontecendo em anos anterio
res, nesta mesma época, o agricultor da 
região . ainda nem começou a procurar 
pelos insumos necessários para a próxi
ma lavoura de verão. Na Cotriju{, Pio
neira, por exemplo, o movimento na 
compra de sementes e fertilizantes con
tinua calmo. Até o momento, apenas 
45 mil sacos de semente de soja, resul
tado do programa da troca de produto 
indústria por insumos, está comprome
tido, "o que já é um bom indicativo", 
assinala Décio Luiz Casso}, agrônomo 
e supervisor de Sementes na Pioneira 
dizendo que, numa média comparativa, 
esse volume vem representando 25 por 
cento da saída do insumo em anos ante
riores. A ponta a falta de recursos, o 
volume de semente produzida em casa 
e grande quantidade de semente exis
tente em oforta no mercado, como res
ponsáveis pela retração do produtor. 

A procura por adubos e fertili-
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zantes também tem sido pequena. "To- .__ _______________ _ 
da essa insegurança em relação ao cré- sestímulos, não vai abrir mão de uma dito tem deixado o agricultor meio sem lavoura bem plantada. "O produtor vai saída", observa Luiz Carlos Bottega, ter de tirar da lavoura o máximo de chefe de Insumos da Cotrijuí/Pioneira. produtividade para poder fazer frente Mas a convicção do Bottega é de que o aos altos custos de produção e aos preprodutor. mesmo diante de tantos de- ços mínimos defasados". 

Cautela nos investimentos 
Muita cautela, principalmente nos investimentos. Este é o conselho 

que o presidente da Cotrijul, o economista Oswaúlo O/miro Meotti, vem 
dando aós agricultores. •o dinheiro, afim de escas,o, é muito caro, re3-
salta, criticando a jJlta de atenção do governo para com a agricultura 
e a medida provwria 75 que tentaalteraro fndice de correção dos ftnan· 
ciamentos de 12 para 14,83 por cento•. Entende que essa mudança, "que 
pode vir de forma retroativd', ~ vai servir para aumentar ainda mais a 
i11Segurança em que viv! o agricultor, sem condições, inclusive, de saber 
o custo real do fwmcimnento pego no banccl'. Duvida que, dentro destas 
condições que o governo e1t6 oferecendo rtrurso, para a formação da la• 
voum de verão, o agricultor co11Slga cobrir todo o empréstimo com uma 
produção de 30 sacos por hectare • ., Até pouco tempo atrás ele pagava o 
banco colhendo 14 sacos por hectare", recorda. 

Ao pedir cautela oos produtores, Meotti não esttf se referindo ape
nas aos investimentos feitaJ na propriedade ou a aquifição de algum ma
quinário. Ele também está sugerindo que o agricultor pense duas vezes 
antes de plantar, "'chegando ao ponto, se neasstfrio, de reduzir sua área 
de lavoura. Não estamos desestimulando o plantio da lavoura de verão", 
procura deixar bem claro, mas também não podemos bancar o "'amigo da 
onçd' de nossos associados. Eles precisam saber que a situação, embora 
passageira, é dijfcif'. Ao classificar os VBCs de baixíssimos, os preços m(• 
nimos de desinteressantes e a verba destinada a lavoura, na ordem de 7,8 
bilhões de cruzados, de i11Suficiente , Meotti fa z llm outro alerta: o perigo 
do produtor que pegar dinheiro do governo para plantar, compro
prometer o seu pat rimônio. •eomo o VBC é pouco, o agricultor vai ter 
que complementar a verba de custeio do dinheiro de mercado, pagando 
taxas e/,evadfssimas. 

Em meio a esta situação de tanto desestfmulo e incertezas, a Co
trij11í, Pioneira, vem tentando encontrar uma safda que leve o agricultor 
a escapar das altas taxas de 'jurps.,sem n'?. etJ,~tl!f'9,de~ar,,de /'1c'f.f.~ a la-

voura. A exemplo do que jtf fez com a lavoura de millw, feijiÚJ e pipoca, 
a cooperativa vem estudando uma forma de criar um programa semelhan· 
te para a soja, onde o associado levaria todos os insumos necessdrios para 
jázer a sua lavoura e devolveria o val.or, no final da safra, em produto /tsi• 
co. •o que não podemos permitir é que o nosso associado, por falta de 
recursos, faça uma lavoura mal feita•, observou Meotti, sugerindo, inclu
sive, uma pequena redução na lavoura. 

SEGREDO NA QUALIDADE 
"O segredo da lavoura deste verão esttf na sua qualidade•, afirma 

José Carl.os Treiguer, analista de mercado da Cotmxport, endossando as 
palavras do presidente da Cotrijul. O Treiguer não vi outra safda para 
o agricultor seniw plantar com tecnologia, embora reconheça qr,e os cus
tos de produção andam pela "'hora da mortt!" e o dinheiro no bolso do 
produtor escasso. •se; que é difícil jálar em qualidade quando os custos 
de produçiÚJ são elevados e os preços dos produtos desvalorizados, mas 
ainda aclw que o produtor vai ter de colocar o mínimo de adubo necessá• 
rio na sua lavoura para alcançar uma boa produtividade", avisa o ana• 
lista da Cotriexport. Entre plantar uma área grande de soja, sem adubo, 
ele recomenda o plantio de uma lavoura menor, mas de melhor qualidade. 

A sugestiÚJ do Treiguer é para que o produtor programe sua la· 
voura sabendo efe tivamente o quanto estartf gastando. • Até acho que o 
produtor deveria procurar dolarizar a sua lavoura, pensando, em primei
ro lugar, em quanto pode colher em dl>lor. Se não pode aumentar o preço 
de soja, pode pelo menos aumentar o número de socos que vai produzir", 
observa ainda. Seguindo o rocioc{nio do analista da Cotriexport, em vez 
do produtor colher 20 socos e vender a 12 dl>lares cada um, pode colher 
40 e vender à 10 dl>lares, qlle a receita vai ser maior , possibilitando, des
ta forma, cobrir os custos de produção, reforça mais 11ma vez, alertando 
para a questão da produtividade como saída para um ano em que o mer-
cado da soja começou mal, com preços menores. ,' , 
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CRtOITO 

A área de soja no Esta-
1ilerá reduzir em 12 por 

110 Esta foi a conclusão a 
hogou a assessoria eco

,i \ n da Fecotrigo ao com
, r os atuais Valores Bási

cl Custeio fixados pelo 
mo para a próxima safra 

rão com os custos de 
lução. A falta de recursos 
linda desestimular o plan

eio sorgo e do girassol. 
Esta análise do que 

1 rá ocorrer com a próxima 
ura de verão está .sendo 

r cntada pela Fecotrigo 
Ir vés de um estudo "Custo 

l'rodução de lavouras me-
11 r.adas, previsão da safra 

«)/90 das lavouras de gi
ol , milho, soja e sorgo e 
ão do custo das lavouras 

111vemo de aveia e trigo•·. 
1 te estudo, segundo Paulo 

hcrto da Silva, assessor 
,nômico da Federação, tem 

11 objetivo servir de instru-
111 nto de administração rural, 

, •rientando o produtor na sua 
111 cil tarefa de tomar uma de

, o quanto a utilização/ 
1mbinação racional dos fato

de produção e dimensiona
i nto de suas lavouras". 

PR F.ços MlNIMOS E 
VBC1: DEFASAGENS 

Os preços mínimos fi
los para esta safra, segundo 

tudo da Fecotrlgo, se 
rnparados com os da safra 

1 da, estão demonstrando 
111 defasagem média de 25 

r cento para a soja, milho, 
11ro e girassol. Apenas a 
1l1ura do feijão está apresen-
11clo uma defasagem menor, 

1 1 ordem de 4 por cento. O 
" do girassol é, no entanto, 

111uis alarmante. Se compa
r do o preço mínimo do go-

mo com o preço necessário 
, cobrir os custos de pro

l 1 , o , a defasagem chega a 

Pelas contas da Fecotrigo, os 
preços mínimos não cobrem 
os custos. Na soja, a 
defasagem é de Ncz$ 15, 41 
em cada saco de 60 quilos 
e no milho de NCz$ 4, 97 

126 por cento. 
A situação dos demais 

produtos , passa por perto da 
do girassol. O valor necessá
rio para um saco de soja de 60 
quilos do produto é de NCz$ 
37 ,15, mas o governo estabe
leceu o preço mínimo em ape
nas NCz$ 21,73. Ou seja: 70 
por cento abaixo do custo de 
produção. O VBC é outro ca-· 
so à parte. O necessário para 
plantar um hectare de soja é 
de NCz$ 546,62, segundo os 
cálculo~ da Fecotrigo. Mas o 
governo está oferecendo 
NCz$ 515,28, "consideran
do, alerta o Paulo Roberto, 
que em nenhuma das faixas o 
custeio é dado de forma inte
gral, mas de acordo com a ca
tegoria de cada produtor." Os 
minis e pequenos têm direito a 

s s 
vai ainda, sair mais assustado 
do banco. Em vez dos 100 por 
cento do custeio, os minis e 
pequenos produtores só po
dem levar 80 por cento do :fi
nanciamento integral; os mé
dios 70 por cento e os grandes 
50 por cento. Quem está se 
saindo um pouquinho melhor 
é o feijão, mas nem mesmo as
sim , pode contar qualquer ti
po de vantagem. Ele teve o 
seu VBC acrescido em NCz$ 
208,17 totalizando NCz$ 
515,96. 

Além de insuficientes 
sequer para a aquisição dos in
sumos necessários para a Ia-

Unidade 

voura, o Paulo Roberto apon
ta ainda um outro ponto que 
certamente vai pesar bastante 
na hora do produtor ir ao ban
co para pegar dinheiro: a 
acentuada elevação nos custos 
financeiros tanto para o crédi
to rural como para o crédito 
suplementar. Para exemplifi
car melhor a situação, ele faz 
um comparativo de custos, 
mostrando que na safra 88/89, 
o produtor pagava pelo di
nheiro do crédito rural a varia
ção do IPC mais a taxa de 9 
por cento de juro ao ano. Nes
ta safra ele vai pagar o IPC e 
mais 12 pôr cento de juro -

PREÇOS Mf NIMOS 
,; SAFRA DE VERÃO 89/90 

SAFRA 1989/90 

taxa esta '3 3 por cento mais 
elevada. 

Mais feia ainda é a si
tuação daquele produtor que 
necessitar pegar crédito suple
mentar. Se na safra anterior 
ele pagou pelo dinheiro da la
voura um custo financeiro 
corrigido na base do IPC mais 
20 por cento, nesta próxima 
lavoura que recém começa a 
ser programa, vai ter de de
sembolsar o IPC e mais 30 por 
cento. De um ano para o outro 
a taxa de juro. para o crédito 
complementar ficou 50 por 
cento maior. 

Custo prog. 

Produtos Unidade Vigorar a Correção Em *BTN/kg Em NCz$ Safra 89/90 
1.09.89 

NCz$/sc 
se 

Arroz 50 kg 
Feijão 60 Kg 
Girassol 40 kg 
Milho 60 kg 
Soja 60 kg 
Sorgo 60 kg 

partir de p/var. BTN 1.09.89 
até 

Fev /89 Jul/89 0,204029 
Nov /89 Mar /90 0,52TT80 
Dez/89 Mar/90 0,137282 
Fev /90 Jul/90 o, 111967 
Fev /91) Jul/90 O, 134380 
Fev /éO Jul/90 0,078864 

JT BTN setembro/89 NCz$ 2,6956 

27,50 
85,36 
14,18 
18,10 
21,73 
12,75 

111,12 
33,45 
23,07 
37,15 
21,78 

Diferença 
% 

30,18 
126,01 
27,46 
70,96 
70,82 

70 por cento ~----~------------------------------------
dos NCz$ 
515,96, 0 que COHPARATIVO ENTRE os PREÇOS MfNIMOS FIXADOS PARA AS SAFRAS 88/89 E 89/90 (1) 

corresponde a -"C=U=-L T'""'U::..a.R"'-A'--________ PR;..;...;.;:E=C--=O_M~IN=l~...;..10=--=8..:;..8/""8-=-9 ____ ----'PR-'-=E=C=-O-'M..:..;l""'N..:;.;IMc.:.;0.;__;;,89='-'/..:c.90;:;._ ___ ....;.v.;_;A;_;,R:;..;IAc.C.;..;ÃO-=----

um valor de 
NCz$ 360,00. 
Os médios le
vam 40 por 
cento, que cor
responde a 
NCz$ 206,00 e 
os grandes pro
dutores 30 por 
cento que tota
liza NCz$ 
154,00. 

A de-
fasagem do 
preço mínimo 

Soja 
Milho 
Sorgo 
Feijão 
Girassol 

(1) Base 1• setembro 

Valor absoluto 
2;37 
2,05 
1,43 
7,63 
1,83 

(2) Valor lnflaclonaclo (1.070,02%) 
Variação da OTN de 01~09.88 a 15.01.89•-•• 189,54% 
Variação da BTN de 16,01,89 a 01.09,89,-- 269,56% 
Variações do perfodo 01,09.88 a 01,09.89. 1.070,02% 

Valor inflaclonárlo (2) 
27,73 21,73 
23,99 18,10 
16,73 12,75 
89,27 85,36 
21,41 14,80 

COMPARATIVO ENTRE OS VALORES BÃSICOS DE CUSTEIOS 
REGIÃO CENTRO-SUL, SAFRAS 88/89 E 89/90. (1) 

Valores % 

- 6,00 21,64 
- 5,89 24,55 
- 3,98 23,79 
- 3,91 4,38 
- 6,61 30,87 

EM NCzS estabelecido 
para a cultura 
do sorgo em re
lação ao preço 
necessário é, 
também, de 70 
por cento e a de 
feijão e milho, 
de 29 por cen
to. O produ
tor que vai 
plantar sorgo e 
milho financia
do neste verão, 

Faixa de VBC 88/89 VBC Variação Adiantamento 
CULTURA Produtividade Valor Valor (2) 89/90 Valores % 88/89 89/90 

Soja 1.501 - 1.750 44,65 525,93 391,58 - 134,35 25,55 70-40-30 70-40-30 
Milho (MEC) 3.001 - 3.500 43,20 508,85 434,72 - 74,13 14,57 100 80-70-50 
Milho (CONV) 1.701 - 2.100 29,26 344,65 291,75 - 52,90 15,35 100 80-70-50 
Sorgo 2.001 - 2.500 31,03 365,50 309,84 - 55,66 15,23 100 80-70-50 
Feijão 601 - 800 26,13 307?9 515,96 + 208117 67,63 100 100 

l1) Base 01 de agosto 
2) Valor lnflaclonado (1,077,9%) 

Variação da OTN de 1•.08.88 a 15.01.89 .................... 249,49% 
Variação da BTN de 16.01.89 a 01.08.89,.-...... ._ ....... 208,42% 
Variação do período 1.08.88 a 01.08.89 ....... _ ..... _ •• 1,077,90% 

AGROVET. O Antibiótico Completo. 
• Atua contra as infecções de maneira rápid~ e eficaz. 
• Menor custo que os outros antibióticos 

> à base de penicilina. 
':~,. Indispensável no dia-a-dia dos criadores. 

Belo Honzonte (031)201 -1991 • Curitiba (041)223-81 28 • Porto Alegre (0512)42-6956 • Recife (081)221 -2651 • São Paulo (011)241-8 513 
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O ce"ado vai, plantar menos Bancando o milho, 
o feijão e a pipoca 

No auge dos protestos de soji
cuJtores que ocorreram no més de ju
nho em Mato Grosso do Sul, muitos 
produtores propunham uma grande r~ 
dução da área de soja na próxima safra 
e alguns defendiam até mesmo o fim 
da cultura da oleaginosa no cerrado. 
Com a proximidade do plantio da sa
fra de verão que deverá iniciar no mês 
de outubro, ainda há uma indeímição 
muito grande, mas já se sabe que a ~ 
dução n!o sent tão expressiva como se 
fazia supor há alguns meses. 

O coordenador da área de se
mentes da Cotrijuí no Mato Grosao do 
Sul, Hildo Fogaça, calcula que a la
voura de soja na área de ação da coo

perllD\'ll, devent reduzir entre 10 e 15 
por cento. Ele afirma isto baseado no 
movimento de venda de sementes e diz 
que normalmmte até o final de agosto 
60 por cento da semente já está vendi
da. Este ano entretanto, foi vendida 
apenas a metade com relação ao mes
mo período do ano passado. Em 88 a 
cooperativa comercializou 240 mil sa
cose a previsão para este ano é de 180 
mil sacos. 

A cultura do milho também 
n!o terá um acr6icimo substancial co-

A lavoura de soja no 
cerrado deve reduzir em 1 O 
por cento, segundo as 
primeiras e'>timativas. O 
milho não deve aumentar 
sua área de forma 
significativa 

mente a lavoura, mas lembra que o 
VBC s6 vai ser suficiente para com
prar a semente. 

Para o presidente da Federação 
de Agricultura de Mato Grosso do Sul 
- Famasul, Eduardo Machado Mete
llo a situação atual é caótica e proresta 
contra a política do governo que se
gundo ele, tem penalizado o agricultor 
brasileiro. Embora não queira arriscar 
um percentual, ele está certo de que o 
estado terá uma grande redução de 
área plantada na futura safra e não aé 
que o produtor vá trocar a soja por 
outra cultura. 

A pretensão de muitos agricul
torell é trocar a atividade agrícola pela 
pecum.a e Metello considera isto preo
cupante na medida que vai jogar um 
grande contingente de "novos" pecua
ristas no me.reado. Para o presidente 
da Famasul este fato podent tumultuar 
o setor que hoje está bem estruturado 
e organizado, porque implicará num 
supentvit na oferta do produto ímal. 

O superintendente do Banco do 
Brasil em Mato Grosso do Sul, Sirley 
Nogueira reconhece que a situação do 

produtor rural está muito difícil e diz 
que muitos não terão condições de sal· 
dar duas dívidas junto ao Banco do 
Brasil. Para eqtes casos ele espera que 
seja viabil;zado um reescalonamento 
da dívida mas sem aumentar os encar
gos que reconhece como muito altos 
para o setor primário. A instituição 
efetuou levantamento no ímal de julho 
e segundo o superintendente, 60 por 
cento dos contratos feitos para a la• 
voura de verão já foram liquidados. A 
região que menos liquidou seus finan
ciamentos foi a de Maracaju e é lá jus
tamente onde os produtores estão se 
movimentando para obterem nova 
prorrogação para pagamento da dívi
da. Sirley Nogueira diz que este as
sunto está sendo analisado por toda 
equipe econômica do governo mas n!o 
há qualquer novidade a respeito. 

O Banco do Brasil ímancia 
aproximadamente 80 por cento das la
vouras de verão no estado e para uma 
área prevista em tomo de uma milha 
ou um mJ1hão e 200 mil hectares na 
próxima safra, levando« em consid~ 
ração o VBC m6dio, serão necessários 
recursos na ordem de 600 milhões de 
cruzados novos. Este dinheiro ainda 
não está disponível porque o banco es
tá esperando a liquidação dos ímancia
meotos da ttltima safra, lembra o su~ 
rintendente. Ele acredita que a redu
ção na área de soja não ultrapasse os 
cinco por cento e contlt que a grande 
procura está sendo para a cultura do 
feijão. Esta deve aumentar mais de 
500 por cento e na sua avaliação o in
teresse se deve a vários motivos: a área 
ocupada com feijão é pequena no esta
do, os preços estão bons e porque a 
cultura está tendo financiamento total 
nesta safra. 

Cotrijuí cria programa de troca 
de insumos por produto físico 

Plantar milho, feijão e pi.poca nesta safra, princi· 
palmente para quem não tem dinheiro sobrando, semente e 
nem adubo comprado, ficou um pouco mais fácil. Não que 
todos estes insumos estejam sendo dados de graça. São as 
condições criadas, através da troca de insumos por produto 
f(sico, que estão facilitando o plantio destas culturas. Tan· 
to o mfltuo de milho como o de feijão e o de pipoca vêm 
sendo colocados à disposição do quadro social da Cotriju(, 
Regional Pioneira, desde o in(cio de agosto. 

Para Celso Sperotto, diretor vice-presidente da 
,Cotriju( na Pioneira, estes três novos programas mútuos de 
troca de insumos por produto f(si.co representam uma sa(da 
para que o produtor possa escapar das incertezas dos custos 
financeiros. "Os mútuos de milho, feijão e pipoca eram, 
inclusive, uma velha reivindicação do quadro social", sa
lienta destacando ainda um estudo que vem sendo realiza
do no sentido de se estender esse programa também à cul
tura da soja. "Além disso, incentivando o plantio destas 
culturas, estaremos, também, suprindo a nossa cerealista e 
indústria com matéria-prima", observa. 

A meta da Cotriju(, através desse novo programa de 
permuta é a de promover o plantio, na região, de 5 mil hec
tares de milho, 500 de feijão e 200 hectares de milho pipo
ca. Os agricultores levam os insumos necess/Jrios para 
plantar a lavoura desejada e devolvem, no final da safra, o 
·valor co"espondente em produto ffsico. Se a meta estabe• 
lecida pela Diretoria Agrotlcnica for cumprida, a Cotriju( 
vai receber, no final da safra e fruto do programa de per
muta, 7 .100 toneladas de milho - destas, 15 O toneladas 
serão destinadas a sementes; 240 toneladas de fejão -
sendo 160 para sementes - e 225 toneladas de pipoca, 
sendo 10 toneladas de semente. 

mo se imaginava pois muitos supu- ---------------------------------------------------
nham que ela fosse ocupar 01 espaços 
de soja, mas Hildo não aé nesta possi
bilidade e calcula que se aumentar será 
apenas uns 10 por cento. Ele diz que 
a venda de semente do cereal está bas
tante lenta, tendo comercializado até 
íms de agosto apenas 735 sacos. O ar
roz, a tt.rceira cultura IIIIÚS significati
va em termos de área vem manú:ndo 
uma queda nos 4Itimos anos e esta ten
d&cia deverá ser mantida. 

Além da semente, a venda de 
adubo e outros insumos também ser
vem como termômetro para indicar co
mo sent a próxima safra. A venda des
ta produtos está bastante estagnada, 
primeiro pela indefinição de muitos 
agricultores e segundo porque o \180 

de adubo, fertilizante e outros defensi
vos vai diminuir aensivelmmte na pró
xima lavoura, numa tentativa de redu
ção dos custos de produçlo. 

Para o IIS90Ciado de Rio Bri
lhante, Jair Gregório Alves, essa atitu
de não é acertada porque o agricultor 
se por um lado economiza insumos, 
por outro será prejudicado com uma 
produção menor a comercializar no fi
nal da safra, pois a produtividade da 
sua lavoura certamente vai ser afetada. 
Ele diz que vai plantar a mesma área 
do ano passado, 424 hectares, exclusi
vamente com soja e vai fazer a lavoura 
com todos os recursos. O associado 
acredita que a próxima safra seja me
lhor e afirma que não vai plantar outra 
cultura, como o milho, por exemplo, 
porque existem problemas de lll'lllll7.e

nameuto do grão e também por que ele 
nunca plantou o cereal e não tem por
tanto, muito conhecimento sobre esta 
lavoura. 

Jair Gregório Alves, ressalta 
entretanto, que ~ vai plantar toda a 
área com soja porque é arrendatário, 
pois se a terra fosse sua, iria optar pela 
formação de pastagens para ingressar 
futuramente na atividade pecuária, o 
que tem sido uma tendência de muitos 
produtores. Ele, assim como muitos 
produtores, não havia liquidado .sua 
dívida junto ao Banco do Brasil até o 
início de setembro e afirma que o pa
gamento s6 é possível graças ao restan
te da soja que ainda não comercializou 
e com o dinheiro do trigo que já ven-

LEXONE® 
NAO CONTROLA LEITEIRO, 
Quem vive enfrentan
do o picão-preto, a 
guanxuma, a corda
de-viola, o caruru, o 
mentrasto e outras er
vas daninhas de folhas 
largas da soja precisa 
de LEXONE® para 
vencer todas as parti
das. Com economia e 
eficiência, LEXONE® 
vai riscando ~stas inva
soras da sua plan
tação, assegurando 

sempre o melhor re
sultado para a sua 
colheita. Outra jo
gada bastante inteli
gente é LEXONE® e 
TRIFLURAN® para vo
cê derrotar as folhas 
largas e também as fo
lhas estreitas. 
LEXONE® acaba 
com o jogo das ervas 
daninhas, enquanto 
sua soja fecha no 
limpo. 

MAS RISCA ESTAS ERVAS 
DA SUA SOJA. 

/ 

deu. O associado vai ímanciar nova- ---------------------------------------------------
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Planta, só com 
dinheiro próprio 

"O importante é ter 
11111 boa produção". A afir-
1 ao é do agricultor Ari 
, rgen, proprietário de 10,5 

1 tares de terra na localidade 
rsquina Coronel L ·ma, in-

nor do município Jóia, 
ntindo que, mesmo com 

oucos recursos, pretende fa
u ma lavoura bem feita. "É 
ferível plantar cinco hecta
de soja bem e. prichado do 

1u 50 ao acaso ó para dizer 
u plantou", ca ele, en-
ndendo que o Jrodutor pre-
a se conscientizar da neces-

1dade de apostar na produti
v dade. Reconhece que a si-
1 , ção é dificil, o · eiro an-
1 escasso e o juro ito alto, 
mns pior é plantar uma }a
ura grande e tirar pouco 

m i que nada". 
O Ari planta na terra 

inclc mora há mais de quatro 
mos. Até hoje nunca entrou 
num banco para financiar nem 

lavoura de soja nem a de tri
o. Já corrigiu 80 por cento 

,1 sua área, utilizando recur-
os próprios. "Se tivesse en

t ido num banco para pegar 
hnheiro para plantar, certa-
11 nte não teria tido condi-

1es de comprar um trator 
, ado' , diz, renegando, no 
ntanto, o fato de, por falta de 
cursos, ter sido obrigado a 
mprar os dois pneus a pra-

º· No fim de dots meses, foi 
r uma olhada na conta e se 

pnvorou com o juro. Resulta
lo: foi a Augusto Pestana e 
cndeu um terreno para saldar 
dívida. Se não tivesse o re

urso do terreno, ia vender as 
v cas de leite. "Pior era deixar 

dívida crescendo". 
Para comprar o trator, 

1 deu de entrada 300 sacos 
oja e arrumou mais 100 

rnprestados com a sogra. "O 
1 ueno, diz ele, tem que se 

rnr como pode. Se depender 
lo governo, vai ser engolido 

por uma perna". 

ÁREA MENOR 
A lavoura de soja do 

deste verão vai ficar em 
r,. hectares, 1 ,5 hectares a 
m nos do que à área plantada 

111 88/89. Aióda vai plantar 
t , hectar de milho, mas 
p ano .já está pensando em 

11111 ntar para dois hectares, 
stá planejando investir 

uinocult' ra. Entende que 
hora do agricultor buscar, 
111 u as próprias forças, no

rumos para a sua proprie-

dade. Semente para a lavoura 
de soja, ele já tem, que guar
dou da safra passada. Falta o 
adubo, que pretende comprar 
com o dinheiro do trigo. Para 
a lavout"l milho, o Ari se 
inscreveu mútuo de troca 
de insum r produto que a 
Cotrijuf e .. colocando à dis
posição d seus associados 
neste verão. 
NÃO QUER DINHEIRO 

DO GOVERNO 
O seu Valdir Sarturi, 

proprietário de 18 hectares de 
terra na localidade de São Pe
dro, onde mora, e arrendatário 
de mais 70 em Rondinha, já 
tomou um decisão: nem que o 
governo estivesse dando di
nheiro à vontade, ele não ia 
pegar. Razões para não querer 
recursos do banco o seu Val
dir tem de sobra. Conta que 
nunca financiava lavoura ne
nhuma, mas nas duas últimas 
safras de verão, por causa da 
terra arrendada, resolveu pe
gar dinheiro no banco para 
plantar. "S6 tive a perder. Me 
tomei um empregado do ban
co e ainda mal remunerado", 
reclama. 

Na área de 18 hectares 
que possui em São Pedro, o 
seu Valdir vai plantar 12 com 
pastagens para o gado de lei
te, que está pretendendo in
vestir na atividade. Também 
vai plantar o teosinto para se
mente, que pretende colher no 
cedo e plantar mais milho, s6 
que desta vez para fazer sila
gem. Arrendou mais 8 hecta
res pelas redondezas para 
plantar o milho Empasc para 
semente e outro tanto para o 
gasto da propriedade. 

Em Rondinha, onde 
arrenda 70 hectares de terra, 
vai plantar apenas soja. Um 
pouco de semente ele tem em 
casa, cexca de 130 sacos, mas 
diz que ainda vão faltar uns 50 
sacos, que pretende comprar 
com o dinheiro do trigo. De 
adubo na lavoura, vai usar 
uma mistura "que sempre usei 
antes de financiar a lavoura e 
me deu ótimos resultados". 
Ele vai misturar quatro tone
ladas de adubo químico com 
oito toneladas de calcário fül
ler e mais oito toneladas de 
adubo orgânico. "Como a área 
não é corrigida, o calcário fül
ler vai ajudar a equilibrar os 
nutrientes que faltam", obser
va. Contra as ervas daninhas, 
vai usar a tramontina, que nun
ca usou herhicida. 

Mas não é s6 o Ari 
Goergen .ou o Valdir Sarturi, 
de J 6ia, que estão apostando 
no resultado do trigo para 
comprar o adubo da pr6xima 
lavoura de verão. Na proprie
dade do Romélio Marks, em 
Linha Pr:Jgresso, interior de 
Augusto Pestana, a situação é 
mais ou menos a mesma. Pro
prietário de 20,5 hectares de 
terra e arrendatário de mais 9 
hectares em Eugênio de Cas
tro, Romélio ainda fica cheio 
de 1úvidas quando f'!_la na RomêRo Marka 
pr6xima lavoura de verao. Já 
decidiu que vai fazer um tanto da lavoura 
com recursos pr6prios, mas o dinheiro não é 
suficiente para toda a área. 

Mas apesar das dúvidas, uma decisão 
ele já tomou. Em vez dos 20 hectares de soja 
que plantou em te"a pr6pria ano passado, vai 
plantar s6 16. Tem intenções de financiar a 
te"a arrendada, mas se não aparecer dinhei
ro, até já anda pensando em vender alguns 
su(nos para comprar os insumos. Em lugar da 
soja, que deveria ocupar parte da te"a pr6-
pria, Romélio vai colocar mais milho, man
dioca e sorgo. "Só não vou reduzir ainda 
mais a lavoura de soja, porque comprei um 
pedaço de terra e o pagamento é em produ
to", observa o agricultor que, de dois anos 
para cá vem investindo mais na suinocultura, 
no gado de leite e já pensa em construir um 
açude para trabalhar com peixes. "Só o trigo 
e a soja não dá mais. O produtor precisa pe
gar outros mmos", diz ele. 

Para fazer toda a lavoura de soja, o 
Romélio tem a semente em casa, "mas falta 
o fertilizante e o herbicida", o que espera 
poder comprar com o dinheiro do trigo, que 
também foi plantado por conta. Ele só não 
vai tentar financiar toda a lavoura de soja, 
porque também anda meio ressabiado com a 
alta dos juros. "Sei de agricultores que estão 
vendendo suas te"as para pagar o banco", 
diz ele reconhecendo que, a cada ano que 

passa, o produtor precisa colher mais produto 
por hectare para poder pagar o financiamento 
da lavoura. 

PELO TRIGO 
A quantidade de adubo a ser usada na 

lavoura do agricultor Mircon Kem, proprietá
rio de 13,5 hectares de ten-a localizada em 
Marmeleiro, interior de Augusto Pestana, 
também está na dependência do trigo, Em 
dinheiro de banco ele nem pensa. Nunca fi
nanciou lavoura e nem pretende, "pois o juro 
é alto demais". A princfpio, ele está plane
jando colocar um saco de adubo por 1,5 de 
semente. Mas se faltar dinheiro, pode reduzir 
a dosagem. Em último caso, pensa até em 
comprar o produto a prestação, mas acha 
que a ten-a, que foi calcariada hti pouco tem· 
po, embora não tenha ainda recebido o su
pertriplo e o potássio, possa responder bem a 
uma quantidade menor de adubo. "Como es
tou corrigindo com recursos pr6prios, tenho 
que andar devagar, senão a co"eção me 
avulta demais", justifica. 

Mas a grande preocupação do Mircon 
é produzir o suficiente para pagar um pedaço 
de ten-a que comprou. Depois que ficar livre 
da d(vida, sonha em investir e cuidar da terra 
para aumentar a produtividade. "De que 
adianta ter uma barbaridade de ten-a, se ela 
não produz nada", finaliza. 

Sabe como você pode aiudar as suas matrizes a dar crias 
saudáveis todos os anos e produzir muito mais? 

~-MERCK SHARP & OOHME 
Farmacéul,ca e Vetennérit' Ltda 
Nt,ct ae-l'.wtd•0:11 IUllll,1'1 M i,..._,SI' 

VC-48188 

Saúde é geso. 
Saúde é lucro. 
Incluindo um bom antiparasitário no 
manejo reprodutivo e alimentar. 
IVOMEC*. 
Este antiparasitário de última geração 
pode ajudar a melhorar a saúde, peso 
e lucratividade de suas matrizes. 
Use IVOMEC* antes do parto e na 
época da cobertura. 
Confira os resultados nos gráficos. 

GAHHO DE PESO 911 NOVllHASl1G:J DIAS 111 
+u.•q .~1....._, 1--,,...,,.,.,....,--+=--=-"---' • O.~IQPV 

e A:wrta!I~ 
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"" 
"""""" m Aulore!: Batti . A.f. GetlJmbay, G Nenhuma reaçao 

adversa fi, obsavada Sem significãncia es18Uslica 
l2l AUIO!es: Holsre. ,LE.; Wallace. D A., Hudson, D 8 
Nenhuma reação adversa toi observada 
Sem s,gnlfitaocla estatlstJCa. 
• J Vet Pharmacol Thetap 
7:1-16.1984 
• Vet Record 116.151-153, 
1984 • dvm 16(10) 33-38, 
1984 • Am J Vet Re, 45: 
2455--2457, 1984 • Ploc 
16 th Ann Con Am Assl1 
Bov Prac1, 69-71, 1984 

ANTIPARASITARIO DE lJLTIMA GERAÇÃO 
Você pode ver a dife~ no seu gado. 

• Marca Reg,st;ada de '-'•rck & Co. Jnc, Rahway. N J., U S.A IBJA IVC-4818ll 

Página 7 •, 



es 
As principais características do projeto de Lei Cooperativista, elaborado pela comissão de juristas lioados 
ao sistema e aprovado pelas cooperativas ligadas a Fecotrigo, foi tema da palestra proferida por Verg11io Perius. 

"Pela primeira vez um 
decreto constitucional toma o 
cooperativismo livre, tirando
º do controle da fiscalização e 
da intervenção do Estado". A 
afinnação é do advogado da 
Fecotrigo, Vergi1io Perius, du
rante palestra realizada na A fu
cotri de Ijuí, no dia 31 de 
agosto a toda a área de educa
ção cooperativa da Cotrijuí. 
Membro da comissão de juris
tas que elaborou o projeto de 
Lei Cooperativa que ora trami
ta pelo Congresso Nacional, 
Perius citou algumas das mu
danças que beneficiam o siste
ma cooperativista através da 
nova Constituição como é o 
caso do apoio e do estímulo ao 
surgimento de novas entida
des, a livre formação de coo
perativas de crédito, a defini
ção do ato cooperativo, entre 
outras referentes a saóde e da 
própria política agrícola. 

Mas, se estes dispositi
vos soltaram um pouco as 
amarras do sistema, por outro 
lado, cabe agora k Lei Coope
rativa, reestruturar o seu fun
cionamento interno por meio 
de normas específicas que 
atendam às necessidades de 
democratização. Entre estas, 
Pcrius cita especiabnente o ex
purgo do eratulho autoritário 
representado até pouco tempo 
pela Senacoop, pelo BNCC e 
pelo Conselho Nacional de 
Cooperativü,mo, os quais, 
principalmente, a entidade fi
nanceint está na dependência 
do fortalecimento das coopera
tivas de cr.Sdito. 

CAMINHOS PARA 
A DEMOCRACIA 

Em outro ponto que in
trega a nova Lei Cooperativis
ta, Petlus chama atenção para 
as fonnas de encaminhas a tran
sição onde destaca a simplifica
ção do número de pessoas ne
cessário para a formação de 
uma cooperativa. Atualmente, 
este número está estabelecido 
em 21 pessoas, devendo, com 
a aprovação da Lei, passar pa
ra apenas sete. Ainda com res
peito a este ponto, o jurista 
destaca uma nova estrutura do 
processo eleitoral nas coopera
tivas, apoiado, segundo ele, 
na experiência desenvolvida 
pela Cotrijuí. 

A partir disso, explica 
Perius, várias outras q1Jestões 
ligadas a democratização in
terna da:. cooperativas também 
podem ser resolvidas, como é 
o caso dos períodos de renova
ção de mandato das diretorias. 
"Se o associado tem direito a 
voto secreto e universal, ele 
também terá que dizer qual é o 
período de mandato mais ade
quado para a sua cooperati
va,., salienta o jurista. 

Todos estes itens que 
estão distribuídos em artigos 
na nova _Lei Ç2o~t:_é~!iy:i_~t-~_ 
sãp iHf\J&qt~oos _pelo caráter d~ 
desburocratizaçao que a Let 
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apresenta, ao assegurar a liber
dade de cada cooperativa em 
definir os seus próprios estatu
tos, as suas normas, com a ino
vação de fazer do Conselho 
Fiscal um órgão com grande 
responsabilidade de prestação 
de contas, passível também de 
punição quando se omitir este 
trabalho. 

Para regular este dispo
sitivo, a nova Lei prevê a cria
ção de um Conselho Curador, 
uma espécie de entidade ética, 
de âmbito nacional que deve 
funcionar junto aos órgãos de 
representação, como OCEs e 
OCB, tendo a função de exa
minar todo o processo de for
mação de novas cooperativas e 
também de receber denúncias 
sobre irregularidades pratica
das p'lr entidades, encami-

1nhando inclusive assembléias 
gerais para exame do caso e 
com legitimidade para evitar 
judicialmente as liquidações. 

NOVA 
REPRESENTAÇÃO 

Um ponto importante 
previsto pelo projeto de Lei 
Cooperativista da comissão de 
juristas é quanto a represen
ção política do sistema, o qual 
tem encontrado muita disso
nância com outro projeto de 
Lei apresentado pela OCB. 
Buscando uma representação 
mais racional dos agentes eco
nômicos, o projeto dos Juris
tas pretende promover uma re· 
presentação mais efetiva, dei
xando por isso, as cooperati
vas com liberdade de partici
parem ou não da OCB, e dan
do, no primeiro caso, o direito 
de participação de voto para 
cada cooperativa singular. 

O projeto dos juristas~ 
também não deixa de fora a 
redefinição de participação do 
quadro funcional, já que se
gundo Perius, "não é possível 
mais legislar sem levar em con· 
ta esta questão". Prevista em 
regime estatutário, a participa
ção dos funcionários, tem su
gestões como a de durante pro
cesso eleitoral, o quadro de 
funcionários escolher secreta
mente o seu representante para 
concorrer ao Conselho. 

DISTRIBUIÇÃO DE 
RESPONSABILIDADE 

Mais próximo do cami
nho de auto-gestão, o coopera
tivismo, tem, portanto, segun
do Perius, o desafio de demo
cratizar ainda mais a sua regu
lagem interna, definindo o pa
pel do associado, que assim 
como tem o poder de convocar 
assembléia quando o Conselho 
Fiscal não prestar contas devi
das, também ao agir irregular
mente em relação a cooperati
va responde perante o Conse
lho. 

Além disso, Perius cita 
alguns dispositivos referentes 
~ admi11i.§!@~ão, e»Jre os qu~i~
fica definido o administrador 
como um intérprete dos inte-

resses das suas bases, transfor
mando estes em decisão políti
ca, através da execução de 
profissionais. 

CONSTITUINTE 
MUNICIPAL 

Finalizando a sua pa· 

ltllCOI1UJORNAL 

lestra, Perius lembrou a impor
tância da elaboração da let or
gânica municipal, tão logo seja 
finalizada a Constituição Esta
dual, e que irá dispor sobre Po
der Público, saúde, ensino, 
transporte• associativismo, en-

Pertus 
Lei deve 
democratizar 
estrutura 
Interna das 
cooperativas 

tre outros. Nas bases coopera· 
ticas, a discussão da sua fun
cionalidade dever ter o apoio 
do Congresso de Vereadores, 
ligados ao setor, a ser realizado 
em Nova Petrópolis. 

Os funQos patogênicos das sementes e do solo só 
fazem diminuir o seu lucro 
Podem reduzir o número de plantas por área, 
aumentar a probablhdade de replantio, ocasionar a 
perda da época adequada de plantio, baixar a 
produt1v1dade, aumentar os custos de produçao e 
disseminar doenças. 
Quando as sementes são tratadas e protegidas por 
TECTO 100, obtêm-se. controle eficiente dos fungos 
patogênicos. emergência máxima, reduç3o 
da probabilidade de replantio. economia de 
insumos. mão-de-obra e a melhor época de plantio 
Use TECTO 100. Um seguro que também pode ser 
um investimento. 
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melhoria das condições do 
vés da redução de um grande 

d operações de aragem e gra-
1 um dos benefícios mais salien-
1' ,r técnicos e produtores que de
• o plantio direto como um siste-

ultivo mais econômico e de 
praticidade em relação a tecnolo-

1 , vcncional. 
1. so tudo é verdade e pode mui-

11 er comprovado por quem está 
,do o sistema há alguns anos, 
muito serviço e até colhe mais 
tare. As médias de produção, 
nto, por si s6 não representam 
anho de um sistema de cultivo, 

1110 demonstram os custos totais 
,dução comparativos, o plantio 

, , 10 mesmo tempo que reduz as 
1 cs mecânicas de preparo e plan
nba exigindo, ·as vezes, investi
maiores por parte do produtor. 
Ainda assim, alerta o assistente 
nico da diretoria agrotécnica da 

nnl Pioneira, Luis Juliani, res
vel pelos cálculos de comparação 

tl is sistemas, "o plantio direto já 
! monstrado com os anos.que traz 
Ih ores resultados, não só em eco

de tempo como principalmente 
onservação do solo ... Isso porque, 

111 menos o solo for trabalhado 
,,, máquinas, menores são as possibi-

11 .s de ele se degradar e formar ca-
1 compacta que impede a infiltra

, 1h água e o enraizamento perfeito 
o desenvolvimento das plantas. 

PLANTIO DIRETO x PLANTIO CONVENCIONAL 

O custo de cada um 
Por outro lado, ressalta o ttcni

co, "se a lavoura não for muito inçada, 
e o produtor optar pela capina manual 
ou mecânica, eliminando, portanto, o 
uso de herbicida, o custo do plantio di
reto acaba caindo de 201 cruzados para 
apenas 97 ,88 cruzados poJ hectare. 

COMPARAÇAO 
Para se observar melhor as dife

renças entre o sistema convencional e o 
plantio direto, basta seguir as tabelas 
ao lado que apresentam a comparação 
dos custos item por item. No item 1 es
tá incluído o gasto com todas as opera
ções mecânicas de preparo e plantio do 
solo, incluindo também o custo de 
combustível, lubrificantes, filtros, 
conservação. reparos e depreciação das 
máquinas. No plantio convencional as 
operações incluem uma subsolagem, 
duas gradagens (uma para o nivelamen
to do solo e outra para a incorporação 
do herbicida), uma aplicação de hel'bi
cida e o procedimento nonnal de se
meadura. Já no plantio direto, tanto a 
subsolagem como as gradagens são 
desnecessárias. Somente em alguns ca
sos, onde se inicia o plantio direto, se 
faz necessário uma subsolagem para 
romper a camada compactada. 

As operações no plantio direto, 
portanto, são apenas duas aplicações 
de herbicidas - uma antes do plantio 
para aplicação de dessecante e outra de 
herbicidas pré-emergentes - e por fim 
a semeadura. 

No item 2, que trata da mão-de-

PLANTIO CONVENCIONAL 
1. OPERAÇÕES MECÃNICAS 
1.1 - Subsolagem 
1,313 horas/ha a NCz$ 18,37 /h ••••••••• 24,12 
12 - Gradagem (2) 
0,946 h/ha a NCz$ 23,16/h ................ 43,82 
1.3 - Aplicação de herbicida 
0,6112 h/ha a NCz$ 21,55/h •••••••••••••• 13,17 
1.4 - Semeadura e adubação 
0,565 h/ha a NCz$ 23,46/h •••••••••••••••• 13,25 
SUB TOTAL 1 .................................. 94,36 
2. MÃO-DE-OBRA 
4,56 horas homam a NCz$ 1,38 ........... 6,29 
SUB TOTAL 2 .................................... 6,29 
3. HERBICIDAS 
3.1 - Trlfuralln - 1,5 L/ha a 
NCz$ 23,00-.................................... 34,50 
3.2 - Metribuzin - 0,5 L/ha a 
NCz$ 96,62 ...................................... 48,31 
SUB TOTAL 3 .................................. 82,81 
TOTAL (1 +2+3) ............................. 183,46 
TOTAL SEM APLICAÇÃO DE HERBICIDA 
(1 +2) .............................................. 100,65 

obra foi considerado o trabalho de um 
tratorista e um ajudante. Sua remu~
ração foi considerada tomando como 
base o salário mínimo regional, para 
uma jornada de 24 dias por mês de tra
balho. No item 3 aparecem os herbici
das utilizados em quantidade recomen
dada. No plantio coq.vencional são to
talmente dispensávei$ os dessecantes -
ou hel'bicidas de contato - que irão eli
minar os inços que ficam na resteva da 
cultura anterior, já que as operações de 
subsolagem e gradagem fazem este 
controle. 

AdaJ?tafão: uma 
receita, ae economia 

Entre todos os gastos que fa
, parte do custo totol do plantio di• 

t , os herbicidas são os mais salien • 
, chegando a representar atl mais 

O por cento, quando são necessá-
• Allm deles, existe um outro fator 
acaba aparecendo como empeci• 
para quem anda pensando em fa

r " lavoura com plantio direto, que 
as semeadeiras pr6prias para o 

, rtio na palha, tanto no inverno co-
110 verão, 

Muitos produtores adeptos do 
11 r o direto já sofram deste impasse 
, r h da adaptação de suas máqui

nnvencionais em semeadeiras di-
1 , de acordo com as próprias ca• 
t rlsticas da lavoura. Embora o 

o não seja lá dos mais baratos, 
, /paimente se for comparado aos 
,t ados em safras anteriores, a 
ir,tnção l vista como um investi
! r , viável, já que se dependessem da 
lflm de um equipamento novo, mui
"' o fariam a lavoura neste siste-

PROCURA AUMENTOU 
O interesse por este tipo de ser

om eçou há poucos anos, mas jtz 
se pode observar 
em muitas ofici· 
nas especializa
das, um aumento 
pela procura de 
adaptaÍões, 
prindpa mente 
para· as semea
deiras de soja, 
que por possui-

--.... ;..;;....:..a:...,. rem um sistema 
menor de linhas 

Armindo Deckert Gerson Beuttnger 

do que as de trigo e aveia - seis contra 
16 - são mais baratas, e por isso, mais 
utilizadas. 

"Agora no inverno, o trabalho 
diminui sensivelmente," diz ValdirTe• 
lan1;, umdos proprietários de uma ofici
na de reforma e confecções de imple
mentos na Esquina Eidmann, em lju(. 
Esperando repetir o trabalho realizado 
no ano passado, quando fez mais àe 30 
adaptações para a safra de soja, Valdir 
se surpreendeu neste inverno. "Atl 
achava que o pessoal ia fazer mais, po· 
rim, o ~eço da soja não ajudou." 
Allm disso, como ele mesmo afi,ma, a 
adaptação para o trigo I um pouco 
mais cara, algo em redor de oito mil 
cruzados, enquanto para a soja o servi
ço fica perto dos quatro mil cruzados. 

Apesar destas diferenças, os 
p-odutores que andam com os gastos 
bem guardados na mem6rla não dei
xam de recomendar o plantio direto, 
viabilizado, segundo eles, tamblm pe· 
las adaptações. Armindo 1'eckert, por 
exemplo, do distrito de Mautz, em lju(. 
vai entrar para o segundo ano de plan
tio direto no pr6ximo verão, que ele 

Semeadelra de hvemo: um pouco mais cara. 
mas ainda mais barata que o gasto em diesel 

justifica como sendo a forma "mais 
econômica e de menos serviço'' para 
fiantar. 

Para realizar a semeadura dire
ta na palha, Deckert utilizou wna plan
tadeira convencional adaptada em seis 
linhas, que na lpoca custou ao seu en
teado, Gerson Kommers Beutinger, 
cerca de 500 cruzados. "Não foi tão 
barato, mas só em economia de diesel 
comparada ao gasto da convencional 
vale a pena", salienta Deckcrt.Segun
do os ~odutores, que já têm planos de 
aumentar a área de plantio direto na 
]N'l>xima safra, a máquina não I pro• 
blema, o mais caro, atualmente I dei
xar a lavoura em condições, ou seja. 
corrigir e fazer uma lavoura bem po· 
voada para fazer bastante palha. 

Um outro ~odutor de Maiu!, 
Reinhart Kommers, tamblm iniciou 
com o plantio direto no verão passado, 
quando plantou neste sistema 85 hec
tares de soja. "Não fiz mais porque ill 
tinha incorporado parte da aveia ', 
conta o produtorque M cinco anos vem 
destinando dois terços da tzrea para a 
cultura. Nesta safra Reinhart já pode 

PLANTIO DIRETO 

1. OPERAÇÕES MECÃNICAS: 
1.1. - Aplicação herbicida (2) 
0,6112 h/ha a NCz$ 21,55 ................. 13,17 
1.2 - Semeadura e adubação 
1,07 h/ha a NCz$ 26,40 ..................... 28,25 
SUB TOTAL 1 .................................. 41,12 
2. MÃO-DE-OBRA 
4,58 horas homem a NCz$ 1,38 ........... 6,32 
SUB TOTAL 2 .................................... 6,32 
3. HERBICIDAS 
3.1 • - Roundup 1,01 LJ/ha 
NCz$ 36,43/L. .................................. 36,43 
32 - u 46 o:S L/ha a 
NCz$ 27,42/L. .................................. 13,71 
3.3. - Dual 3,5 L/ha a 
NCz$ 29,30/L. ................................ 102,55 
3.4. - Metrlbuzin 0,5 L/ha a 
NCz$ 96,62 ..................................... 48,31 
SUB TOTAL 3 ................................ 201,00 
TOTAL (1 +2+3) ....... ..................... 248,74 
4. TOTAL SÓ COM DESSECANTE 
(1+2+3.1+3.2) .................................. 97,88 
5. TOTAL SEM HERBICIDA (1+2) ••••• 47,74 

A comparação de custos consi
dera ainda a eliminação de herbicidas 
nos dois tipos de cultivo, deixando 
dessa forma, o controle dos inços por 
conta da capina mecânica ou manual. 
No caso do plantio direto pode se ob
servar ainda o custo sem o uso dos her
bicidas de pós-plantio, ou seja, somen
te com aplicação de dessecantes. Estes 
custos, no entanto, salienta o Juliani, 
podem variar de uma propriedade para 
outra, dependendo do tipo e incidência 
do inço, do tamanho da propriedade e 
da mão-de-obra disponível. 

observar a vantagem da adaptação de
pois que mandou adaptar uma PS8 para 
fiantio direto, serviço pelo qual pagou 
apenas 25 por cento do preço de uma 
nova. 

Colhendo atl 40 sacos por hec
tare, o produtor considerou esta mldia 
boa, o que lhe levou a fazer toda a la• 
voura de inverno tamblm em plantio 
direto. Dessa vez ele não plantou nada 
de trigo, "porque não houve incentivo 
do governo", deixando todo o espaço 
para as aveias. "A aveia dá mais certo 
porque tem sistema radicular forte", 
explica o produtor que colhe quase to· 
da a safra para semente. 

Para fazer o plantio no invemq 
Reinhart mandou confeccionar uma 
fiantadeira, com caixa de metal, que 
segundo ele pode durar atl 30 anos, 
pagando por ela, mais o sistema de 
discos desencontrados de 16 linhas e 
serviço, sei.r mil cruzados. "Compara• 
do ao que iria gastar em 6leo, o serviço 
saiu barato", afirma o ~odutor, di· 
zen do ainda, que se fosse comprar uma 
nova teria que apelar para o banco, 
.,coisa impossível hoje por causa dos 
custos do dinheiro.'' 

Página 9 
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REPRESENTANTES 

Projetos e desàfios em discussão 
Aprovação da Lei 

A gncola, trazendo uma nova 
ordem no processo decisório 
do setor agropecuário, discus
são dos interesses mútuos en
tre as regionais que compõem a 
Cotriju{ e o andamento de 
projetos de verticalização da 
Cooperativa. Estes foram al
guns dos assuntos discutidos 
durante o primeiro curso para 
os 76 novos repres'!Dtantes 
eleitos da Regional Pioneira, 
realizado nos dias cinco e seis 
de setembro, na Afucotri de 
Ijuí. 

Além desses ttês pon
tos que já integram a pauta do 
novo Conselho, também fez 
parte do encontro uma expla
nação sobre associação e es
trutura do poder, feita pelo 
superintendente Walter 
Frantz, estrutura organizacio
nal pelo diretor administrativo 
e financeiro, Ari Zimpel e ge
rencias. Os representantes 
reuniram-se ainda com as dire
torias Agrotécnica, de Opera
ções e Comercialização e de 
Compras e Abastecimento, e 
visitaram as instalações da se
de da Regional. 

OS PROJETOS 
No segundo dia do 

curso, o encontro teve início 
com a apresentação dos proje
tos que hoje tazem parte <1os 
planos de investimentos da 
Cotrijuf para os próximos cin
co anos, junto àqueles ligados 
a cada unidade em particular. 
A importância desses projetos 
foi apresentada pelo vice-pre
sidente da Regional Celso Bo
lívar Sperotto. "Para se efeti
var as alternativas de produ
ção, é preciso que a Coopera
tiva esteja organizada para ab
sorver esta produção, fazendo 
aquilo que sabemos e preten
demos com independência" 
acentuou. 

Esta organização 
apontada pelo vice-presidente 
foi detalhada em fonna de es
tudo pelo associado e enge
nh( iro civil Bruno Michaelsen 
que sugere um plano de desen
volvimento a partir do levan
tamento de necessidades de 
cada uma das unidades. Falan
do sobre as limitações ffsic~. 
especiahnentc da sede, Mi-

Representantes da Regional Pioneira discutem os projetos de agroindustrialização 
da Cooperativa e os desafios econômicos e políticos da agropecuária 

chaelsen apresentou sugestões 
para melhorar o acesso de ca
da setor e ampliar outros liga
dos diretamente aos. projetos 
de industrialização dos produ
tos diversificados. 

Neste ponto mereceu 
~tenção a ampliação da cerea
hsta, a qual deve sustentar 
uma série de novos produtos. 
Do seu potencial de comercia
lização existente na região e no 
País falou o fannacêutico bio
químico, Robin Bahr, espe
cialista em tecnologia de ali
mentos responsáveis pela ge
rência iqdustrial destes novos 
projetos. 

Depois de ressaltar a 
necessidade. que qualquer em
presa tem em agregar os seus 
serviços e tecnologia, para 
com isso chegar mais perto do 
consumidor, Robin abordou a 
realidade da Cotriju.f neste 
processo e enumerou as várias 
possibilidades de transforma
ção de cada produto. 

O milho foi o primeiro 
~roduto citado, iá que a partir 
dele podem serproduzidosdes
de a canjica, a glitz ( fubá sem 
p6), utilizado no mercado va
rejista ou em indústrias de 
cervejaria, salgados, cremes, 
flocos, farinha pré-cozida, ge
ne para ração e ainda farinha 
pré-gelatinizada, aproveitada 
tanto na indóstria de sopas co
mo na metalúrgica. 

Depois disso Robin 
apresentou os vários subpro
dutos obtidos a partir da soja, 
do arroz, e da cevada que por 
meio do processo de descasca
mento pode ser utilizada na 
indústria de torrefação e na de 
rações e de faril!ha. A aveia 
também foi destacada, princi
palmente pelo seu espaço de 
absorção no mercado._a16n da 
indultrializaçao de frutas, do 
pescado e do centeio. 

INVESTIMENTOS E 
DES, FIOS 

Os projetos de v~ca
lização na Coopcrwn, tun
bém foi assunto do presidente 
da Cotrljuf, Oswaldo Mcotti, 
que ressaltou o seu avanço pe
la própria expansão das ativi
dades de diversific3Ção e da 
necessidadc-: imposta pela evo-

lução da economia. Lembran
do a recuperação da suinocul
tura na repão, Meotti disse 
que esta atividade, ~ exef1!plo 
do grão, mostm que a Coope
rativa .. não pode mais se deter 
apenas a estimular a produ
ção, sendo com isso mera re
passadora. Temos que indus
trializar o grão e a carne e co
locá-los no mercado varejis
ta", afinnou. 

Baseada nesta inten
ção política, a Cotrijuí conta 
hoje com uma meia dúzia de 
projetos como a da planta fri
gorífica na região Pioneira, 
indústria de 6leo de milho, de 
farinha de mandioca, de citros 
na r~gião Pioneira, da amplia
ção do frigorífico de Dom Pe
drito, além do abatedouro de 
frangos na Regional do Mato 
Grosso do Sul. 

Para viabilizar pelo 
menos f.arte destes projetos a 
Cotriju , segundo o presiden
te, aposta · tam~m na capta
ção de recursos externos a 
custos mais baixos e, a longo 
prazo, numa nova relação co
mercial a partir de 1992. 
quando todos os pafses que fa
zem parte da Comunidade 
Econ6mica Europ6ia e os Es
tados Unidos pretendem ces
sar a política de subsídios ma
ciços a agricultura. "O produ
to brasileiro assim como o ar
gentino deve f1ear mais valori
zado", acredita Meotti, coo-

siderando ainda o interesse de 
investimentos externos no 
País. 

MAIOR 
RESPONSABILIDADE 

Mas, se por um lado 
existe uma certa re~ta às 
expectativas de pro.JCÇio de 
investimentos na agroindus
trialização, que devem ser me
lhores defirudos a partir dos 
contatos feitos pela direção a 
partir do dia 27 deste mês a~ 
11 de outubro, na Itália e na 
França, se tem à frente mu
danças pol.fticas a nível inter
no, que levam a Cotrijuí, se
gundo Meotti, ºa seguir com 
muita cautela", pois mesmo 
com as contas da casa equili• 
bradas, os custos do dinheiro 
são muito elevados. 

"Esperar a boiada pas
sar", é uma das definições que 
o presidente encontra para ex
plicar a estmtégia administra
tiva frente ao momento políti
co nacional.~ preciso ter cau
tela, principalmente com o tri
go, que já possui um projeto 
de privatizaçio no Coogresso 
Nacional, "com distorsõel'". 
afinna Meotti referindo-se ao 
dispositivo que assegura im
portação quando ocoaer a falta 
no mercado interno, "ainda 
que se saiba que existe até so
brado produto". 

Embora estas incerte
zas ligadas ao setor agrope
cuário, Meotti destacou a ex-

KBraskalb 
TECNOLOGIA MUNDIAL EM SEMENTES 
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Repn■t IMln: 
dois dias discutindo 
problemas e projetos. 

momento t de multa cautela 
pectativa de regulamentação 
da Lei A gdcola e tam~m da 
Lei Cooperativista, que de
vem conferir maior liberdade 
de atuação às c~perativas e 
maior democratização nas de
cisões da pólítica em geral. 
•• A criação de um Conselho 
Nacional de Política Agrícola 
6 um exemplo disso", afinnou 
o presidente, lembrando ao 
mesmo tempo que a participa
ção nas decisões pol.f ticas exi
ge maior responsabilidade 
do produtor e um maior co
nhecimento do que se passa 
fora da sua propriedade e da 
Cooperativa. 

Participaram ainda do 
encontro com os representan
tes, o analista de mercado da 
Comexport, Jo~ Carlos Trie
guer, o gerente do Terminal 
Luiz Fog}iatto, Bollvar de 
Souza Lfma e o gerente da 
úea de sadde, Gustavo 
Drews. 



F eta,g: prioridade a 
reforma agrária, 

Compromisso com a prática de uma gestão democrática 
1 endo por meta prioritária edu- REFORMA AGRÁRIA llc base visando a formação de Para Ezfdio Pinheiro, a agricul-ncias livres,capazes de se auto- tura está atravessando um período dos n narem na busca de seus pr6- mais cliffceis, pois existem diversas aminhos, reorder.amento da luta tendências ideológicas, políticas, culr lonna agrária, contenção da vio- torais e religiosas na área do campo, , no campo e saneamento finan- que estão trabalhando pelos sem-terra dos sindicatos, foi eleito para e precisam ser unificadas. Assim como 

1111a gestão na Federação dos Tra- estão, pondera ele, elas dividem o mo-
1 lores na Agricultura do Rio vimento, em vez de uní-lo e fortalecê-k do Sul, o sindicalista Ezídio Pi- lo. 
, 1 Pinheiro, que presidiu a Fetag 

nio 1983/86, saindo para cum-
111andato de vice-presidente da 
deração dos Trabalhadores na 
11ltura, retoma à presidência da 

1 d gaúcha. 
nsiderado por muitos como can-

t , •ltural para assurnir a Contag, 
1 de concorrer por discordar dos 

dos companheiros de direto-
11 acusou de "atr.1sados e mano

para se perpetuarem na direção ,t, !ade nacional". 
m carta-manifesto que endere
·indicrJistas rurais no começo 

1 zfdio Pinheiro acusou o então 
nte da Contag de proceder dita-

111 nte, sem respeito algum para 
1 sões tomadas pela maioria, jn

cm congressos da classe dos 
lb ulores rurais. 

COMPROMISSO 
Fm declarações feitas ao "Co-

1 ", em Porto Alegre, Ezídio Pi-
, que será empossado no decor-

1 te mês, disse que, junto com 
,rnpanheiros de diretoria se com-

1 t a praticar uma gestão demo
com a busca da contribuição 

h l1·ranças sindicais, visando cum
dc-cisões soberanas dos trabalha
nirais. Para tanto - diz ele -

1 1110s implementar as seguintes 
l'vas: redefinição do papel e das 
1 ti s das regionais sindic,ais, bem 

1 suas atribuições administrati-
11 · educação sindical. Treinar o 

1 1 d1; assessores e funcionários, 
1 1d 1-os qualificados e aptos a. 

• 1· rn o indispensável apoio à dire
m todos os setores de trabalho, 

dministrativo, jurídico, sindi
onômico e social. 

A refonna agrária é talvez o 
maior problema que a nova diretoria da 
Fetag irá enfrentar, calcula. E anteci
pou que essa luta será prioritária, prin
cipalmente no enfrentamento com a 
U DR, pois segundo frisou, "a União 
dos Ruralistas é o grande entrave à 
evolução do processo de democratiza
ção de aquisição e uso da terra arável 
em nosso país, significando, por exten
são, o gr<lllde atraso social e econômi
co brasileiro". 

Para ele, "não fosse a mobiliza
ção de alguns sem-terra que vêm ocu
pando terras improdutivas, já nem se 
estaria falando mais em reforma agrária 
neste país", observa com certo desa
lento. 

L TA PERMANENTE 
Entende que toda essa situação 

aponta pa a uma luta pennanente e re
dobraaa r seio da classe trabalhadora 
rural pela etomada qa discussão e ae
mocratizac/io do movimento sindical, 
tendo como fundamento a participação 
cada vez mais crescente - quantitativa 
e qualitativa dos trabalhadores rurais, 
principalmente nas instâncias de deci
sões e da luta de classes, em suas dife
rentes variáveis. 

"Como já conclamei na carta~ 
manifesto aos companheiros trabalha
dores rurais de todo o país, ainda quan
do exercia a vice-presidência ela Con
tag, renovo a disposição de prosseguir 
na luta agora na presidência da Fetag, 
que assumo pela segunda vez. Espero 
continuar merecendo a confiança de 
meus companheiros de todo o estado, 
para a grande luta que tem em vista 
proporcionar uma vida melhor a todos 
os trabalhadores rurais", finalizou Ezí
dio Pinheiro. 

SEMENTES COTRIJUf 
mentes fiscalizadas de SOJA de diferentes cultivares, você 

encontra em: 
SEMENTES SÃO FRANCISCO 

Rua Jacinto Felizardo Barbosa, 1059 
Miguelópolís - São Paulo 

Fone (016) 835-1527 

Rimula cr 



A cavalo, de casa em casa 
Em Dom Pedrito, as agentes de saúde percorrem as distJncias usando o cavalo como meio de transporte 

Quem mora na região da Campa
nha sabe que gritaria de quero-quero na 
frente da casa é sinal de visita chegando. 
E vem a pé ou a cavalo. Visita de carro 
faz barolho e não surpreende mais nin
guém, nem mesmo os quero-qJeros. 
Mesmo nestes tempos modernos, o cava
lo ainda é um meio de transpofte bastan
te utilizado nestas regiões. E a cavalo 
que o vizinho ou o compadre tua :un3 
tarde para um dedo de prosa ou algum 
parente mais distante chega para saber 
notícias. Só que no interior de .Dom Pe
drito, um município de muito campo e 
grandes lavouras de arroz, nem sempre o 
cavaleiro que aponta na coxilha ~ fez os 
quero-queros quebrarem o silêncio da 
tanle, pode ser um vizinho ou parente. 
Ele pode ser um agente de saúde fazendo 
o seu trabalho. 

de Dom Pedrito chega a 1.200. 
Considerando as enonnes distân

cias e a estrutura fundiária do munkí
pio, esse é um número que os con,unica
dores consideram muito bom. Outro de• 
talhe importante e que atesta o sucesso 
da iniciativa, é o fato dos agentes já ,e
rem em seus registros vários chamados. 
"Por aí se deduz a confiabi!idade das fa· 
mflias no trabalho dos agentes de saúde, 
fator de e~tímulo e esperança para um 
pro;eto maior". dizem os comunicadores 
le,nbrando que estes a~entes foram indi
cados pelas suas própnas com,midades e 
treinados em ljuí através de um curso es· 
pecial. 

Per,odicamente o~ três agentes 
de saúde se reúnem com os médi.cos e 
dentistas que integram o Programa de 

Saúde Regional Pedritense, recebendo 
orientações e esclarecimentos. Atual· 
mente o Plano de Satíde de Dom Pedrito 
envolve oito médicos e cinco odontólo
gos. 

OPLJ\NODESAÚDE 
{, Plano de Saúde de Dom Pedri

to tem duas preocupações: a prevençáo 
da doença e promoção e recuperação da 
saúde, envolvendo associados e funcio
nários e suas respectivas falil11ias com 
programas que vão de palestras a consul
tas. N:is palestras, são enfocados assun
tos que envolvem a importância da hi
gieae, saúde, alimentação, habitação e 
nutrição até a extração daquele dente 
que está doendo e que não pode mais ser 
re~taurado. 

Outi:a preocupação dos coorde-

nadores do programa foi o de conveniar 
profissionais das mais diversas árcae
Atualmente, associad'JS. li.tncionários e 
seus familiares podem procurar o esee
cialista diretamente em seu consultóno, 
tanto nas áreas de clínica geral, cudio • 
logia, otorrinolaringologia, ginecologia, 
pediatria, gas1roenti,rologia e dermato
logia, sem necessidade de entrar em fi
las. Também o atendimento a nível iun
bulatorial no Sindicato <los Trabalhado• 
res Rurais integra o convênio, seja na 
área médica ou odoatológica. 

Gl6cls Ely Uma, Marta 
de Fátima Leite 
e Ana u)cle unes: 
as agentes de s&Ode 
do munlcfplo de 
Dom Pedrito 
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A Expo-Feira de Dom Pedrito 

Dom Pedrito, municfpio da Campanha de larga tradição pecu6rlt:l, está 
M.V preparativos finais da 56• Exposição Feira Agropecu{iria, que se realiza de 
25 a 30 do ,:roximo mês de outubro. 

O Programa da exposição é o ug•iinte: 25 de outubro, entrada dos ani
mais e julgamentos de admissã<>. Dia 26, continuação de entrada cjuigamento 
até tlS 8h. 9h, julgamento de classificação de ovinos, julgamento de cla,fsifica
ção de gados Charolês, Shorthorr., Santa Gertrudes e raças zebufnas. A tarde, 
continuação dos julgamentos das raças de corte e julgamento de classificação 
das raças leiteiras, Holandês e Jersey. 

Dia 27 - às 9h, julgamento de classificação de Polled-Hereford, com 
teste. ao vivo, capacidade de serviço (cobertura). 14h, julgamento de classifi• 
cação de eqüinos Crioulos. 14h30min, remate de ovinos, de bovinos das raças 
Charolês, Shorthom, Santa Gertrudes e Zebus, além das raças leiteiras, Holan• 
dês e Jersey. 

Dia 28 (um s{ibado) - 14h, remate conjunto das estâncias Guatambu, 
Alvorada e Caty. 

Dia 29 (domingo) -às 14h30mln, inauguração oficial.15h, provas fvn• 
clonais (cavalos crioulos); 16ft, remate de Polled-Hereford. 18h, remate de 
eqüinos. Dia 30 - 9h, jui8amento de classificação de g<ldo Aberdeen Ar.gus, 
com teste de capacidade de serviço (monta natural). 15h, remate de Abt:rdeen 
Angus. 

Além da pecu{iria, haverJ mostras de produtos agrícolas e exposição de 
m6qulnas e implementas agrfcolas. A Cotrijul, como ocorre todos os anos, ,'.Sta• 
rá prestigiando o evento com um bem montado estar.de no int~riordo Parque do 
Sindicato Rural de Dom Peàlito. 

O trabalho com agentes de saúdt> 
no município de Dom Pedrito começou 
em maio passado, sob a coordenação do 
Departamento de Comunica<;ão e Educa
ção da Cotrijuí na Regional de Dom Pe, 
drito, que, devido a algumas particulari
dades da região. foi obrigado a fazer 
adaptações na mecânica de funciona
mento do trabalho. Como as proprieda• 
des por lá ficam mais distantes uma das 
outras, o pessoal do Departamento, 
coordenado pelo Ivo Bazilio com o 
apoio da socióloga Elizabete Piemolir,i e 
da nutricionista Reny Rockemback, 
achou que, em Vl'Z de usar carro, os 
agentes de saúde do município poderiam 
usar cavalos. 

- . 
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Mostra Rur,l 
em praça 
púbüca 

A Cotrijuí, conjuntamenre 
com a Em ater, vai promover de J• 
a 1 O de outubro, a 1 • Mostra Rural 
de Dom Pedrito. A mostra, que 
será exposta na praça Gener.d 
Osório, no centro da cidade, fun
cionará das 9h às 17h. ininterrup• 
tamente. 

Foi dito e feito. As três agentes 
de saúde do município, a Maria de Fáti
ma Maria Leite, q~e atende as localida
des de Taquarembó-Passo d11 Pedr~. a 
Ana Lúcia F. Lanes que attnde Sanga 
Preta e ainda a Gládis Ely Wollmann Li
ma, responsável pelo atendimento em 
Vila Arrué, arregaçaram as mangas e fo
ram à luta. Nem uma delas vê qualquer 
inconveniente em usar o cavalo como 
meio de transporte. 
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Altm da Cotrijuí e Emater, 
órgãos promotores do evento, a l' 
Mostra Rural Pedritense tem o 
apoio da Secretaria da AgricuJ1•ura 
do município. do Sindicato Rnral 
e Sindicatos dos Trabalhadores 
Rurais e Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura. O Patroc nio 
é do Sul kemates - Produt• ,res 
Associadcs e Agropecuária Cam
po - Comércio de Produtos Agro
pecuários. 

Serão expostos e coloca
dos à venda, produtos da indústria 
caseira de alimentos. Pães, 1uei
jos, manteiga, mel, hortifrutigran
jeiros e peças de artesanato p:ira o 
lar e uso pessoal. especialmente 
produtos de pura lã e couros. 

A intenção dos órgãos pro• 
motores é dar uma movimentação 
à cidade, diferente da tradicional, 
além de mostrar as potencialida
des reais da indústria caseira, co-

- mo economia auxiliar das finanças 

Tanto o Ivo como a Elizi:bete e a 
Reny, acreditando plenamente na poten
cialidade do trabalho e nos resultados al
cançados, começam a{;ora a programar a 
expansão deste trabalho de agentes de 
saude no município de Dom Pedrito, "na 
busca de um envolvimento maior das fa
mílias do campo~ Eles têm certeza de 
que, agíndo desta forma, estarão ofere
cendo um item a mais na linha de preo
cupação com a fixação do homem ao 
campo. Hoje, a média de pessoas atingi
das pelos agentes de saúde no município i..:;;;=--- ---------------------.:..:::======:....:::...:::;;:;;=========-=-.....:.:..::.:.::.:::.:::::::::::. _____ __: _ ____ ______ __::.::.:============:J do lar. 

Dia, de campo em Santo Augusto 
de sementes de forrageira.s, sustentados 
pelo aumento da {irea de culturas como 
a ervilhaca, o sincho, aveia, azevlm e 
cevada em todas as propriedades visita· 
das. 

De acordo com o técnico da uni
dade de Santo Augusto, Osmar Menegon 
esta aceitação por parte do produtor é 
fnao de um trabalho de conscientização 
conservacionista, estimulada a partir da 
redução da {irea de trigo proposta pela 
necessidade de rotação de culturas, da 
divc~ificação de atividades e da inte· 
gração da lavoura com a pecuária. 

Melhorar as qualidades do solo, 
incentivar a produção de sementes de 
forrageiros, melhorar a produtividade 
da lavouro e trazer novas alternativa., 
para a propriedade. Esses foram os as· 
suntot ditcutidos ffll dia de campo rea
lizado pelo departamento agrotlcnico 
da unidade da Cotrljul em Santo Augus
to, no dia 23 de julho, quando 68 pes· 
soas entre associados, tlcn/cos e uma 
equipe da Cabanha Azul de Un,guaiana, 
estiveram visitando as propriedades de 
Carlos Rlvaci Sperotto, Ilda Malheiros, 
Luiz Caries dos Santos Teixeira, Emf· 
dio Viecili e Hugo Li,u, Costa Beber. 

. Para exempUficar, na prática, Além disso, explica ainda Mene· 

11111 de campo 
68 pessoas, entre 
agricultores e 
técnicos visitaram 
várias 
propriedades em 
Santo Augusto 

U>dos aqueles objetivos, foi mostrado gon, o aumento da {irea de pastagens e 
aos participantes o desempenho de ani• produção de sementes de forrageiras te· trigo, cu/tum que assim como a soja, 
mais que estão envolvidos no cooperado ve como contribuição a indefinição por através do cultivo sucessivo oor vários 
bovino e também os campot de produção parte do governo na aquisição e preço do anos. vem empobrecendo os solos,"priri,•" 
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cipalme,,te nas 6reas mais acidentadas 
onde não 1qo usadas técnicas conserva-
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Da Cás preside Associação 
A Astocioção dos Agricultores 

de Dom Pedrlto tem nova diretoria. 
Em recente eleição, com chapa única, 
Gabriel Agostinho Da C{is elegeu-se 
para a presidência, substituindo no 
cargo ao agropecuarlsta e v~ador 
Ruy Adelino Raguzzoni. 

Da Cás, que além de orizicultor 
é beneficiador de arroz ( dono de enge
nho), deseja imprimir uma ação mais 
dinâmica à Associação, que disse de
sejar mais vinculada ao Sindicato Ru· 
rol, por entender que os interesses dos 
agropecuaristas e industriais do arroz, 
no fundo, se co,1fundem. Disse que ou· 
tro elo de ligação que deve innanar a 
todos em Dom Pedrito, é a CotrijuJ, 
"umá cooperativa que velo dar nova 
àimensã_g ao.P11µ1ic(pio". . ~ 

F, a 1ef(uinte a nominata da di• 

retorla da Associação dos Agricultores 
Pedrltentes: presidente, Gabriel Agos
tinho Da C6s; vice-presidente, Ricar
dinho Pllecco; J• secretário, Marcos 
Lutero Schluner; 2• secret6rio, Rei
naldir Alfredo Schlesner; J• tesoureiro, 
Vinlcio Soncini; 2• tesoureiro, Molzes 
Aires Teixeira. 

Conselho fiscal: Ruy Adelino 
Raguzzoni (ex-presidente); Dorvaü 
Pereim da Fonseca, Valdomiro Bock, 
José Roberto Pires Weber (presidente 
do Sindicato Rural); Elvlo Vilane Co· 
mim e Leonildo Anor Põtter. 

Comissão de tecnologia da pro· 
dução: agrônomos Jorge Everardo Pe• 
res, Rogério Gilberto Zart, José Antô• 
nlo Peterlle e Vandi Coradini. Naco• 
mtu4o,.de poUtica da produção e co
mercialização: Norberto Feiice, Edelcl 

c:ae I se, 

Carlos Co
mim, Valter 
José Põtter e 
João Celesti• 
no Coradini. 
Comissão 
promotora e 
organizadora 
de eventos: 
Aury Kum
mer, Dorval 
Carlos Mül• 
ler. Luiz Pe• 
dri,iho de 
Gregor/, 

A d e 1 1 n ° De Cá, (à direita): 
O nove presidente da Associação dos Agricultores de Dom Pedrlto 

Cardoso De Mateo, Zeferino M6rlo Pi· Schimidt, e Fernando Gilmar Bulsing 
vetfg,,. G~no- Di.F..kow. Lrnnardllla .Jlo..Sº -' 



Cofdlul 
Rl:PRESENTANTES 

DOM PEDRITO 

Conscientes das suas 
responsabilidades 

Associado dos mais participati
os, o advogado e agropecuarista An
)nino Almeida Irigaray, elegeu-r.e pa
l o Conselho de Representantes da 
otrijuí Regional Dom Pedrito, obten
o a maioria dos votos. Irigaray, que 
,i membro da Comissão da Consti
Jinte Cooperativa, representando o 
mnicípio de Dom Pedrito, vai ter 
portunidade agora de representar, co-
10 representante eleito, os cerca de 
.500 associados daquela Regional. 
le inovou a eleição, fazendo publici
ade do nome. 

Em declarações feitas ao Co
'jjomal , Antonino definiu o perfil 
ue deseja im,rimir, em termos de re
resentação, quadro social da coo
erativa. Pr, JDa-se um entusiasta 
or natureza. É um homem que diz 
::reditar er. ,Jo o que faz. Agora , na 
iissão que lhe foi confiada por bom 
úmero de associados, diz esperar a co
tboração dos demais representantes -
io 7 ao t,odo - para, juntos, desen
olverem um trabalho de assessoria 
oro a diretoria executiva. 

Se manifesta franco e espontâ
eo. Entende que o cooperativismo 
recisa exigir mais fidelidade de seus 
lembros. Como associação de pessoas 
ue se colocam acima do capital, os as-
ciados devem ter em mente - sobre 

'.)das as coisas - a cordialidade e soma 
e interesses, que são recíprocos, vi
ndo encontrar o bem comum. 

Consciente da importância da 
'otrijuí no município, Antonino la-
1enta o procedimento de alguns asso
iados ciue se aproximam da cooP.crati, 
a apenas para tirar proveito,, esque
endo que ela é um esteio social e eco
ômico e sem a qual, Dom Pedrito es
aria vi ·endo sérios problemas estrutu
lis em sua economia. Para ele, a Co
pjuí, fllais do que um marco "em nos
o desen•rolvimento social, é um sím
olo qU< deve ser preservado e fortale
ido, p: ;a o bem de nossa comunida
e" 
ÚNlt O QUE FOI REELEITO 

1 > associado Francisco da Silva 
1arinha, popu1at Chico Farinha, é o 
1ais vef erano dos representantes, pois 
em c01 ·seguindo reeleger-se há dez 
nos, desde que foi instituída, em 
979, a Estrutura do Poder. Também 

·eterano cooperativista, cujas ativida
:es produtivas giram em tomo da coo
•erativa há mais de 40· anos, foi o ter-

c e i r o 
mais vo• 
tado na 
eleição 
de 7 de 
agosto. 

Seu 
Chico 
não se 
cansa de 
chamar a 
atenção 
para a im-

FnwK:lsco Farinha 
Representante há 1 O anos 

portância Antonlnho lrlgaray 
da Cotri- Trabalho de assessoria 
juí no contexto municipalista de Dom 
Pedrito, um município de origem tipica
mente pecuário, que começa a deslan
char também na agricultura. Segundo 
ele, a Cotrijuí éo fiel da balança. E acha 
que tudo o que for feito no sentido de 
fortalecê-la cada vez mais será reverti
do em beneficio, não de apenas uns, 
mas de todos, indistintamente. 

Crítico contumaz daqueles 
maus cooperativistas, que além de não 
comercializarem seus produtos com a 
cooperativa ainda falam mal dela fora 
das assembléias e reuniões de conse
lheiros, ele faz questão de recordar a 
época da antiga Preditense, em situação 
de dificuldades financeiras, quando os 
atravessadores pagavam o que bem en
tendiam pelo gado. Agora a situação é 
outra, diz seu Chico. A cooperativa, 
garantindo um preço base de merca
do, dá a garantia que faltava antes pa
ra os produtores. Mas a Cotrijuí não é 
só isso, enfatiza. Ela presta uma enor
midade de serviços aos associados. E 
finaliza: ela é a verdadeira força da 
união, com todos representando a to
dos em proveito do bem comum. 

R EPR ESENT ANTES 
A composição da nominata de 

representantes eleitos na eleição dos 
dias 7 e 8 de agosto em Dom Pedrito, 
pela ordem dos maÍ$ votados, é a se
guinte: Antonino Almeida Irigaray, 
Ataliba Martins, Ftancisco da Silva 
Farinha (reeleito); Odete Montardo, 
Dé!cio Lanes, Abu Souto Bicca, Amil
do Pctzold, como titulares. 

Ficaram na suplência os asso
ciados José Clóvis A. Bueno, Ruy 
Adelino Raguzzoni, Elonir Severo, 
Paulo Roberto Leal, Lídio Dalla Nora 
Bastos, Pedro Afonso Soares Pereira e 
Ide Rossato. 

Compra de crédito em dia, 
A Cotriju( l{egronat Dom Pednto vem modernizando os serviços prestados aos associados e respectivos familiares. r sso se verifica não só na assistência técnica e ,rielhoramento da capacitação do quadro funcional, mas igualmente nas diferentes áreas de atendimm1to e nos cuidados com os produtos recebido..t. 
Também no setor de consumo vem recebendo atenção especial. A coopero ti;, ·r t? hr.u o crediário para os associados (também para os funcionários), o que virá J,, ·fli tara 1,ida econômica, notudmn ente dos pequenos produtores e funcionário&, nestes tempos de crise que vivemos. 
Porém, no caso do crediário Cotlijui, tem de haver uma recíproca. Naturalmente que . ó terão acesso à van tar:em oferecida aqueles associados em dia com suas obrigações sociais. Ela beneficia os associados que entregam produtos na cooperativa. Já os associados que compram à vista, em ditiheiro, ou a débito direto em cortta-corre~te, terão um desconto de 20 por cento. 
Nas compras a prazo.o comprador poderá optar para pagar em duas vezes, 50 por cento 110 ato e 50 por ce,ito em trinta dias, sem acréscimo financeiro. Poderá comprar para pagar cm quatro V(!zes Nesta última hipótese,35 por ento do valor será pago rio ato, e o 11·stante dividido em 30, 60 e 90 dias, mas 

com os valores convertid,n,_:_rr:_ BTN do dza dq PM8P1·f/J·!Pu .... 
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COLUNActoLIITI 
Coordenação: João Carlos Scltiffer - •ld. veterin6rio 
Alaor J osl Daltrozo - tecn6logo e111 cooperativinno 

FINANCIAMENI'OS PARA PASTAGENS DE VERÃO 
Encontram-se abertos, desde o início de agosto, os financiamentos para a implantação de pastagens perenes e anuais de verão. Os produtores in

teressados no programa, poderão financiar semente de milho para a formação de silagem, de milheto, guandu, feijão de porco, crotalária, setária, capim pânico, guenoaro, alfafa e teosinto. Também estão sendo financiados os insumos necessários para a implantação destas pastagens. Quem contratar financiamento no mês de setembro, terá de pagá-lo com o produto lei te, em três paga
mentos. Os produtores interessados deverão procurar o departamento técnico da sua unidade para proceder o orçamento. J 

NOVOS PREÇOS PARA O LEITE 
A Superintendência Nacional de Abastecimento, a Sunab, estabeleceu os novos preços para o litro de leite, a vigorar para o mês de setembro. Os novos valores por litro são os seguintes: 
• Leite tipo consumo -NCz$ 0,76 
• Leite tipo indústria -NCz$ 0,75 
• Leite excesso 1 - até 20 por cento -NCz$ 0,54 
• Leite excesso 2 - de 21 a 50 por cento - livre negociação 
• Leite excesso 3 - mais de 50 por cento - livre negociação 
• Leite ácido -NCz$ 0,18 
• Lei te ao consumidor - NC z $ 1,2 O 
O percentual de reajuste foi de 35, 71 porcento, ficando um pouco acima da inflação oficial do período. De qualquer forma, os novos preços estabelecidos para o produto ainda não atingiram os valores apontados pela planilha de custos, que chegam, hoje, a NCz$ 0,87 pelo litro de leite. Cabe salientar que em relação ao índice inflacionário de janeiro a agosto, os preços do leite subiram 14 por cento a.cima da inflação oficial. Mas no período de um ano, esse percentual de reajuste baixa para seis P,Pr cento. 

COTA PREMIO 
A CCGL instituiu a cota.prêmio visando estimular a produção de leite mesmo nos meses de inverno. Para verificar se o produtor tem direito à cota. prêmio, ele deve comparar a sua produção dos meses de abril, maio, junho e julho/89, com a de outubro, novembro e de dezembro/88 e janeiro/89. Se nos meses de inverno a produção foi igual ou superior a 100 por cento a de verão, ele 

receberá, como cota-prêmio, 1 O por cento do valor do leite consumo. Se a produção ficar entre 90 a 99 porcento, a cota-prêmio será de 8 porcento do valor alcançado com o leite consumo. Mas se a produção de inverno atingiu apenas 80 porcento da de verão, o prêmio será de 5 porcento do valor do leite consumo. Não estarão sendo contenplados com o prêmio aqueles com produção média menor do que 2 O litros diários, que tenham tido leite condenado por fraude durante o ano e os produtores em cujos meses do período de premiação ten11am tido gor
dura inferiora 3,1 porcento. 

Só na área de ação da Cotriju(, 1.268 produtores estauio sendo contemplados com a cota-prêmio, perfazendo um montantedeNCz.$ 00.418,00. Este valor está sendo repassado aos produtores desde os prime os dias de setembro. 
LEITE EXTRA-COTA 

A CCGL decidiu, em reunião de seu Conselho, que, du m,te os meses de agosto e setembro não aplicará o leite extra-cota. O Co, • lho deverá se reunir novamente no dia 15 de setembro para tomar uma decbio para o mês de outubro. Mas é bom os produtores ficarem alertas, pois no arzo passado o leite extra-cota foi aplicado a partir:_ de outubro. 
PAKTJCIPAÇAONA EXPOINI'ER 

• No dia 29 de agosto, técnicos ligados a área de leite e gerentes dos 
Postos de Recebimento estiveram participando da Xll Exposçêo Internacional de Leite. Na ocasião, a CCGL inaugurou a sua casa no Parque de Exposições de Esteio. 

• A qualidade dos animais que participaram na Expointer/89/oi muito boa, destacando-se o aumento de participação de animais da taça Jersey. 
• A vaca Ri tinha Volga, além de ter atingido um preço recorde de vendas, confirmou a sua produtividade, sagrando-se a grande ver.cedora do Con

curso Leiteiro promovido pela Associação de Criadores de Gado Holandês. Ela produziu 98 quilos e 200 gramas de leite. A vaca Ritinha é propriedade da Agropecuária Morelatto. · 
• Em segundo lugar classificou-se a vaca Tapes Carola, da Cabanha Sinuelo de Topes, que produziu 84 quilos e 458 gramas, e em terceiro uma vaca de propriedade de Atelmo Oliveira, de Santo Antônio da Patrulha, com a produção 82 quilos e 200 gramas. 

SEMENTES FISCALl2AD DE FEIJÃO 
VARIEDADES 

* Ria Ribaji * Guateian * Maravllha * Cariaa 

o Cooperativa Regional Tritícola Se11'8na Lida. 
Rua das Chácaras, 1513 - Fone (055) 332-2400 

ramal 304 - 98700 - ljuí/~S 
-- w;;: ·- • - ... -- • 



~rograma para melhorar 
o rebanho leiteiro 

Duas doses de sêmenpa-
11 /n produtor de leite, qi:e fi-

1, rta forma, comprometido a 
, ar ao crc, uma fêmea 

da da inseminação artifi-
1, Esta I a regra Msica do 
, mma de reposição de vacas 

Iras lançado em junho pas
t na Região Pioneira da Co

, uf, com o objetivo de 'mcre-
lllar a produção de leite a 

1rttr do melhoramento genltico 
animais. 

Com datas e metas defi• 
,. para atl setembro do pro· 
" ano, o programa, segundo 
oordenador de pecumia lei• 
,, da Cotrijuf Pioneira, João 

rins Schiffer, deve trazer em 
,uro tempo um melhoramento 
nltlco do rebanho leiteiro, que 

I 1.ulbilite o aumento da produ
, •tdade exigida pelo setor, jd 

, a partir da primeira dose de 
mem da mça holandesa, em 

frt'., ou quatro gerações, o produ
,r pode contar com animais 

{woduzindo 20 litros de leitl! por 
l a. 

REGRAS DE 
PAJr11CIPAÇAO 
Para chegar a este obje .. 

, vo, produtores e Cooperativa 
ir rtaram algumas regras de 
rrticipaçáo, como o envio do 

mimai logo ap6s o nascimento, 
o qual deve 1er feito pela Unida
Ir a que pertence o produtor. Por 
ria fêmea, a Cooperativa fica 

O maracujá 
gi,gante 

Mamcu~ gigante, tipo 
ilvestre, sem nenhum valor co

mercial, multa ~nte conhece. 
Mas mamcuj4 gigante para ser 
consumido in natura é uma novi
dade inten=RDte, capaz de des
pcrtu a ead111idade até de quem 
pouco entede do assunto. Pois 

feito m,oateceu na casa do 
IJuleme RUSIDno Polita, um pro-
6:.101' do ~gio Estadual e In
dumial 2: tlc Julho, que mora 
no Baino 4" Palmeiras e que 
n o se canso,e -e receber a visita 
de curlos e, amigos que que
riam coobec1-r. o tal de maracujá 

/l. t.,.•~cia do profes
r Polita \} ~.i1e resultou no ma
cujá gtt com valor comer

i 1 acoo "' ,"> meio por aciden-
te. Junto e.o o maracujá álata, 
le planto~ trn3 semente do gi-
•ante sil"lesm, trazida do Rio de 
aneiro por u amigo. Já no pri

meiro ano , eb notou alguma cii
i rença nas folhas da planta sil
vestre ... Em vez de escurm:, as 
folhas ap~cmlm mais claras", 

menta ele 1.--ontan<lo que neste 
primeiro ano a planta produziu 

te frutos gigantes. Por curiosi-
1 de, resolveu ir adiant~. Pegou 

semente cmta~e fruto o plan
tou novai~tt e, resultando na 
mi tura dor. do.is pés: 0 silvest·e 

m valor ~ "n:ial con o álata , 
•1u é u • iz~1o para o consumo 
11 natura. 

M.:!-i'. ~ .wrp·resa nã.J · cou 

CALENDÁRIO DE INSEMINAÇÃO 
Nº DE FÊMEAS 

MÊS UNIDADE Nº DE 
ANO tNSEM IN1\~ÔES PREVISTO 

8 4 

1989 Junho ljul 8 4 

1989 Julho Ajurlcaba 
8 4 

1989 Agosto Chlapetta 8 4 

1989 Setembro Tenente Portela 
8 4 

1989 Outubro Santo Augusto 
8 4 

Jóia 1989 Novembro 8 4 

1989 Dezembro Augusto Pestana 
8 4 

1990 Janeiro Coronel Bicaco 
8 4 

1990 Fevereiro l)ul 8 4 

1990 Março Ajurlcaba 
8 4 

1990 Abril Chiapetta 
8 4 

Tenente Portela 
1990 Maio 

Santo Augusto 8 4 

1990 Junho 8 4 
Jóia 1990 Julho 8 4 

1990 Agosto Augusto Pestana 
8 4 

1990 Setembro coronel Bicaco 

encan-egada de pagar ao produ• 
tor, o valor do preço do boi em pé 
que estiver em vigência no mer
cado. Todas as fêmeas enviadas 
ao crc, são criadas ali e na lpo· 
ca adequada ( que varia entre um 
ano e 16 meses). são insemina
das para posterior devolução ds 
unidades, de acordo com o na
mero de animais que foram leva• 
dos ao Centro. 

As unidades, por sua vez, 
ao receberem estes animais inse• 
minados, são responsdveis pela 
distribuição, podendo ou MO de• 
volver as fém eas aos associados 
fornecedores. Em qualquer um 
dos casos, a novilha prenhe -rece-

o,- r 1mrllilallll 
Produção de 550 fruto!; 

por aí. A produção foi enoime. 
Só de um pé, o professor colheu 
550 frutos que totalizaram mais 
de 2.00 quilos. A procura pelos 
frutos foi muito grande, mas ele 
cometcializou a maioria da pro
dução com a Cotriju{. 

O agrônomo e supervisor 
da área de Olericultura da Cotrl
juí na Pioneira, João Agostinho 
Boero, também andou visitando 
o quintal do professor para co
nhecer o tal de mar.icujá gigante. 
O Boaro explicou o feito dizendo 
que, na verdade, aconteceu um 
cruzamento não intencional en
t re o niara.cujá silvestre e o álata, 
"que tem menor porte, mas ésa
boroso e pode ser consumido in 
na.tu -a. " O resultaJo foi um fru
to gigante com características in-

bida pelo produtor sai pelo preço 
do novilho em pi vigente no mer
cado. 

Outros detalhes do pro
grama dizem respeito a posslvel 
morte do animal inseminado, 
quando o produtor devem comu
nicar ao tlcnico responsdvel pa
ra que este faça uma pericia no 
local. Por fim, as regras do pl"O· 
grama dizem ainda que o produ• 
tor não podem comerr:ializar as 
vacas inseminadas em gestação. 
Caso isto oco1'ra, a Cooperativa 
cobrarfl, então, as doses de sê
men e o serviço utilizado corri
gidos ao preço da lpoca~ 

trínsecas do álata. Quer dizer: 
ele é gigante, mas internamente 
tem sabor, suco e polpa do ála
ta". explica. Foi um resultado 
realmente muito interessante", 
reconhece. 

A intenção do professor é 
tentar repetir a experiência, 
plantando a semente do maracujá 
resultante do cruzamento, "o 
que não deverá resultar no mes
mo fruto", observa Boaro. Ele 
pode nfo apresentar as mesmas 
e&-actensticas da planta mãe. 
Essas caractensticas s6 seriam 
garantidas, segundo o agrôno
mo, se fosse feita uma multipli• 
caçGo veget~.tiva ou assexuada. 
"Via semente, o resultado é in
certo, pois podem ocorrer novas 
variações genéticas". 

Caxias em feira de 
lançamento na, RF A 

A Engemaq - Equipamentos, Máquinas e Eletrô
nica SI A., de Caxias do Sul - estará participando no pe
nodo de 12 a 20 deste mês da 8• EMO, na Alemanha 
Ocidental (RFA), a maior e mai.s sofisticada feira de má
quinas-ferramentas do mundo. A exposição é organizada 
pelo Comitê Europeu para Cooperação das Indústrias de 
Máquinas-Fenamentas, a CECIMO, exclusivamente pa· 
ra tecnologia de ponta. Para participar d .. sse evento t~
nico e cometcial, encontram-se em Hannover, local da 
exposição, os diretores Antonio Azevedo e Dorval Mot• 
ta, este último, responsável pela área de marketing. 

A feira, que se realiza a cada dols anos, esr:ra 
um público de ceroa de 300 mil compradores potenctais. 
São 1.900 expositores, representando 36 paises indus
trializados. A Engemaq é a única indústria da América 
latina presente a EMO, em 1989. 

Por tratar-se de feira de lançamentos, as empre~ 
sas participantes da EMO assumem o compromisso for. 
mal de não exporem seus produtos em qualquer outra fei
ra que ocorra nos paises membros da CECIMO, no ano 
de realização da EMO. A Engemaq vai expor modelos 
avançados de mdquinas de eletroerosão por penetração, 
a EDM, nos modelos 200,400 e 700. 

No dia 17 de agosto a Engemaq recepcionou di
retores da Associação dos J omaliatas de Economia -
Ajoergs, oportunidade em que foram mostrados modelos 
avançados de mdquinas-femunentas em seu parque in
dustrial, localizado em ~ locais nos anedores de Ca
xias do Sul. 

Porto Alegre 
Rodoviária melhora atendimento 

A Estação ~odovidrla de Porto Alegre, admúds
trada por Veppo &·Cia. Ltda., está descentralizando a 
venda de passagens para os ônibus intennunicipais de 
todas as linhas que servem o Rio Grande do Sul, saindo 
da capital. 

A informação foi prestada aos jornalistas que 
cobrem a área da Economia, e foi manifestada durante 
~união-almoço promovida pela Ajoergs, noalttmodia 3, 
no Ritter Hotel, em Pom:, Alegre. O objetivo, segundo o 
presidente da empresa, i descentralizar o atendimento 
visando melhorar os espaços tUJ rodoviária central e ao 
mesmo tempo, facilitar a vida dos &Wlárlos, que aú o 
momento têm necessidade de ir duas vezes à rodoviária. 
Primeiro para garantir o lugar com a compra da passa
gem, depois, para o embarque. 

Numa primeira etapa, serão instalados seis pos
tos de atendimento, onde há maior concentração demo
gmfica. Zona Sul, Sarandi, Petrópolu, Cidade Baixa. 
Partenon e Centro. 

Expositores pedritenses 
na Expoi,,ler em E•io 

Pequeno ndmero de cabanheiros pedriteosca ex
puseram animais na XII Expointer, em Esteio, no Parque 
ele Exposições Anis Bruil, aparecendo bem naquele gi
gantesco uniwno de grandes campeões, igualáveis aos 
melhores do mundo. Dom Pedrito, que desta vez não lo
grou classificar-se entJ:e os grandes campeões, expôs 
bovinos, ovinos e cavalos crioulos. 

A Cabanha Santa Teresa, de José Roberto Pi
res Weber, participou com gado Santa Gertrudes. Caba
nha Quero-Quero e a Agropecuária Silva, do Grupo Sil• 
va & Silva (Antonio Cândido Silva Neto). expôs bovi
nos da raça Shorthom. E a Cabanha da Garça, do mesmo 
grupo, administrada pelo agrônomo Flávio Espartel da 
Silva, colocoú em pista ovinos ~a Coniedale. 

Condomínio Manoel Mércto Xavier, proprietário 
da Cabanha Santa Emestina, expôs bovinos Simental. A 
Cabanha da Quinta, de luiz Carlos Petrarca, ovinos 
Corrledale. Luis Carlos Velloso Brum, ovinos da raça 
lle de France. Domingos Rodrigues, Cabanha Santa Ma
noela, ovinos Coniedale. O Condomínio Moacir Dias, 
Parceria Agropecuária Dr. Cândido de Godoy Dias, par
ticipou com cavalos Crioulos. 

Conforme é do conhecimento geral, Dom Pedrlto 
é um município tradicional criador extensivo de gado de 
corte, principalmente. São poucos os cabanbeiros, e 
mesmo esses paucos têm como atividade principal a cria
ção de animau nlsticos, com engorde exclusivamente a 
campo. E aí est4 o furte do criatório local, onde despon
tam algumas estâncias com elevada especialização e 
competência em fertilidade. São, por exemplo, as estân
cias Guatambu, Alvorada e Caty, com a raça bovina Po
lled hereford, que só vendem touros com teste de capaci
dade de serviço. 



~•frllul 
ICMS no transporle 

Os governos dos es- ICMS sobre o transporte da ...---------------4-
tados encontraram uma for- produção vem sendo cobrado 
ma de arranjar dinheiro para desde o dia 1 º de agosto. Ele 
os seus co·nbalidos cofres: incide sobre toda a carga Non FISCAL 01 ••ooUTo• ··-

criaram m is tributos para transportada com frete con- oun•••• ... •• •- M~. 11u3s 

taxar prafc ente todos os tratado de um município pa- =--·o.1.d..l!! _____ _ 
bt:n~ e serviços utilizados na ra outro. Por exmplo: o pro- ........,, 1 ,J ...... "' 

atividade u ral. Transforma- dutor que não tiver cami- """-coe MF -- •--

ramo velho ICM em ICMS. nhão e precisarcontratarfre- - -= .::. ~_,., --
Traduzindo : em Imposto so- te para trazer uma carga de _ ;;_":,~ ;;;~:--
bre Circu l · o de Mercado- milho de A11 <?usto Pestana 
nas e Sei ços. Hoje, usar para Ijuí, v agar, além do 
energia el trica, telefone, frete, mais 1.:: por cento so-
transportru; leite, a soja, o bre o valor do frete. Se o fre-
milho ou qt queroutropro- te custar NCz$ 100,00, ele 
duto entr municípios vai vai pagar mais NCz$ 12,00 
sair pelo " ho da cara". Pe- de imposto para os cofres 

' 

lo transporte da sua produ- públicos. Ele s6 não vai pa-
ção entre U'll muncípio e ou- gar imposto quando trans-
tro, o produto r vai pagar 12 portar produto da sua pro-
por cento ohre o valor do priedade para a cooperativa 
frete. É mai ' uma fatia que em veículo próprio, mesmo 
sai da lavoura ou do bolso do que seja em muncípios dife-
produtor para engrossar os rentes. 
custos de produção e encher 
os cofres va;,ios do governo 

1 estadual. 
O baque dos novos 

, impostos só não foi ainda 
maior, porque o ICMS vem 
sendo aplicado em pequenas 
dosagens, 1)ara amaciar o 
contribuinte. Em maio ele já 

' começou a incidir sobre o 
1 adubo, defensivos e semen

tes. Em agosto, quem trans-
1 portou produção de um mu

nicípio para outro, já sentiu 
mais forte na carne o quanto 
anda difi'cil trabalhar nesse 
Brasil. E tem mais. A facada 
não fica por aí, pois insatis
feitos, os governos estaduais 
já estão pensando em elevar 
as alfquotas até o teto de 17 
por cento. 

QUANDO PAGAR O 
IMPOSTO? 
O pagamento do 

Como o transporte de 
qualquer mercadoria do esta
belecimento do agricultor 
até a cooperativa é sempre 
acompanhada pela nota fis
cal de produtor modelo 4, 
devidamente preenchida, o 
produtor vai usar essa mes
ma nota para destacar o va
lor do frete. "Ele vai utilizar 
o espaço reservado para des
pesas acess6rias para colo
car o valor do frete" , explica 
Sérgio Luiz T olotti, chefe 
do Departamento Contábil e 
Fiscal da Cotrijuí na Pionei
ra. O valor terá que aparecer 
na nota fiscal, mesmo que o 
frete seja em produto. "O 
agricultor terá que transfor
mar o valor do produto em 
dinheiro e escrever na nota" , 
salienta Tolotti. - Ver mo
<lelo ao lado. 

1,1 

--- . ~_.._ --- . -.. . . l ~- ·-- -.. ~ ..D.:..u--i:.:.......L.:_i· ,·. •' ... 
- l-•----... 
['?iHÇÃO: E!ta Nota só pode' ser ~1tido_ oi~-:--- _--~ 

aet., 1;22 j 

A obrigação do reco
lhimento do valor fica por 
conta da cooperativa. Isto 
está na lei de número 8.892 
de 1 º de agosto de 89. Se
gundo o artigo 1 º, parágrafo 
oitavo, a "responsabilidade 
do recolhimento do ICMS 
sobre o frete fica transferido 
para o destinatário da merca
doria na hip6tese de saídas 
promovidas por estabeleci
mento produtor a contribuin
te deste Estado"." A coope
rativa vai calcular os 12 por 
cento de ICMS sobre o valor 
do frete e recolher aos cofres 
do Estado, explica Tolotti, 
dizendo ainda que ela apenas 
está fazendo uma prestação 
de serviço. Estes valores não 
ficam com a cooperativa". 

La,nçado na Expointer o 
''Salto da Fertilidade'' 

Um bom público prestigiou o lançamento sor, com PhD nos Estados Unidos, Luiz Alberto 
d• 56º Exposição Feira Agropecuária de Dom Fries. Ele denomina a seleção de Delta G. 
Pedrito dia JO'de agosto, às 18 horas, no Stand 

. da Cotrijuí, durante a realiuição da XII Expoin- f ;I:!IT/;1 CJ:i,~ 
ter, em Esteio. O presidente dn Sindicato Rural 

·d• Dom Pedrito, José Roberto Pires Weber, ao Falaram sobre a nova metodologia de 
a• ir a solenidade de lançamento, discorreu so- criação os pecuaristas Rogério Zart e Valdir 
h•·~ as caractedsticas do município fronte·rista, Põtter, colocando algumas características refe
a volução que vem tendo em sua agropt ·· ária rente ao trabalho que realizam em suas fazen-

. a, umente tecn(ficada e a importância que suas das. 
1 feiras alcançam a cada ano, graças a expansão O especialista Luiz Fries falou sobre os 
'zootécnica do<: plantéis. critérios adotados para a seleção de touros e 

Weber em seguirl,i, apresentou o zoo- matrizes, que já evoluiu do sistema de aprova
t<!-:nista, professor da u, t1ersidade Federal de ção ou descarte, aos dois anos, para um ano. 
P lotas, Walter Ney Louzada Ribeiro, que com Segundo disse, há plenas condições hoje para 
o auxílio de transparências, falou das caracte· uma resposta cem por cento correta de resulta
r, 0 ticas técnicas que levam ao Salto da Fertili- dos com os animais ao completarem um ano de 

1 dade, que se obtem através do "ganho genéti- vida. 
1 co" nos animais, machos e fêmeas. E da mesma forma, o desfrute dos ani-
1 Essa metodologia de elevada seleção de mais criados sob o referido processo de acom-
1 reprodutores e matrizes - disse o técn:co - vem panhamento, pode dar-se em um ano, com retor-

sendo implantada há algum tempo em estâncias no financeiro ótimo. 
1 de Dom Pedrito, com resultados excelentes. Ci- Por último falou o ex-presidente da Co-

tou, como exemplo, as.fazendas Guatambu e Al- trlju{, engenheiro-agrônomo Ruben llgenfritz da 
' varada, dos grupos Põtter e Zart, que traba- Silva, que preside o Núcleo de Criadores de 

ll•am, exclusivamente, com gado Polled Here- Aberdeen Angus em Dom Pedrito. Ele se mani· 
' fl'rd. Esses criadores trabalham fechando o ci- /estou favorável ao método de seleção adotado, 
: cio completo em pecuária, que é cria-recria e cujo sistema também será seguido pelos criado-

t.:rminação. res de A.berdeen Angus do município. Ruben, 
' O trabalho, dos mais modernos do mun- que é criador de Red Angus, um dos mais pre-

do, é assessorado por uma informação de pro- miados da raça nas expo-feiras de Dom Pedrito, 
cessamento de dados em técnica de melhonmien- vê no Salto da Fertilidade o caminho a ser se
to, intitulado Metodologia de Modelos Mistos, e guido por todo o criador que pretenda tirar re

Despesca no CTC 

Carpa espelho - 1 o qulos 
Aproveita tudo que entra no açude mais os animais que vi 

Como em toda a safra 
agrícola sempre tem a hora 
certa da colheita, também a 
piscicultura tem a sua despes
ca que pode ser boa ou ruim 
dependendo da programação 
de cada produtor. A compara
ção é do Altamir Antonini, 
responsável pela estação de 
piscicultura no CTC, após a 
retimda de uma tonelada de 
peixes do açude que serve co
mo reservatório de abasteci
mento da estação. "Se o açu
de não funcionasse como 
abastecedouro dos tanques de 
reprodução e outros açudes, a 
produção chegaria tranquila
mente a duas toneladas''. ga
rante Altamir, lembrando que 
o reservatório não pode ser 
manejado para não compro
metera qualidade da água. 

Realizada todo o ano 
no mês de agosto, a despesca 
do crc também reaj1rma, se
gundo Altamir, a idéia dopo
licultivo, isto é, da produção 
de várias espécies no mesmo 
açude, onde cada uma delas 
aproveita uma fase da cadeia 
alimentar. Desse açude, por 

exemplo, foran tir. rias tan
to para comercwlização nos 
supermercados a Cotrijuí, 
como para mar ·z dos elevi
nos, a carpa ca,?z (herbívo
ra), a carpa prateada (fito
plantófaga), a carpa caheça 
grande ( zoopla11t6faga),a 
carpa espelho (on fvora), opa
cu (herbívoro). o jundiá (her
bívoro), a traíra (camívora) e 
a nilótica (zo1 plantó.faga e 
onívora). 

De toda estas espé
cies, a carpa rapim saiu na 
frente apresentando alguns 
exemplares com li quilos, se
guida pela carpa espelho com 
10 quilos. Na média geral, a 
capim ficou com aproximada
mente três quilos, enquanto a 
prateada e cabeça grande com 
dois quilos e meio. "Esses re
sultados não são fruto de ne
nhum milagre", reforça Alta
mir, mas sim de um manejo 
co"eto e de uma programação 
da atividade. "O produtor tem 
que saber quantos peixes e em 
que estágio de desenvolvi
mento eles se encontram para 
fazer a despesca 1 : hora cer
ta''_ 

em 
cada peda 

deter 

1 
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UJU 
Garantido pela Unicamp, o Multigen está sendo 
lançado no mercado gaúcho pela Cotrijuí 

\qucle produtor, as
cln Cotrijuí, que já 
lhando com o bacu

nticarsia no controle 
rta da soja, vai poder 

, , partir desta lavoura 
r ,11, com mais uma op
, huculovírus em fonnu-
1 quida, conhecido co
l 111ente pelo nome de 
• n. Até o ano passado, 

l r tutor que não queria 
, ir1seticida químico ou 
, lavoura catar lagartas 

, 1 111inadas pelo vírus para 
,,i. ar em áreas infestadas 
1t11izava o produto em pó, 
, lo encontrava, já que a 
1 mibilidade do mesmo, 

11111 na cooperativa como na 
11 1 pa, a fornecedora, era 

a. Mas a partir desta sa
' quem não tiver o baculo-

, , guardado em casa, vai 
lc-r contar com uma boa 
1 nibilidade do produto em 
11 industrial, já que a Co-

, 111 é a única representante 
Multigen em todo o Esta-

Ao lançar o novo 
nte biológico baculovírus 

, mercado gaúcho, a Cotri
egundo o agrônomo Dá

< iasparin, do setor de Insu-
111 , não pretende mudar as 
í nnas de controle da lagarta 
1 oja que yêm sendo usadas 
1 então pelos agricultores. 

> nosso objetivo não é o de 
uh tituir as formas de contro-

.... , ... , 
Informações soore o novo produto 

Os representantes da Agroggen 
le da lagarta que o produtor 
vem utilizando há mais tem
po, mas oferecer uma nova al
ternativa. Ele é quem vai de
cidir qual é a mais viável" , 
explica o agrônomo ao referir
se ao novo produto, à venda 
em todas as lojas da Cotrijuí. 

Além de simplificar a 
trabalheira do agricultor que 
já está acostumado a lidar com 
o baculovírus, "pois ele não 
vai mais precisar catar 
lagartas infestadas na lavou
ra", o Ilário aponta ainda co
mo vantagem o fato do Multi
gen se apresentar mais con
centrado "e sem qualquer pe
rigo tanto para o homem como 
para os inimigos naturais". O 
procluto está registrado no Mi
nistério da Agricultura com 
garantia fornecida pela pró
pria Unicamp. Cada embala
gem do produto é acompanha-

da de um certificado de quali
dade. 

COTRUuf, 
A REPRESENTANTE 
EM TODO O ESTADO 

A Cotrijuí e a Agrog
gen, a empresa ligada a Uni
camp e responsável pela in
dustrialização do produto, 
lançaram o Multigen a nível 
de Rio Grande do Sul, em fins 
de agosto. O lançamento 
aconteceu em Ijuí e em Santo 
Augusto e constou de pales
tras e apresentação do produ
to para os técnicos da coope
rativa e agricultores. As pa
lestras estiveram a cargo do 
agrônomo Arthur Gomes da 
Silva e do administrador de 
empresas Alex Kanfir Wais
berg, ambos assistentes de 
marketing da empresa. A Co
trijuí, fica então, responsável 
pela comercialização do pro-

duto em todo o Estado, mas a 
responsabilidade de assistên
cia técnica. promoção de pa
lestras e divulgação do produ
to está sendo assumida pelo 
agronomo Getúlio Azambuja, 
de Augusto Pestana. 

O Multigen, em for
mulação líquida, foi desenvol
vido pelo Centro Pluridiscipli
nar de Pesquisas Químicas, 
Biológicas e Agrícolas da 
Universidade de Campinas, 
São Paulo. A tecnologia em
pregada na fonnulação do pro
duto se baseia, segundo o 
agrônomo Arthur, no método 
de seleção e purificação do ví
rus, "único existente no país" . 
O produto se apresenta em 
quatro tipos de embalagens, de 
150 mi; 250 mkl; 500 mi e um 
litro. Além das vantagens 
apontadas pelo Ilário Gaspa
rin, os representantes da 
A groggen citam ainda a apli
cação "semelhante a de qual-
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O baculovrrus lfqu!do 

quer outro produto''. A ação 
do produto sobre a lagarta da 
soja é um pouco mais rápida 
do que se o produtor tivesse 
usado o baculovírus coletado 
na lavoura. Eles também ga
rantem que o efeito residual 
do produto se estende por to
da a safra." A penas uma apli
cação do produto é o suficien
te", observa Arthur Gomes da 
Silva, dizendo ainda que o 
Multigen é apenas um produto 
moderno, com todas as quali
dades daquele baculovírus co
letado na lavoura. 

A aquisição de produ
to suficiente para o controle 
da lagarta da soja em 30 mil 
hectares de lavoura faz parte, 
segundo o Arthur da Silva,de 
um acordo de intercâmbio tec
nol69ico finnado entre a Co
triju1 e a Unicamp. Esse acor
do prevê o lançamento de ou
tros bioinseticidas à base de 
vírus para outras culturas e 
até mesmo para a pecuária, 
bem como o treinamento de 
técnicos da cooperativa que 
atuam na área da biotecnolo
gia. 



Are 
Aroemlro Lul, Brom /Mantpel/ler - França 

Na história do mercado mundial 
da soja, a República Popular da China 
(também conhecida como China Conti
nental ou Comunista) foi o primeiro 
país a se fazer presente. Entretanto, ao 
longo do século XX, e sobretudo du
rante sua segunda parte (após a 2• 
Gue~ Mundial) a China perdeu sua in
fluêne1:a no mercado da soja. As refor
mas vtsando uma liberação maior de 
sua economia, iniciadas em 1978 e re
forçadas em 1984 deram uma nova ima
gem a este país continente e o mundo 
ocidental fassou a vê-lo com expectati
v Afina ahertn • ..rlr J1rr m.'l.eado 
composto hoje por cerca de 1,1 bilhão 
de pessoas, que estava praticamente 
fechado desde a revolução comunista 
de 1949 , faz sonhar o sistema capitalis
ta. Entretanto, as recentes manifesta
ções estudantis de junho de 1989 e a 
forte repressão que as seguiu, acompa
nhada por uma mudança radical na 
composição do poder central chinês, 
coloca hoje o mundo em dúvida quanto 
ao futuro da chamada "abertura econô
mica e política" deste país comunista. 
Em outras palavras.tudo leva a crer que 
a batalha entre reformadores e conser
vadores junto ao poder central chinês 
tenha sido, pelo menos por enquanto, 
ganha por estes últimos. 

Ora, para a economia capitalis
ta em geral e para o mercado mundial 
da soja em particular, estes aconteci
mentos são importantes. No que tange 
ao mercado da soja, o qual nos interes
sa de imediato, salientamos que a Chi
na vinha novamente assumindo um pa
pel importante após longos anos de 
quase inatividade. 

Segundo dados do Banco Mun
dial, a China Continental possuía ofi
cialmente, em 1987, 1,054 bilhão de 
habitantes. Seu PNB (Produto Nacio
nal Bruto) era de 319,8 bilhões de dó
lares e o seu PNB por habitante se si
tuava naquele ano em 300 dólares. O 
crescimento anual do PNB por habitan
te, no perlodo de 1981 a 1987 foi de 
9,1 por cento. Enfim, a esperanca de 
vida da populacão era de 69 anos, o ín
dice de fecundidade de 2 ,4 crianças, e 
a taxa de escolarização se situava em 
77 por cento (a título de comparação, a 
mesma fonte anuncia, eara o mesmo 
ano de 1987, que o Brasil tinha 141,24 
milhões de habitantes, um PNB df! 
314,6 bilhões de dólares, um PNB mé
dio anual por habitante de 2.020 dóla
res, um crescimento médio do PNB por 
hahitante da relem de 1 or cento en
t,,;. 1 ,,.80 e 1987, que a esperança de vi
da de! ·ada brasileiro se situava em 68 
anos, que o índice de fecundidade esta
va em 3 ,9 crianças, e que a taxa de es
colarização era de 85 por cento). 

Em um país com estas caracte, 
rísticas, o que mais chama atenção evi
dentemente é sua enorme população, a 
qual representa hoje cerca de 1/5 da 
população mundial. Mas um outro da
do não pode passar ignorado: o forte 
crescimento do PNB por habitante du
rante esta década de 80. Este último 
dado indica que a atividade econômica 
nestes óltimos anos foi intensa na Chi
na Continental. E quem diz atividade 
econômica fala em crescimento econô
mico e agilização dos mercados. 

. Para chegar a esta situação , a 
China passou por um certo .número de 
fases. Assim, a primeira fase dura até 
1949. Ela é dividida em dois períodos. 
O primeiro periodo, vivido durante sé
culos, tem na sua base o regime impe
rial, o qual sobreviveu até 1912. O se
gundo período, bem mais curto, foi o 

do mercado na China 
da constituição da República Naciona
lista da China e durou até 1949. Du
rante o regime imperial, o poder era 
fortemente concentrado junto às dife
rentes dinastias e sob um regime de 
descendência direta normalmente, 

A morte de Mao em setembro 
de 1976 vai abrir as portas para uma re
forma fundamental no interior do regi
me comunista chinês, a qual inicia de 
fato em 1978 sob o controle do novo 
homem forte chinês, Deng Xiaoping. 
Tal reforma será acelerada em outubro 
de 1984, e marca definitivamente a en
trada da China em uma terceira fase da 
evolução histórica de sua economia. A 
base da mesma é a abertura de algumas 
portas na "cortina de bambu" em dire
ção ao mundo capitalista. Em outras 
palavras, a China busca uma maior re
lação econômica com o mundo exte
rior. Um mercado com mais de 1 bilhão 
de pessoas começa a se abrir aos olhos 
do mundo ocidental ávido por novas 
frentes de negócios. 

Entretanto, os resultados das 
!'Ccentes manifestações populares de 
Junho de 1989 nos fazem perceber que 
a China entrou na quarta fase, a fase da 
contra-refonna pelo que t\)do indica. 

A EVOLUÇÃO O MERCADO 
Não entremos aqui em detalhes 

sobre os resultados até aqui verificados 
com a abertura econômica iniciada em 
1978 e acelerada em 1984. Nos preocu
paremos sobretudo em destacar a in
fluência de tais mudanças no setor 
agrlcola da China e com isto analisar a 
ev?lução do mercado da soja neste 
pats. 

Assim, no que tange exclusiva
mente ao meio rural, estas reformas se 
mostraram aparentemente benéficas 
aos agricultores, na medida em que ela 
pe~t~, ~ças a liberação dos preços, 
a tripltcaçao de suas rendas anuais en
tre 1979 e 1985, a qual atinge 400 
Yuans por pessoa (1 Yuan= 0,27 dóla
res em fins de março de 1989). Em con
sequência, a produção agrícola aumen
ta .. Entretanto, tal produção não foi su
fictente para conter a inflação interna, 
a qual chegou a 30 por cento em 1988 
nas principais cidades chinesas , pois a 
demanda cresce rapidamente. r'al cres
cimento da demanda se deve a dois mo
tivos: um forte aumento, da ordem de 
60 porcento, entre 1978 e 1984 dos sa
lários dos operários e empregados 
quando durante os primeiros trinta 
anos do regime os mesmos haviam es
tado praticamente no mesmo nível; e 
um constante crescimento da popula
ção apesar dos esforços para controlar 
a natalidade (prevê-se que a população 
chinesa será bem ·superior a 1,2 bilhão 
de pessoas no ano 2000). 

De fato, a agricultura, apesar 
de fortemente incentivada (ainda no 
orçamento de 1989 ela recebeu uma in
jeção de 17 ,4 bilhões de Yuans, isto é, 
um aumento de 12 por cento em rela
ção ao ano anterior quando os outros 
setores vêem seu orçamento em dimi
nuição), não está conseguindo produzir 
o necessário para responder à demanda 
interna. Soma-se a isto o fato de que o 
aumento dos preços dos produtos agrí
colas graças a liberação, obriga o go
verno a aumentar as subvenções ao 
consumo a fim de conter a inflação. Em 
1988 tais subvenções atingiam 70 bi
lhões de Yuans. 

DTFJCULDADES 
A produção média de cere!tls 

nos últimos quatro anos patina em tor
no dos 400 JT1ilhões de toneladas e a 
previsão para 1989 indica um número 
abaixo deste patamar ( a China precisa-

ria produzir 500 milhões de toneladas 
de cereais por ano para poder alimentar 
sua população no ano 2000). Assim, o 
sucesso das refonnas depende da capa
cidade que as mesmas possuem em pro
porcionar condições para alimentar a 
população e evitar com isto as crises 
sociais. 

Ora, a responsabilidade das 
mesmas é assim enorme. Não é surpre
sa então vermos que as reformas eco
nômicas na China não têm o apoio de 
todos. Na verdade, dois grandes gru
pos se posicionam frente hs mesmas. 
Os ref~mnadores, no que tange ao 
delicado problema da produção de ali
men!os, defendem a idéia de que as ne
cessidades suplementares de alimentos 
podem~ ser conseguidas graças as im
portaçoes, e os conservadores que jul
gam as importações muito caras e pre
gam que seria necessário uma recentra
gem da produção agrícola visando uni
camente o abastecimento interno. 

Estas iltferenças de opinião são 
confrontadaf .-tualmente com o fato 
~e, em fun_çao da ' abertura" ao exte
nor, os chmeses estarem modificando 
os ~eus hábitos alimentares. Os novos 
há~1tos, ocidentalizados, levam a uma 
maior demanda por carnes leites 
ov~s, etc ... T_al situação obriga a um~ 
maior J?,roduçao de produtos animais e 
consequentemente a um maior consu
mo de cereais nas rações animais. Em 
outras palavras. o aumento dos reba
nhos provoca um aumento na penúria 
de cere~s.A Já _faz mu~to tempo que o 
porco cbmes nao é mais alimentado no 
quint~ de casa com restos. Hoje, os 
cereais que servem a alimentação ani
mal _representam. 25 por cento das ne
cesstdades globais. Isto permite que a 
produção suinícola cresça! A mesma 
passou de menos de 17 milhões de to
neladas em 1984 a cerca de 23 milhões 
em 1988, isto é, um crescimento de 80 
por cento em quatro anos. 

A ~ntretanto, a pãrtir da reforma 
econom1ca de 1978 o mercado da soja 
na China se modifica. A través das di
versas tabelas que acompanham este 
~go podemos perceber este novo mo
vtmento 

Assim, na tabela nº 1 verifica-
mos que a .r.rodução de soja na China 
cresce nos ultimos dez anos (1978/79 a 
1988/89) em 44 por cento passando de 
7 ,6 para 10,9 milhões de toneladas. 
Entretanto, observamos que o cresci
mento do conjunto das oleaginosas é 
bem maior do que o da própria soja. No 
m_esmo período o mesmo vê sua produ
çao aumentar de quase 91 por cento pa
ra atingir 30, 7 milhões de toneladas em 
1988/89. A produção de soja, que re
pre~entava 47 p~r cento do total pro
duzido em oleagmosas pela China em 
1978/79, diminuiu sua participação a 
35 por cento dez anos mais tarde. Isto 
é confirmado pelo crescimento na área 
cultivada. Neste caso, a parte da soja 
passa de 39 por cento a 34 por cento do 
total semeado com oleaginosas entre 
1978/79 e 1987/88. Percebemos assim 
que a China tem desenvolvido outras 
oleaginosas de fonna mais importante 
do que a própria soja, entre elas, sobre
tudo o algodão. 

No que tange especificamente 
aos grãos de soja, observamos na tabe
la nº 2 que a trituração de grãos oleagi
nosos cresceu significativamente nesta 
década de 80 e sobretudo após 1984, 
ano em que as reformas econômicas fo
ram aceleradas. Assim, a trituração do 
total de grãos oleaginosos praticamen
te duplica entre 1980/81 e 1987/88 
~nq~anto isso, a participação relativ~ 
a SOJa no total triturado diminui de 30 
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por cento no mesmo perlodo apesar , 
um aumento no volume triturado cor 
esta oleaginosa. Toma-se import nl 
salientar que. a China em 1988/89 11 
veria triturar 4 ,3 milhões de tonelad 
das 10,9 milhões produzidas em soj 
Isto representa apenas 39 por cento it 
total produzido. Em 1980/81 a rela A 
se situava em 43 por cento. 

Dentro deste contexto, as 
portações chinesas de grãos de so1 
têm aumentado sensivelmente nesl 
dez últimos anos (tabela nº 3). Con 1 
derando que as importações se redu11 
ram muito depois de 1983/84, a ali 
nas exportações representa um esco 
mento da soja produzida localmente. 
mesma é evidente sobretudo ap 
1984, reflexo novamente da aceleraç,1, 
das reformas econômicas. Assim, .1 

exportações chinesas de grãos de so1 
crescem de 140 por cento t 
1978/79 e 1983/84 , e mais do que q 
druplicam entre 1983/84 e 1988/8 
Em outras palavras , a China passa ne 
tes. últimos dez anos de quase nada 
mais de 1 ,5 milhão de toneladas e 
portadas em grão de soja. 

No que tange aos farelos, per 
cebe-se que a China não importa abs,, 
lutamente nada em soja e muito pou 
dos outros farelos, ape,ar de um con. 
tante aumento nestes últimos anos ne 
te último caso. Em contrapartida, 
exportações de farelo de soja cresc 
raro espetacularmente nos úl•imos d 
anos atingindo quase 2 ,4 milhões d 
toneladas em 1988. Como percebemc 
~a tabela nº 4 , as exportações oco, 
Junto dos farelos é quase toda ela re• 
presentada pelo farelo de soja. Em ou 
tras palavras, a China consome muito 
mais farelo das outras oleaginosas do 
que o farelo de soja. De fato, enqcantc, 
o consumo do total de farelos cresc 
rapidamente no mesmo período, pas 
sanda de 4 ,9 a 11,6 milhões de tonela 
da~, o consumo específico de farelo d 
soJa, que aumentou até 1982, cai a 1 5 
milhão de toneladas em 1988. Assi~, 
a participação do farelo de soja no con
sumo total de farelos na China passa de 
41 por cento em 1978 a 30 por cento 
em 1982 e apenas 13 por cento em 
1988. Isto pode significar que mesmo 
havendo um aumento no consumo d 
d~rivados animais na China,a soja pode 
nao ser a fonte de proteína privilegiad 
P.~ auxiliar a alcançar resultados po
Sttivos na balança comercial através 
das exportações a fim de conter os em
préstimos externos. Uma tendência 
que não auxilia em nada aos tradicio
nais exportadores de soja como o Bra
sil por exemplo. 

Já em óleos comestíveis a soja 
(!era_ tabel~ nº 5) tem nma fraca parti
c1paçao, seJa na produção (660.000 to
neladas), seja nas importações 
(410.000 toneladas), em 1988. De fa
to, em relação ao conjunto dos óleos 
comestív~is {entram aqui inclusive gor
duras aruma.J.S), apei:.ar de um cresci
mento no consumo do óleo de soja ( o 
mesmo ultrapassa 1,0 milhão de tone
ladas depois de 1987), o óleo de soja 
não ocupa uma posição de destaque. O 
mesmo representa apenas 13 por cento 
do total consumido em óleos comestí
veis no país em 1988. Entretanto a 
China praticamente não exporta óÍeo 
de soja, fato que a coloca atualmente, 
e ao menos por enquanto, como con
corrente dos exportadores de farelo de 
soja em primeira instância e de grãos 
de soja em segundo plano. 

Dentro des!e quadro , a China 
se apresenta até hc, , e so retudo após 
as refonnas econômicas, m is como um 
concorrente do qu mo ..., verdade1-

Aa~sto/89 



Aumentam exportações de grãos 
1111 de soja e seus derivados. 

mportações são divididas 
ntro os Estados-Unidos, 

, 11. como demonstra a tabela 
Br.1sil seguido de perto pela 

, p ra o óleo. Em 1988 o Bra
ll 107 .000 toneladas de óleo 

a China,o que representou 

O resultado das manifestações 
estudantis de junho passado dão conta 
de que os conservadores, liderados pe
lo Primeiro Ministro Li Peng e apoiado 
por Deng Xiaoping, ganharam a luta 
política de bastidores. A derrota do Se
cretário Geral do Partido, Zhao Ziyang 
e de seus seguidores reformistas, que 
viam no movimento estudantil uma so
lução viável para revitalizar as refor
mas que vinham sendo questionadas 
desde 1988, nos mostra que a China 
inicia agora uma contra-reforma. 

11to das 661.000 toneladas 
li exportou no ano passado 
·oja (cifra esta ainda a con-

111 mto as suas exportações, o 
hnstante específico. Aprovei

ua. aproximação geográfica, 
porta a maior quantidade de 

Neste sentido, a agricultUra"JO• 
ga mais uma vez o papel fundamental. 
Assim, visando uma economia no con
sumo de cereais e uma eliminação das 
importações que custam caro, está sen
do previsto de baixar de 83 por cento a 
78 por cento a proporção de porco na 
ração total de carne da população e de 
aumentar a de animais que ofereçam 
uma melhor relação qualidade nutricio
nal/ cereais consumidos. O consumo de 
aves deverá, por exemplo, crescer,pas
sando dos atuais 2 por cento a 3 por 
cento hoje. para 12 por cento da ração 
total de carne. Ao mesmo tempo exis
tem recomendações oficiais para que se 
aumente o consumo humano de cereais 
e de leguminosas, inclusive de soja, no 
lugar das proteínas animais. Para fazer 
frente a esta possibilidade, sugere-se a 
duplicação da área plantada com soja 

oja para a União Soviética, o 
Indonésia, a Malásia, a Coréia 

os países da Europa do Les
, demonstra a tabela nº 4. 

1 cm farelo de soja os importa
º os mais variados J?OSsíveis. 

1110, em 1987/88 venfica-se a 
11 ença da CEE (590 000 tone
• do Japão (490 000 toneladas), 

1 llpinas (356 000 toneladas) e da 
ilo Sul (322 000 toneladas). Es

' 1po de países importou naquele 
7 J'ºr cento do total exportado em 

, soja pela China. Salienta-se 
l• E é responsável pela compra 

I / das exportações totais chinesas 
f relo._ 

- CHINA - PRODU~ÃO DE SOJA E OUTRAS OLEAGINOSAS 

ÁREA (1) VOLUME (2) PRODUTIVIDADE (3) 
(A) 

7.140 
7.250 
7230 

2 8.020 
3 8.420 

7.570 
5 7286 

86• 7.718 
7 8294 

8.394 
NO 

m 1.000 hectares. 
m 1.000 toneladas 
rn quffos/hectare 

Ja 

(B) {A) 

18.156 7.570 
18.789 7.460 
20.074 7.940 
22.343 9.328 
23.300 9.030 
23.833 9.770 
22.887 9.705 
24.660 10.521 
24.015 11.614 
24.818 12.180 

NO 10.900 

!Bl (A) (B) 

16.085 1.060 886 
17.128 1.030 912 
19.561 1.100 974 
23.875 1.160 1.068 
26.327 1.070 1.130 
27.714 1291 1.163 
31.632 1.332 1.382 
31.704 1.363 1286 
31.031 1.400 1292 
33.434 1.451 1.347 
30.712 NO NO 

on)unto das Oleaginosas (soja, algodão, amendoim, girassol, colza, sésamo, palma, 
, mamona) 

Não disponível 
. stlmatlvas para 1988/89 
Com base nas estatísticas de OH Wor1d. 

AI LA N• 2: CHINA - EVOLUÇÃO DA TRITURAÇÃO DE GRÃOS OLEAGINOSOS 
(8111 1.000 toneladas} 

SOJA (a) TOTAL (b) 
3.423 11 .377 
4242 14.670 
4.112 16.134 
3.973 16.780 
3.651 22.619 
4.125 22.739 
4.633 21.166 
5.165 22.471 
4.300 21223 

tlmatlva 

a/b (%) 
30.1 
28.9 
25.5 
23.7 
16.1 
18.1 
21.9 
23.0 
20.3 

No total são computadas as seguintes oleaginosas : soja, algodão, amendoim, girassol, 
• palma e linhaça. A partir de 1984/85 soma-se a este grupo: sésamo, germe 

1 illho e mamona. 
1 Com base nas estatísticas de 0ft Wor1d. 

ABELA N• 3: CHINA - PRODUÇÃO, IMPORTAÇÃO, EXPORTAÇÃO E 
CONSUMO DE GRÃOS DE SOJA (em 1. 000 toneladas} . 

PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO CONSUMO 
7.570 11 2 146 2 .810 
7.460 579 306 3.016 
7.940 576 ·120 3.423 
9.328 568 140 4. 242 
9,030 332 175 3.973 
9.no o 350 3.651 
9.705 3 830 4,125 

10.521 7 1.140 4.633 
11.614 290 1.370 5 .165 
12.180 252 1.761 4.300 
10,900 124 1.541 - o -

lhn tivas 
m base nas estatísticas de OI World 

para levá-la a 16 milhões de hectares 
nos próximos anos, e a criação de no
vas variedadec; de arroz, de trigo e de 
milho com forte teor protéico. 

Ora, como nós vimos acima, no 
caso de soja, o produto é sobretudo 
destinado a exportação. Tal situação 
não deverá se modificar nos próximos 
anos, pois a forma como os anti-refor
mistas se impuseram em junho passado 
levou o mundo ocidental a cortar muito 
dos creditos prometidos aos chineses. 
Soma-se a isto a diminuição do turismo 
e temos a perda de bilhões de dólares 

para a economia chinesa. Como em 
1989 a dívida externa já se aproxima 
dos 40 bilhões de dólares e seu reem
bolso atinge quase 20 por cento da ren
da conseguida com as exportações. 
mais do que nunca a China terá neces
sidade de aumentar suas exportações. 

Neste novo quadro, a produção 
de soja deverá reforçar as exportações 
e possivelmente não mais assistiremos 
a uma eventual ênfase nas importações, 
as quais estariam sendo esperadas para 
a década de 90,caso as reformas conti
nuassem no ritmo imposto em 1984. 

TABELA 4: CHINA - EVOLUÇÃO DO MERCADO 
DE FARELOS (em 1,000 toneladas) 

PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO CONSUMO 
(A) (B) 

1978 2.023 4.900 
1979 2.172 5.672 
1980 2.375 6.531 
1981 2.637 7.875 
1982 3.018 9,718 
1983 3,128 10.595 
1984 2.854 11.437 
1985 3.002 14.845 
1986 3277 13.920 
1987 3,720 14.842 
1988 3.853 13.911 

(A) Farelo de soja 
(B) . Total do conjunto de farelos 
(º) Unicamente farinha de peixe. 
• Volume lnslgriflcante 
OBS: Estimativas para 1988 

(A) (B)(*) . 16 . 23 
• 19 . 14 

67 . 51 
• 98 

163 . 275 . 377 . 430 

Fonte: Com base nas estatísticas de on Wor1d 

(A) (B) 
7 7 

12 17 
27 44 

121 147 
142 203 
340 620 
410 1.071 
720 2.474 

1298 3246 
2.075 3.689 
2.375 2.750 

TABELA 5: CHINA - EVOLUÇÃO DO MERCADO 
DE ÓLEOS COMESTÍVEIS (em 1.000 toneladas} 

(A) (B) 
2.016 4.896 
2,160 5.663 
2.349 6.500 
2.518 7.739 
2.911 9.617 
2.460 9.790 
2.538 10.464 
2282 12.535 
1.979 10.948 
1.621 11.530 
1.533 11.591 

PRODUÇÃO IMPORTAÇÃO EXPCflTAÇÃO COOSUMO 
(A) (B) (A) 

1978 478 2.985 134 
1979 513 3.600 116 
1980 561 4.155 120 
1981 623 4.839 54 
1982 712 5,728 43 
1983 693 5.948 12 
1984 655 6.080 10 
1985 631 7286 128 
1986 705 7.002 462 
1987 788 7.197 417 
1988 660 6.968 410 

(A) Óleo de soja 
(B) Total 10 ca,junto de óleos e gorduras 
(*) Volume Insignificante 
OBS: Estimativas para 1988 

(B)(*) 
289 
305 
383 
180 
180 
151 
113 
401 
962 
797 

1.390 

Fonte: Com base nas estatísticas de OI World • 

(A) (B) (A) (B) 
6 50 593 3205 
4 62 625 3.822 . 62 686 4.460 . 94 662 4.795 
1 137 722 5.549 
1 196 717 5.934 

146 712 6.118 
4 173 553 7292 

13 145 782 7.851 
• 82 1.127 8.120 

87 -1.067 8246 

TABELA N• 6: CHINA - PRINCIPAIS ORIGENS DAS IMPORTAÇÕES 
DO COMPLEXO SOJA (*} (em 1.000 toneladas} 

GRÃO ÓLEO 
1986 1987 1988 1986 1987 1988 

EUA 188 272 135 -o- 25 -o-
Brasil -o- -o- -o- 45 160 107 
Argentina 103 -o- -o- 26 82 94 
CEE -o- -o- -o- 78 71 -o-
Malásla -o- -o- -o- 2 17 -o-
Slngª1!ura -o- -o- -o- 10 47 3 

(*) As Importações chinesas de farelo de soja são praticamente Inexistentes. 
Fonte: Com base nas estatísticas de Olld World. 

TABELA N• 7: CHINA - PRINCIPAIS DESTINOS DAS EXPORTAÇÕES 
DO COMPLEXO SOJA !º) (em 1000 toneladas} 

GRÃO FARELO 
1986 1987 1988 1986/87 1987/88 1988/89 

URSS 448 816 560 - o - - o - - o-
Japão 343 297 285 96 490 58 
Indonésia 260 274 236 189 105 7 
Malásia 150 126 151 142 116 43 
Coréia do 
Norte 68 84 94 - o - -o- -o -
Europa do 
Leste 54 47 34 169 124 12 
Hong Kong -o- -o- - o- 104 68 10 
Tallãndla -o- -o- - o- 182 148 48 
CEE -o- - o - - o- 398 569 112 
Coréia do Sul -o- -o- -o- 130 322 127 
FIIIE!lnas -o- - o - -o- 260 356 95 

( *) As exportações chinesas de óleo de soja são em volumes Insignificantes. 
OBS: Ano comercial outubro/setembro para 1986/87 e 1987/88, e período outubro/ janeiro 
para 1988/89. 
A Dinamarca Importa sozinha cerca de 61 % do total Importado em farelo de soja pela 
CEE. 
Fonte: Com base nas estatísticas da 011 World 
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• 
Neste artigo do Carlos Pito/, as principais recomendações de plantio para a próxima safra agrícola do MS 

Carlos Pito/ e Mírclo Luiz Cfchelera 

No momento em que já deve• 
riam estar definidas as regras para a 
próxima safra agrícola de verão, está se 
passando por um período de muitas in
certezas e dificuldades para planejar e 
tomar decisões sobre o que fazer na 
agricultura. A verdade é que o País 
precisa produzir para alimentar seu po
vo e exportar excedentes, pois capaci
dade e potencial para produzir nós te
mos e, não podemos importar o que po
demos produzir internamente, como 
está acontecendo com o trigo. 

Neste sentido, é aconselhado 
que o produtor tenha cautela, busque 
muita informação, e como as coisas es
tão diffceis, o melhor mesmo é raciona
lizar os gastos , para fazer da próxima 
lavoura uma atividade rentável. Dessa 
forma, é essencial buscar uma eficiente 
orientação técnico-agronômica, para 
que as recomendações e os insumos se
jam utilizados racional e economica
mente, dando maior lucro ao investi
mento. 
Manejo do solo: este procedimento 
envolve um conjunto de práticas cultu
rais que adequadamente usadas, visam 
aumentar e/ou manter a produtividade 
dos solos. Um dos fatores mais influen
tes é o preparo do solo, onde o uso 
abusivo de grades é a principal causa 
da destruição dos solos agxícolas, além 
de ser o sistema de preparo do solo que 
resulta nas piores produtividades, e es
tas diminuem continuamente. Mesmo 
assim, continua sendo o sistema mais 
usado. 

Soja 
De cultura mais 
importante, a 
soja passa por 
momentos de 
incertezas 

O produtor deve se conscienti
zar que precisa mudar esta realidade 
enquanto há tempo. Excluindo o plan
tio direto, o preparo adequado do solo 
impõe o uso alternado dos implementas 
agrícolas: arado de disco, arado de ai
vecas, subsolador, escarificador e gra
des, conforme as situações do momen· 
to, visando sempre dar prioridade ao 
uso de escarificador e redução das gra
des. A semi-incorporação de restevas e 
palhadas contribuem para reduzir o im
pacto das chuvas, redução da erosão e 

evitar a formação da crosta na superfi
cie do solo. Para um bom manejo das 
palhadas, na colheita deve-se usar o pi
cador de palha, e sempre que necessá
rio, usar a roçadeira. 

Quando houver camada do solo 
compactada, deve-se proceder a des
compactação, seguindo as recomenda
ções técnicas, pois só com ausência de 
impedimento ffsico ou químico, as raí
zes das culturas irão atingir maiores 
profundidades e resistir aos veranicos. 
A rotação de culturas também relacio-

TABELA 1 CULTIVARES DE SOJA RECOMENDADAS PARA O ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL - SAFRA 1988/89 

Ciclo precoce/roodlo Ciclo semi-tardio Ciclo tardio 

Cultivar 

BosslerG 
BR•5• 
BR-6 (Nova Bragg) 
Bragg• 
Burltl (MSBR-21) 
Davis 
FT-2 
FT•3 
FT-10 (Princesa) 
FT-16b 
FT-20 (Jaú) 
FT•Jatobá 
IAC-12' 
IAS-5• 
lpê (MSBR-20) 
OCEPAR 4 Iguaçu . 
OCEPAR 7-Brfthante 
Paraná 
Pequl (MSBR-19) 
UVF/ITM-1 
Unlão3 

Região 
Centro

Norte 

T 
N 
N 
N 
p 
N 
N 
r 
T 
p 
N 
N 
T 
N 
p 
N 
N 
N 
p 
p 
N 

Sul 

T 
T 
p 
T 
p 
p 
p 
p 
p 
N 
p 
p 

T 
T 
p 
p 
p 
p 
p 
p 
T 

Andrews 
Dourados• 

Cultivar 

FT-11 (Alvorada) 
FT-14 (Piracema) 
FT -18 (Xavante 
FT -19 (Macacha) 
FT•Maraca)u 
Guavira (MSBR-18) 
IAC-4 
IAC-8• 
Santa Rosa 
São Gabriel (MSBR -17) 
Tlaraju 
Viçoja1• 

P = Preferencial ; T = Tolerada; N = Não recomendada 

Região 
Centro- Sul 

Norte 

T 
T 
p 
T 
T 
N 
N 
p 
T 
T 
p 
p 
p 
N 

p 
T 
p 
p 
p 
p 
p 
p 
p 
T 
p 
p 
p 
T 

Cultivar 

BR-9 (Savana) 
Doko• 
FT-Crlstalna 
IAC-7 
Troplcal 
UFV-1• 
UFV-8 (Monte Rico)' 
UFV-10 (Uberaba) 

Região 
Centro- Sul 

Norte 

p T 
T T 
p p 
p T 
T N 
T T 
T T 
p T 

• Suscetlvel a Cercospora sojlna (Mancha olho- de-rã) 
b Apresenta limitações de estatura quando cultivada mais ao Norte do Estado e no período final da época de semeadura. 

TABELA 2 - CULTIVARES DE MILHO 

Cultivares Grão Cultivares Grão TABELA 3 - CULTIVARES 
Precoce Cor TleQ Normal Cor TieQ DE ARROZ 

AG 301 A D AG 106 A D Arroz Segueiro Arroz Irrigado 
AG 303 A D AG 401 L SD 
AG 304 A D AG 403 B L SD Ciclo Precoce Cica 8 

AG 404 L SD c 111 s A SD Guarani Bluebelle 

AG 405 L SD e 11s A ~ SD IAC-25 BR- lrga 409 

BR 106 A D e 125 L SD IAC-164 BR- lrga 410 

BR 201 A SD Contlmax 233 A SD IAC-165 BR-MS 1 

c 425 L SD Contimax 322 A SD Ciclo Normal BR-MS 2 

c 525 L SD Dlna 50 L SD IAC-47 Curumlm 

c 606 L SD G 500 A SD Rb Parana/ba 

Hatã 1000 A SD GO 1049 A SD 
P 3230 A D P 3210 A SD 
P 6875 A SD P 3218 A D 
XL 540 A SD XL 605 A SD 
XL 560 A SD XL 678 C L SD 

A = Amarelo: L = Laranja: D = Dentado; SD = Semi-dentado 
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na-se ao manejo do solo. É importante 
fuzer uma programação ordenada de ro
tação de culturas , observando-se a 
compatibilidade entre as culturas e o 
uso de gramíneas após as leguminosas , 
visando com isto, reduzir custos , e ob
ter boas produções. 
Fertilidade do solo: as recomenda
ções relativas ao uso de fertilizantes 
passam obrigatoriamente pela interpre
tação da análise do solo, necessidade 
da cultura e, se possível, pelo histórico 
da área. Para se ter uma análise do solo 
confiável, é necessário uma boa amos
tragem do solo e que a mesma seja re
presentativa da lavoura. Neste ano, em 
que os recursos são escassos, através 
do uso correto da análÍse do solo, é 
possível racionalizar o uso de fertili
zantes, aliás, é o que sempre deveria 
ocorrer, mas poucas vezes é feito . 

CULTURA DA SOJA 
Esta cultura, a mais importante 

da região sob vários aspectos, após 
uma ótima safra no cultivo de 88/89, 
está passando por um período de de
cepções e incertezas em função da frus• 
tração na comercialização causada pelo 
Plano Verão e a perspectiva de uma 
boa safra nos Estados Unidos. Consi
deramos 9ue nesta safra não se deve fa
zer altos mvestimentos na cultura, mas 
usar os meios tecnológicos disponíveis 

SEMENTES 
FISCALIZADAS 

DE SOJA 

VARIEDADES 

* Bragg * Bossier 
* IAS-5 .. BR-6 
.. IAS-4 .. CEP-12 
* Cobb * BR-4 

o 
COOPERATIVA REGIONAL TRITfCOLA 

SERRANA L TOA. 

Rua das Chácaras, 1513 - Fone (055) 
332-2400 · ramal 304 · 98700 - líUf/RS 

-
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,, , ·Jução dos custos de produ
pu. sibilitem boa produtivida
uindo desta fonna, recupe-

11111 ntos feitos princiP.almente 
tl corretivos e fertilizantes. 

ck 1.a, o produtor que fizer isto 
111 111 ·nte tem melhores possibili-

1 obter ganhos com a cultura. 
cultivares de soja recomen-

1' ira a próxima safra estão na ta
O 'I . com exceção, das que irão ser 
1 mlndas a partir da próxima sa

l ualmente há uma vasta relação 
1llivares de soja ,permitindo ao 

111ur muitas opções para escalona
i ,lo plantio e colheita, adequação 

1 I' 1 de solo, fertilidade e outros fa. 
1uo afetam a produtividade da so
·ultivar Primavera não é oficial

,t recomendada, mas tem apresen
h s produções, e por suas carac

, 1 c de precocidade e porte, vem 
1 uma boa opção para plantios no 
,t outubro visando o cultivo da 
nh . Por medida cautelar, entre

''" . deve ser cultivada em áreas me
, que as outras cultivares. 

A época mais adequada varia 
1h11me o ciclo das cultivares, que 
,te 1 O de outubro a final de novem-

1 Um fator que o produtor deve bus
mpre é o plantio da cultivar na 
de maior potencial produtivo e 

ln vai ser facilitado com a diversifica
, elas cultivares. 

A inoculação da semente de so-
111 véspera do plantio é imprescindí-
1 inquestionável. visto ser uma tec
lo •ia de custos insignificantes se 

1111parados aos beneffcios propiciados 
um a fixação de nitrogênio pelas bac

. Em áreas de primeiro ano reco
' 11da-se usar até 500 gramas por hec

, de inoculante para obter melhores 
ultados. Muitos produtores têm co
do em dúvida a técnica de inocula-

º e até deixado de realizá-la, mas 
11111 certeza, quando ocorre falta de 

, posta deve-se a fatores que compro
, 1nt 0 m a eficiência do inoculante, tais 

,rno: vencimento do produto, conser
ao do inoculante em locais inade-

111 idos, compactação do solo, acidez e 
lum{nio do solo, baixa fertilidade , de

i i ncia de algum micronutriente, ele
dos teores de agrotóxicos no solo, e 

1 11 a ineficiência da técnica. Além da 
1 posta em produção de soja devemos 

,11, iderar que o nitrogênio fixado , eli-
nn a necessidade de aplicação deste 
rt itizante nas culturas de inverno. 

O uso de micronutrientes está 
ndo bastante difundido e tem respon-

1 lo sempre que a sua recomendação se 
, necessária, naturalmente que não 

r ponde quando o solo supre as neces
' hdes da cultura. A aplicação via tra

t 111cnto de sementes no momento da 
11oculação é a maneira mais racional e 

onômica. 
O controle de invasores é um 

1 tor que de modo geral envolve um al
io custo em herbicidas e com grande 
r 11 xo na produtividade em áreas de 
111 ,lor incidência de invasoras. Deve-se 

11 tcgrar os meios de controle para re-
11111:ir custos, dando maior atenção às 

pinas mecânicas e complementação 
lr.lvés de capinas manuais, visando 
1111 isto reduzir a incidência nos culti
• , subsequentes e consequente elimi-

111 ao do uso de herbicidas. Para o con
, ,1 da lagarta da soja, principal praga 
1, cultura, o produtor tem às mãos o 
,ntrole de baculovírus, uma arma efi
ntc de baixo custo , que não causa 

n vcnenamento e que está na hora de 
mais valorizado . 

CULTUR A DO MILHO 
O milho no Bstado é tido como 

il ura t::ecundária, sua comercializa
r, 1 pende de EGF e AGF ..__indo abas

r os mercados do Centro-Sul Jo 
, onde entra na fabricação de ra
p, rn suínos, aves, bovinos e ali

o humana. O alto custo do 

transporte até os centros consumidores 
acarreta uma baixa competitividade do 
milho produzido no MS , resultando em 
baixa remuneração ao produtor. 

Visando solucionar estes pro
blemas , a Cotrijuí está investindo no 
setor agroindustrial, através da fábrica 
de rações em Dourados e da indústria 
de beneficimento de milho em Maraca
ju , criando desta forma demanda para o 
produto local. Este fato é importante 
pois o milho apresenta bom potencial 
produtivo, um período amplo de plan
tio e é fundamental dentro do sistema 
de rotação de culturas e para realização 
do plantio direto. 

Para o Estado são recomenda
dos oficialmente pela CRM-Il, 82 hí
bridos e variedades de milho, merecen
do maior importância os relacionados 
na tabela abaixo. 
Tabela 02: cultivares híbridos e varie
dades de milho mais importantes para a 
região de atuação da Cotrijuí no MS: 

Para a indústria, a Cotrijuí re
quer milho de cor laranja e do tipo se
mi-dentado. Na escolha das cultivares, 
deve-se analisar diversos aspectos, en
tre os quais: tipo de solo, acidez, nível 
de fertilidade, época de plantio, nível 
tecnológico empregado, produção es
perada e finalidade de uso do milho 
produzido. 

A época do plantio de milho vai 
de setembro até 15 de dezembro, po
dendo ser estendida até final de feve
reiro, no caso da safrinha, mas a me
lhor época são os meses de outubro e 
novembro, quando se obtém as maiores 
produtividades. É importante diversifi
car as variedades quanto ao ciclo e es
calonar a época de plantio para contor
nar o problema de veranicos. 

A quantidade de fertilizantes a 
ser empregada depende dos níveis de 
fertilidade do solo, produtividade es
perada e lucratividade da atividade. 
Quanto a adubação nitrogenada, deve
se colocar um terço no plantio e dois 
terços restantes devem ser aplicados 
em cobertura quando o milho apresen
tar a oitava folha desenrolada, isto é, 
30 a 40 dias após a emergência. 

O stand final influi muito na 
produtividade do milho, e varia em 
função da fertilidade do solo. época de 
plantio, característica da cultivar e das 
condições de umidade. Em solos férteis 
e sem restrições climáticas, devem ser 
usadas preferencialmente cultivares de 
ciclo precoce e um stand maior. O 
stand ideal varia de 40 a 60 mil plantas 
por hectare, e para alcançar este stand 
deve ser aumentado em 20 por cento o 
número de sementes no plantio. 

Na cultura de milho o produtor 
pode usar a consorciação com mucuna 
preta para produção de sementes, vi
sando seu uso posterior como adubo 
verde. A mucuna deve ser consorciada 
com milho plantado até final de no
vembro, quando o milho estiver com 
50 centímetros de altura. 

CULTURA DO ARROZ 
O arroz de sequeiro a cada ano 

que passa vem reduzindo a área culti
vada por ser uma cultura de muito ris
co, enquanto o arroz irrigado se expan
de muito lentamente, visto a dificulda
de de cultivo das áreas de várzea além 
do alto custo das obras de drenagem. 
As cultivares de arroz de sequeiro e ir
rigado para o MS estão na tabela abai
xo. 
Tabela 03: Cultivares de arroz de se
queiro e irrigado recomendadas para o 
MS , safra 89/90: 

Para arroz de sequeiro os plan
tios de novembro e início de dezembro 
têm apresentado os melhores resulta
dos por sofrerem menos com os verani
cos, enquanto que para o arroz irriga
do, os trabalhos de pesquisa conduzi
dos pela Embrapa - Uepae - Dourados 
mostram que o mês de_ t\lt, e .i.ni.k\.Cl 

de novembro possibilitam os melhores 
rendimentos. 

No arroz de sequeiro é impor
tante a boa descompactação do solo, 
que dará maior resistência contra as es
tiagens. O plantio direto após a cultura 
de aveia tem apresentado bons resulta
dos, mostrando uma lavoura mais resis
tente à seca, menos atacada pela broca 
e com boas produtividades. Em arroz 
de sequeiro o produtor tem a opção de 
fazer a consorciação com calopogônio, 
visando usar esta leguminosa como 
adubação verde ou para consorciação 
com forrageiras, onde for instalada 
pastagem. Para consorciação é reco
mendado o uso de cultivares de arroz 
precoce, na quantidade de 40 kg por 
hectare, mais 2 ,5 quilos por hectare de 
semente de calopogônio moculadas an
tes de misturar as sementes das duas 
culturas. 

PROGRAMAÇÃO PARA 
A SAFRINHA 

Os plantios realizados nos me• 
ses de fevereiro e março, tradicional
mente denominados de cultivos da sa
mnha, ganham mais importância no 

momento em que o produtor passa a 
adotar a diversificação e rotação de 
culturas,pois começa a haver maior dis
ponibilidade de áreas nesta época. Para 
atingir melhores resultados , o produtor 
já deve programar as culturas , escolher 
as cultivares que possibilitem a colhei
ta nos meses de janeiro e fevereiro e 
verificar a disponibilidade de sementes 
que necessitará para o plantio. Na sa
frinha as cultivares de soja recomenda
das são as tardias, além da cultivar Pri
mavera, e para as culturas de milho, 
sorgo e feijão, várias são as cultivares 
recomendadas, sendo muito importante 
buscar orientação técnica para fazer a 
escolha mais correta. O plantio direto 
nos cultivos da safrinha, sempre que 
houver condições adequadas, contribui 
para a redução de custos e maior tole
dncia à seca. 

catlal Pltal II IMtclo Luiz Cldllllllro da 
.,,,,,,n1te1ro, a,rOnamos paqulladora da 
Colrt/u/-t:n:IMS 

fi 
UNIMED-IJUf 

SOCIEDADE COOPERATIVA DE SERVIÇOS Ml:DICOS LTDA, 

PLANO COOPERATIVO DE SAÚDE 
COTRIJUÍ-UNIMED 

Os associados da COTRIJuf, ainda não beneficiados e que desejarem 
participar do Plano Cooperativo de Saúde COTRIJUÍ-UNIMED, poderão 
inscrever-se no referido Plano no período de 01.09 .89 a 24.09 .89, nas Unida
des em que entregam sua produção. 

O Plano oferece ampla assistência médica e hospitalar, com direito do 
usuário escolher médicos, laboratórios, hospitais e clínicas de sua confiança 
nos 34 municípios da área de ação da UNIMED que conta com 303 médicos , 
36 hospitais e 34 laboratórios. 

O Plano oferece aos seus usuários os seguintes atendimentos: 
1 - Consultas em horário normal de consultório , fora-de-hora , e em 

plantão hospitalar com todos os médicos da área pioneira da Cotrijuí, num 
total de 303 médicos, abrangendo todas as especialidades médicas existentes 
na área; 

2 - Exames de laboratório: atendimento por 34 laboratórios; 
3 - Exames especializados: eletrocardiogramas, eletroencefalogra

mas, colposcopias, endoscopias, exames anátomo-patológicos, retossigmoi
doscopia, esofagogastroduodenoscopia, etc.; 

4 - Fisioterapia; 
5 - Exames de Raio X; 
6 - Atendimento de urgência diretamente nos pronto-socorros; 
7 - Hospitalizações em quarto semi-privativo ou privativo mediante 

acoplamento com INAMPS , englobanfn todas as áreas médicas: clinica, ci
rurgia e obstetrícia (parto e cesareanas); 

8 - Medicamentos hospitalares: quando a internação hospitalar ocor
rer exclusivamente através da UNIMED. 

Maiores informações sobre o Plano, como participações nas consul
tas, complementação de honorários em acomoda9ão hospitalar superior, ca
rência, etc., encontram-se no folheto COTRIJUI-UNIME> à disposição nas 
Unidades da Cooperativa. , 

ASSIS TENCIA ODONTOLOGICA 
Os usuários podem utilizar a assistência odontológica em ljuí , pelo 

sistema de Serviços Prestados , pagando o custo pela tabela da UNIODONTO 
CENTRO-OESTE - Sociedade Cooperativa de Serviços Ondontológicos Lt
da. 

O sistema funciona da seguinte maneira: 
1 - O usuário , de posse da Carteira de Beneficiário da UNIMED, se 

dirigirá ao dentista de sua escolha que fará o orçamento do tratamento a ser 
realizado; 

2 - De posse do orçamento , o usuário se dirigirá a UNIME> onde pa
gará previamente o custo orçado. 
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A agropecuária em Israel 
A difusão da doutrina coópera

tivista, da tecnologia hoje praticada na 
atividade primária e secundária , e a 
viabilidade de projetos integrados na 
agricultura foram os principais objeti
vos do curso promovido pelo governo 
de Israel, realizado durante os meses 
de maio e junho em Tel A viv , capital 
:laqueie país . Destinado a funcionários 
e cooperativas e de ministérios de 
gricult:ira dos países da América Lati

na , Espanha e Portugal , o curso contou 
com a presença de apenas um brasilei
ro : o engenheiro agrônomo Márcio 
Portocarrero, gerente de Insumos da 
Cotrijuí no Mato Grosso do Sul . Nesta 
matéria ele faz um retrdto da situação 

1 da agricultura e do cooperativismo de 
Israel , um país com muitas peculiari
dades, que só podem ser compreendi
das levando-se em conta a história da 
nação. 

Criado pela Organização das 
1 Nações Unidas - ONU em 1947 , o ter-
1 rltório de Israel enfrenta desde então 
1 urna constante disputa com o mundo 

árabe que reclama a posse da terra . 
Além dos conflitos , o país enfrenta 

' também adversidades com solo, clima e 
escassez de reclll'Sos hídricos. Estes 

roblemas , entretanto , têm sido solu
cionados ao longo dos anos e hoje Is
rael apresenta uma economia saudável 

! com uma taxa inflacionária em tomo de 
12 por cento ao ano. Isto vem ocorren-

1 do desde 1986 quando o governo de
cretou um choque econômico, copiado 
posteriormente pelo Brasil através do 
Plano Cruzado, com a diferença que lá 
deu icsultados positivos, porque até 
então a inflação atingia um índice de 
1.800 por cento ao ano. 

Todas as dificuldades, recentes 
e históricas, 9ue o povo judeu tem en
frentado justificam o rlgido controle 

1 que o governo exerce sobre a socieda
de, diz o engenheiro Márcio Portocar
rcro. Mas se por um lado este controle 
gera uma insatisfação, por outro garan
te a todos iguais oportunidades de 
crescimento. Em Israel, conta ele, o 
solo e a água, elementos vitais para a 

1 atividade agrícola, são de propriedade 
nacional e nenhum agricultor é dono da 
sua terra. Todos, sem exceção são ar
rendatários por um prazo mínimo de 50 
anos das áreas que vão cultivar. Esta 
regra é válida também para quem mora 
nas zonas Ul'banas. 

O COOPERA TIVISMO 
O sistema cooperativista é extre

mamente desenvolvido em Israel, con
tinua Márcio, e gera praticamente toda 
a produção agropecuária nacional. Mas 
tem características muito especiais. 
Como ninguém pode comprar tenu, os 

1 agricultores são distribuídos em assen
tamentos comunitários de produção, os 
"kibutzim", que têm uma área entre40 
e 400 hectares e onde viv,m em tomo 
de 300 famílias. O "kibutz" é uma so
ciedade de caráter voluntário, onde ca-

' da membro recebe de acordo com suas 
, necessidades e dedica seu trabalho de 
, acordo com suas possibilidades. Em 

troca da mão-de-obra, o "kibutz" ga
rante a todos alimentação, residência, 
saúde e educação aos filhos dos agri
cultores. Esta área, aliás, tem priorida
de no país, pois há uma lei que obriga 
os pais a darem educação aos filhos 
com idade de até 12 anos. O resultado 
disto é que a totalidade da popula~ão 
israelense é alfabetizada. 

O kibutz é administrado por um 
cons~Ibo comunitário e o planejamento 
da produção fica submetido às diretri
zes do Plano Agrlcola Nacional, orien
tado pelo sistema cooperativo. J>ara 
ocupar a mão..de..obra dos idosos e dos 

Muro das 
lamentaç3es 

jovens, os '.'kibu tzim" estão cada vez 
mais criando novas agroindústrias . 

Atualmente o sistema dos as
sentamentos comunitários está sendo 
muito questionado, diz Márcio , porgue 
alguns integrantes produzem mais do 
que outros e todos recebem os mesmos 
benefícios. Para tentar contornar esta 
situação foi criado um novo modelo 
chamado "Moshav", assentamento 
agrícola cooperativo de serviços múlti
plos. Nele a produção é individual e 
cada agricultor recebe uma área, nunca 
superior a seis hectares , onde com a 
ajuda dà família , cuida da sua proprie
dade . A cooperativa fornece insumos , 
máquinas , produtos de consumo, assis
tência técnica, crédito e comercializa 
toda a produção. 

A sustentação de toda esta es
trutura se dá através de impostos arre
cadados diretamente dos membros do 
''Moshav", que forma uma espécie de 
cidade onde a autoridade máxima é a 
assembléia geral, constituída por todos 
os sócios do assentamento. Para defen
der os interesses dos agricultores foram 
criadas cooperativas centrais de com
pras, de abastecimento, de comerciali
zação e de auditoria. 

A PRODUÇÃO AGIÚCOLA 
O gerente da Cotrijuí diz que é 

impressionante o desenvolvimento da 
agricultura em Israel, levando-se em 
consideração as condições de solo e 
clima. A maior parte do território é 
constituído de solo árido e pouco fértil, 
a ocorrência de chuvas é muito reduzi
da, ficando na média em 200 milíme
tros por ano e em algumas regiões cho
ve apenas 30 milímetros anualmente. 
Além disto existe uma grande escassez 
de água potável, pois em todo país há 
apenas um rio, o Jordão e o Mar da Ga
liléia para abastecer toda a população. 
A pesar disto, contínua ele, a agricultu
ra é desenvolvidíssima e para combater 
o problema da terra, por exemplo, os 
israelenses fazem correção intensiva 
com calcário. usam a técnica da ferti
inigação para introdução de microele
mentos e aplica, 600 quilos de fósforo 
e 400 de potássio por hectare. A utili
zação desses dois elementos, entretan
to. não representam um custo elevado 
na lavoura porque ambos são abundan
tes no país. 

O problema da água é mais gra
ve e por isto ela é racionada. Cada as
se ,i tamento, prossegue Márcio, tem 
urr·a cota de 3,5 milhões de metro~ cú
bic os de água por ano e qu(;m u]trapas
F&r este limite fica sujeito a fuma multa 
de meio dólar por metro cúbico que for 
utilizado além da cota. Mesmo assim 
toda a agricultura, com exceção do tri
g«.' de sequeiro e do algodão, é irrigada. 
Isto só é possível, entretanto, po~ue o 
nso da água é severamente controlaú, 
e graças à tecnologia desenvolvida que 
pemiite a utilização da água provenien
te dos ec;gotos que é reciclada através 

de várias etapas . Hoje, ressalta o agrô
nomo , 30 por cento da água utilizada 
na irrigação das plantações de laranja, 
abacate e manga, é oriunda deste pro
cesso e estima-se que até o ano 2000 
toda ela, inclusive a consumida pela 
população, sofra este tratamento, utili
zando-se além da água de esgotos, 
também a água do mar dessalinizada . 

As modernas técnicas aplicadas 
nas lavouras têm proporcionado altos 
índices de produtividade aos agriculto
res . O trigo irrigado , por exemplo , pro
duz em média 10 mil quilos por hecta
re; o de sequeiro quatro mil : o algodão 
quatro mil e o tomate tem uma média 
de 80 toneladas por hectare. Mas estes 
são apenas alsuns exemplos e onde a 
agropecuária israelense mais se desta-

ca , ressalta Márcio , é na produção de 
leite e derivados , de fru tas cítricas . de 
aves para corte e postura e na cultura 
de batatas . 

Além de todo o avanço no setor 
primário , o que também' chamou muito 
a atenção dele foi a verticalização do 
sistema cooperativista. A agroindús
tria proliferam no país , conta , e isto é 
resultado de uma política governamen
tal que tem como objetivo ocupar a 
mão de obra disponível e remunerar 
com melhores preços o trabalho dos 
agricultores . Comparando com o Bra
sil, onde o caminho das cooperativas 
também tem sido a implantação de 
agroindústrias, o agrônomo afirma que 
tecnologicamente os dois países se 
equiparam, com exceção de alguns pro
dutos. que ao se_u ver, Israel está bem 
mais avançado. E o caso da industriali
zação de hortaliças como a cebola e a 
cenoura, que passam por um processo 
que permite a sua desidratação. Isto 
possibilita a oferta do produto o ano 
todo, eHminando problemas de entre
safra e garantindo um preço estável aos 
produtores e consumidores. 

O curso, conclui Márcio , pro
porcionou a todos um conhecimento 
teórico e prático significativo sobre a 
agroindústria cooperativa, mas muito 
mais importante do que isto foi a inte
gração en tre as cooperativas latino
americanas, o que poderá vir a resultar 
num efetivo intercâmbio comercial en
tre elas. .----..-------,,...,...--,,------ -~, 

A saga 
de um povo 

Jerusal6m 
A religião está acima CIOS conflitos polltlcos 

A histórica e polêmica resolução da ONU que criou o Estado de Israel 
em 1947, tinha como objetivo primordial devolver ao pqvo judeu o seu terri
t6rio e dar cabo à dispersão de seus descendentes que se espalharam durante 
slculos por todo mundo no processo que ficou conhecido como Dldspora. 
Quando foi declarada a independência do pais em 1948, começou a guerra 
com os pa(ses trrabes vizinhos, que não aceitavari desocupar o território. Es
te conflito permanece atl hoje e os israelenses se habituaram a conviver com 
a guerm, cliz o gerente da Cotrlju(. Mmdo Portocarnro. 

"É um pqvo triste, nostdlgico' ', continua, e com certeza cada um dos 
habitantes jd perdeu um parente ou amigo na guerra sem trlguas. O serviço 
militar I obrlgat6rlo para ambos os sexos, e com 17 ano., homens e mulhe~s 
vão para o exlrcito onde ficam por quatro anos. Tambbn os adultos com me
nos de 60 anos têm que servir um mês por ar.o no exlrcito i.rraelen.u. Atual
mente, prossegue Mtúdo, a população es:d dividida.pois grande parcela acha 
que o gqvemo deve acabar com a guerra e desistir da.J dreas de conflito, 
abrindo mão de parte dos 22 mil quilômetros quadrados que compõem ofi
cialmente o territ6rlo. A longa disputa envolendo judeus e palestinos tomou
se integrante da rotina do dia-a-dia ~ apesar disto o progresso não parou em 
Israel. 

O Padrão de vida no pa(s I elevado e compara-se aos pa(ses europeus, 
o povo I culto e praticamente não existe mislria. Cada trabalhador recebe 
em média 12 d6lares diariamente por uma jornada de seis horas. A maioria 
da população tem na agropecudria sua principal ocupação e apenas 30 por 
cento dos 3,5 milhões de habitantes do país, moram em centros urbanos. O 
trabalho rural I muito inr:entivado e lá o agricultor tem statu.,, aUm do apolo 
do govemo que pretende com isto desmitificar a imagem negativa de comer
ciante tr"e os judeus têm . 

Para se entender melhcr o povo, ressalta o gerente, I preciso levarem 
consideração o aspecto religioso da nação, que exerce um papel preponderan• 
te dentro da sociedade. Israel é hoje um centro mundial de peregrinação reli
giosa e apesar do Judaísmo ser a religição oficial - os judeHs não aceitam 
a figura de Jesus Cristo e seguem os f1"Ceitos do Velho Testamento - é lá 
que está o berço do Cristianismo e sua..: cidades sagradQ.i de J erusallm, Na
zareth, Bellm e toda a região da Galillia. Allm dos (cones crlstãM, Israel 
conta ainda com um gra11de n~mero de mesquitas para os seguid~s do I sla• 
mismo. A religião, finaliza Mdrr:io. tstd acima dos conflitos pol(tic08 e nesta 
ána jude.ll em uçulmanos mantém wn convívio pacifico e de respeito m,tuo. 

_____ __;;;e_ - -- - - --



CALENDÁRIO Pomar e horta dotnéstk 
Feiras da 
Primavera 
O Sindicato Rural F atronal de 

ju{, Juntamente com a Prefeitura 
furucipal de Ijuí, Casa da Agricultura 
a.inda contando com o apoio da 
çrnpecuúia Cacique, já estão dando 

mlcio aos preparativos para a 
nlização das Feiras da Prima'VCra e 

l!xposiçlo Agropecuhia. Os 
ventos acontecem no Parque de 

I · posições Assis Brasil de Ijuí, com o 
guiote calendúio: 

• VII Ex osição Agropecuária 
- de 13 a 16 de outubro 

• I Feira de Temei.ros da 
Primavera - 23 a 25 de outubro 

• I Feira de Temeiras de 
1 rimavera - 23 a 25 de outubro 

• I Feira de Vaquilhona de 
Primavera - 23 a 25 de outubro 

Os agropecuaristas 
interessados em participar, seja através 
da venda ou exposição de animais, 
podem procurar a sede do Sindicato 

oral, localizado a roa D. Pedro 1, oº 
46, para proceder inscrição. Maiores 
infonnações poderão ser obtidas 
através dos telefones (055) 332-1697 
o 3524. 

O cultivo do 
feijão e as suas 
contradições 

Roberto Carl,onera 

A evolução da cultura do fei· 
joeiro, tanto em nossa região como no 
resto do país, demonstra algumas con
tradi.ções muito evidentes. Existe, de 
um lado, o consenso de que o feijão é 
t,ma das principais fontes de proteínas 
vegetais para o consumo humano, no 
entanto, o consumo "per capita" e a 
produtividade vêm caindo continua
mente h4 muito tempo. 

É de domfnb po~lar a consa-
•rada dobradinha ª"ºz com feijão . 

O pomar e a horta doméstica são de fundamental importância na propriedade, não apenas pelos resultados eco
nómicos que oferecem, mas tamblm pela produção associada ao Mbito de consumo. Essa produção vai garantira famt
lia rural uma alimentação adequada em vitaminas e sais minerais, muitos dos quais encontrados apenas nas hortaliças 
(Frutas e Olerfcolas). 

.. Neste sentido, recomenda o João Agostinho Boaro, agrónomo e supervisor da Área de Olericultura da Cotriju( 
na Pioneira, I importante diversificar as esplcies e variedades. Com uma produção constante durante todo o ano, o pro
dutor ter6 garantido as vitaminas e sais minerais que interferem na formação e funcionamento du organismo.Nas fru
tas e olerfcolas, são encontrados o c6lcio, o f6sforo, o fe"o, vitaminas A, complexo B (tianina e •••• ) e vitamina e. Es
tas vitaminas e sais minerais não são armazenados pelo organismo, por esta razão, precisam ser ingeridos constante
mente atravls do consumo de hortaliças. 

O quadro abaixo ilustra as possibilidades de produção para um pomar e uma horta domlstica bem conduzida e 
diversificada. 

ESPÉCIES VARIEDADES ÉPOCA DE PRODUÇÃO 2. Olerfcolas 

1. Frutfferas 
Laranjeiras 

Bergamotelras 

Limoeiros 

Macieiras 

Ameixeiras 

Kelsol 

Pereiras 

.Kleffer (dura) 

Pessegueiros 

Caquizeiro 

Videiras 

Nogueira Pecan 

Figos 

Umbigo Tomasla 
Umbigo Monte Pamaso 
Hamftn 
Céu 
Valência 

Comum 
Céu 
Ponkan 
Danei 
Murcott 
Montenemtna 

Tahltl 

Cravo 

Mama 
Prlncípe Alberto 
Fugi 
Gana 
Blood Bk.lm 
Santa Rosa 
Janeiro 

Smith (manteiga) 
Leconte (manteiga) 
Gort>er 

Premiar 
Cardeal 
Deftcloso 
BR•2 
Marl 

Fuyer (chocolate) 
Hufrat Kuena 

Concord (francesa) 
Nlégara t;,ranca 
NIAgata rosa 

Roxo de VaRnhos 
Branco Graõdo 
Preto 

Maio 
Julho-Setembro 
Julho-Agosto 
AbrB 
Setembro- Novembro 

Junho-Julho 
Abri-Maio 
Junho 
Julho 
Agosto 
Agosto• Setembro 

Inverno - altemadament< 
todo o ano 
Inverno 

Fevereiro 
Janeiro 
Msrço 
Março 

Janeiro 
Fevereiro-Março 
Janeiro 

Dezembro 
Janeiro 
Fevereiro 
Março 

Outubro-Novembro 
Dezembro 
Dezembro 
Junho 
Novembro 

Fevereiro 
Abri-Maio 

Dezembro-Janeiro 
Dezembro-Janeiro 
Dezembro-Janeiro 

Junho-Julho 

Fevereiro-Março 
Fevereiro-Março 
Fevereiro-Março 

Ab6borru:; 

Moranga 

Alface 

De tronco 
Menina 

TetzukFtbuto 
Exposição 
Coroa 

Todas 
Kagraner, Regina, Vitória 

Outubro• Fevereiro 
Dezembro-Maio 

Dezembro-Maio 
Dezembro- Maio 
dezembro-Maio 

Inverno 

_______ v_lt_õ_n_a_d~e_V_e_r_ão ____ V~erão 

Beterraba 

Cebola 

Cenoura 

Couve-flor 

Feijão vagem 

Melancia 

Melão 

Pepino 

Pimentão 

Repolho 

Tomate 

!2 .. 11, '!londer 
Chata do Egito 
Outros 

Bala Perlforme 
Petrollne 
Aurora 

Brasffla 
Kuronan 
Nantes 

Terezõpofts 
Piracicaba 

Macarrão rasteiro 
Macarrão trepador 

Charleston Gray 
Fairfax 

Casca de Carvalho 
Pingo de Mel 

Conserva (vârlos) 
Salada (vários) 

Yolo Wonder 
Casca dura e outros 

Louco de Verão 
Hlbrldos 

Santa Cruz: 
Santa Clara 
Ãngela 
Kada 
Outros 
Salada: 
Floradade 
Hfdrldo 

Todo o ano 

Dezembro 
Dezembro 
Novembro 

Verão 
Verão 
Inverno 

Inverno 
Verão 

Novembro-Dezembro 
Novembro-Dezembro 

Dezembro-Janeiro 
Dezembro-Janeiro 

Dezembro-Janeiro 
Dezembro-Janeiro 

Novembro-Fevereiro 
Novembro-Fevereiro 

Novembro-Janeiro 
Novembro-Janeiro 

Todo o ano 
Todo o aoo 

Novembro-Janeiro 

Novembro-Janeiro 

. ão produtos que, segundo Vieira - dos reforçam a importância do feijão estimular o cultivo via preço mfnimo, 
1988 - se complementam para corrigir no suprimento de proteínas à popula- que normalmente tem sido razoável. 
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as deficiências em proteínas, calorias e ção. mas sem estabilidade nos anos de 
aminoácidos. Foi, par muito tempo, o O rendimento, que foi de 853 naior produção e nem acompa,.hada 
prato mais borato e acessível da maio- quilos por hectare em 1938 - dados da de omras políticas gerais. O que não 
rir. dos brasileiros. Mas hoje a realida- FGV - - 1984 - sofre,~ uma queda con- estimula efetivamente o produtor. A 
de é diferente e faz saltar aos olhos al- tínua neste meio século, como pode ser pesquisa, no entanio, tem procurad,J 

umas contradições. observado no gráfico n• 2. Nos últimos gerar novas tecnologias nas áreas .ie 
O consumo médiv por pessoal cinco anos, o rendimento sequeraican- fertilidade do solo, inoculação de se

no dos diversos tipos de feijão, nos çort a média de 500 quilos por hectare mentes, melhoramento genético, no 
anos 60, girava em tomode20quilosl - FGV, 1988. Isto oco"eu, em parte controle das pragas e doenças, assim 
ano. Esta quan Jidade foi sendo redu - pela substituicão do cultivo em melho- como em práticas cultu,ais e co11sór
irla durante o anos 70, como pode res áreas por cultivos destinados a ex - cios . Mas é preciso ressaltar que estas 
er observada ,w gráfico de nº 1, que portação, caso da soja ou para a pro - técnicas só começaram a ficar mais 

m,,stra a disponibilidade interna de dução de energia - cana-de-açúcar. disponíveis ao produtor nestes últimos 
produção para o consumo. Em 1987, a O aumento verificado na produção - anos. Aqui em nossa região, temos 
disponibilidade interna chegou a 1 O ver gráfico de nº 3 - deve ser credita- condições de já nesta safra, utilizar a 
quilos por habitante - dados da Fun - do ao au.mento de área cultivada e não maioria destas tecnologias. Quem sa
darão Getúlio Vargas (FGV), 1988 - ao aumento da produtividade. be, será o primeiro passo para o au -
1.,to é, houve uma redução violentíssi- O rendimento teni sido prejudi- mento da produtividade, da produção, 
ma. refletindo, dentre outros fatores, 0 cado devido ~ influência de diversos da área cultivada e do consumo de fei 
wocesso de urbanização, modificação fatores . Dentre eles, podemos destacar jão em nossa região. 
f hábitos dos consumidores, mudan - a oco"êncfo de estiagem no perfodo de Roberto Carbonera ~ agrônomo. 
as nos preços rei.ativos e restrições de .florescimento, ocon-ência de doenças e pós- graduado 

r ferra. Indica, também, uma deterio- insetos. má conservação e fertilidade da ESALQIUSP, da Cotrijul na 
ação dos padrões de consumo das po- do solo, baixa qualidade das sementes Pioneira_ 

l d d · b · d d ' ' · b b · t Bibliosr•fia J tt ações e ren a mais azxa on e O isponzveis, em como O aixo po en· FGV. Disponibilidade interna para consumo hu• 

ljão foi substituído pelas massas ou, eia[ de produção das va iedades culri- mano de alguns gêneros aliment(cios. Agr .. -

l/llt é ainda pior: seu consumo foi, vadas. aaly•i•, Rio de Janeiro, 12 (6): 15•20, 1988 a. 
t d id r•1·a,1te deste q,,adr,o, em que FGV. Acompanhamento: feijão. Agr••••ly-

imp,esmente, re uz o. / ,b, Rio de Janeiro, 12 (6) : 2-7, 1988 b. 
o feijão, segundo o Endef, observamos a reduçã, lo rendimento e FGV. Produtos vegetais: feijão. Agr .. aaly-

3 d • · · - d ,i,,RiodeJaneiro,8(11): 19·22,1984 
f articipava, em 1975, com 1 porcen- a immuiçao cJ com·umo, O que apes- Vieira, e. Perspectivas da Cultura do Feijão e 

1/ proteínas consumidas no Nordes- quisa tem feito? Qu is os estímulos de outras legi:minosas de grilos no pafs e no 

t , IR,5 por cento em São Paulo e 18 fornecidos ao produ cr? Podemos dizer m,mdo. ln : e,,,,.,. ~o.feijoeiro, fa t o~es 
_ ... u: ~r , L _, 9ae •fet•• • ,,otlatnrdtJtle. Potafos, Pira-
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O quanto custa 
~ . 

usar as maquinas 

Colheita 
As despesas com a collelta somam NCz$ 113,86 

Levantar as despesas com o uso 
do maquinário na lavoura, nem sempre 
é uma tarefa fácil de ser executada pelo 
produtor que, quase sempre na hora do 
plantio, anda correndo contra o tempo. 
Mas, de qualquer fonna, usar o maqui
nário para o preparo do solo, semeadu
ra, adubação e colheita, mesmo que 
não seja recém saído da fábrica, tam
bém ajuda a engrossar os custos de pro
dução. Para aqueles produtores que 
ainda hoje ficam meio atrapalhados na 
hora de levantar as despesas com o 
plantio de qualquer cultura, estamos 
publicando uma tabela elaborada pelo 
Luís Juliani, assistente agrotécnico li
gado a Diretoria Agrotécnica da Cotri
juí na Regional Pioneira. Esta tabela 
mostm todas as despesas, desde o uso 
do trator, da autornotriz, do arado, das 
grades, subsoladores, semeadeiras, 
plantadeiras, distribuidores de calcá
rio, terraceadores, capinadeiras, entre 
outros implementos empregados em ca
da operação desenvolvida pelo agricul
tor na sua terra. O Juliani também avi
sa que, a partir deste mês, este traba
lho está sendo infonnatizado, poden
do, inclusive, ser solicitado por algum 
associado interessado em acompanhar 
mês a mês, o custo de usar as máquinas 
na lavoura. 

Além de manter o produtor in
formado de quanto custa cada uma das 
operações feitas na lavoura, o custo 
hora/máquina também serve de subsí
dio para aqueles produtores prestado
res e contratadores de serviços de ter
ceiros. Com as infonnações em mãos. 
vai ficar mais fácil as duas pontas se 
acertarem na hora das cobranças. Nem 
o prestador de serviço vai poder cobrar 
a mais e nem o contratador vai se recu
sar a pagar um custo real. Mas, sempre 
vale a pechincha. 

Os custos mostrados na tabela 
acima, segundo o Juliani, foram basea
dos em maquinários novos, de diferen
tes tipos, "até para melhor orientar o 
produtor". No caso do trator, por 
exemplo, ele usou como demonstrati
vos, tamanhos diferentes, como o 62 
CV; 77 CV; 82 CV; 95 CV; 110 CV e 
123 CV. Desta forma, o produtor po
derá buscar, junto a tabela , o maquiná-

rio que melhor se enquadra com aquele 
que possui na sua propriedade. 

OS COEFICIENTES USADOS 
Para chegar até o custo da hora 

máquina, foi considerada cada uma das 
operações realizadas na lavoura e o 
tempo de realização da mesma em um 
hectare de lavoura. Os coeficientes 
técnicos levantados, como por exem
plo o tempo gasto na realização das 
operações foram coletados junto ao 
CTC e em propriedades da região. 

A tabela mostra todos os cálcu
los de custos feitos com base na depre
ciação, seguro, manutenção e reparos 
- peças, filtros, lubrificantes, combus
tíveis e graxas - para o caso do trator 
e da automotriz. No caso dos irople
mentos utilizados, foram consideradas 
as despesas com depreciação, peças e 
lubrificantes. Só não foram computa
dos, de acordo com o técnico responsá
vel pelo levantamento, os gastos com a 
mão-de-obra, "pois estes deverão ser 
acrescentados na hora do acerto entre 

· as duas partes". É bom lembrar que 
estas despesas sempre variam de acor
do com a habilidade do tratorista, a de
clividade da área e a manutenção das 
máquinas. 

Mas como um produtor pode 
descobrir, seguindo a tabela, o quanto 
gastou numa operação de aração, por 
exemplo? Se eJe utilizou o trator de 
número 3 - da tabela - ele já pode ir 
core.putando NCz$ 7, 14 de deprecia
ção para cada hora de trabalho executa
da; mais NCz$ 0,06 de seguro; NCz$ 
5 ,04 de manutenção e reparos e ainda 
NCz$ 4,96 de combustíveis. O custo 
da operação, considerando apenas as 
despesas com o trator, é de NCz$ 
17,20. Para chegar ao custo final da 
operação, o agricultor terá de incorpo
nu: a estas despesas, os gastos com o 
implemento utilizado. Se utilizou o 
arado que na tabela leva o número 27, 
terá de considerar as despesas totais 
que fecham em NCz$ 1,58, somando 
as despesas do trator mais o implemen
to, o agricultor vai descobrir que gas
tou, em uma hora de operação, NCz$ 
18,78. O tempo necessário para arar 
um hectare é de 2,08 horas - 125 mi
nutos -. O custo total da operação, 

CUSTOS OPERACÕES Ell!TIOO EM 2•.08.89 - DIRETORIA '-GRO"ftCNICA 

Num MAQulnal Depreclaçao seguro Manut/reparos COm~sm,ot Cust~ hQra/ Cus10 hora Custo hOra custo totaf Ha/hora Custolha 
&9!!!2!!:!lento 
001 Trato, 62 CV b.61 0,05 3,96 
002 Trator n cv 6,40 0,06 4,54!: 
003 TratOt 82 CV 7,14 0,06 5,0. 
004 Tra1or qs CV 7,96 0,07 5,62 
005 Trator 110 C~ 9,28 0,06 6.55 
008 Trator 118 CV 9.95 0,09 7,02 
020 Aulomoltlt 110 CV 48,30 0,45 36,23 
021 Auto.-notrlz 123 CV 52,96 o.so 39,7'.t 
027 Arado 3126 1,09 0.00 0,49 
028 Arado 4126 2,33 0,()1 1.0,, 
030 Grade aradora 1826 4,11 0,02 1.83 
031 Grade aradora 22126 4,69 0,02 2,09 
032 Grade,.,.-,. 321:'6 ~,91 0.01 1,30 
033 G1ade nlv&lado111 36126 3,48 0.01 1,"4 
03-IM>S01ador-P5p6s 0,81 0,00 0,36 
035 &ibsOlador - 1 5 braços 1,19 o.c,o C,53 
036 Semeadelra adubadelra 13/5 L 4.01 0.02 2,2~ 
037 Sernoadelra adubad(lra 15/6 L 4,42 0,02 2~45 
038 Plantadolra - O 5 sulcos 5.SO 0,02 3,28 
039 PfarHadefn1 - O 6 sulcoõ 6,49 0.03 3,61 
040 OlslrlbOldor calcArlo 1.000 kl] 2,10 0,01 1,17 
041 OistrlbUldor calcárlo 5.000 k;1 2.88 0,01 1,60 
042 Tefraceador 8 eslr1ta 2128 2,64 G.01 1,17 
043 Terrecoador base lnrga ITX 2,52 0,01 1.12 
044 Caplnadofra mecAnica 6 pés 1,12 0,00 0,!,Q 
045 Pu111erizad0r Jacto 600 L 3,00 0,01 1,33 
04fi Putver1zad0r Jacto 2.000 L 6,37 0,02 2.83 
047 Atomizador Jaclo ◄00 L 3,52 0,01 1,57 
048 Carreta aa1fcola 6 T 1,87 0 ,01 0,66 
049 Ensi!adel,a ·~ 0,02 2,16 

[)!retona Agrotéenlca ctá tjolrljuf/Regk)nal Plonftlra 

considerando o trator e o arado, chega 
a NCz$ 39,13. 

A operação de custo mais ele
vado continua sendo a colheita. Depois 
de preparada a terra, feito o plantio e 
combatidas todas as pragas e óoenças, 
o agricultor terá ainda que desembol
sar, para colher um hectare de planta, 
NCz$ 104,87, caso tenha utilizado a 
automotriz que na tabela está cJassifi
cada pelo numero 20. Ao colocar esta 
máquina na lavoura, ele já sai gastando 
NCz$ 48,30 de depreciação; NCz$ 
0,45 de seguro; NCz$ 36,23 de manu
tenção e reparos e NCz$8,68 com 
combustível. Uma hora depois de ter 
colocado a máquina na lavoura, já terá 
gasto NCz$ 93 ,66. 

Logo em seguida aparece o ter
raceador de base larga, que apresenta 
um custo total por hectare de NCz$ 
94,77. Só de depreciação vai gastar 
NCz$ 2.52; NCz$ 1,01 de seguro e 

3.72 
4,:14 
4,9d 
5,58 
7,4-' 
9,1)6 
8,66 
P,30 
0,00 
U,00 
o.no 
0,00 
0.00 
o,uo 
0.00 
C.00 
0,00 
0,00 
0,00 
0,00 
0.00 
0.00 
o.uo 
C,00 
0,00 
0,00 
0.00 
0 ,00 
0 ,0,) 
o.r_o 

1ra1or automotriz !!1!:!'2!!!1ento "°'ª 
13,34 0,00 0.00 13,34 0,00 0,00 
15,31 0,00 0,00 15 ,31 0,00 0,00 
17,20 n.oo 0,00 17,20 0,00 0.00 
13,24 ,.oo 0,00 19,24 0,00 0,00 
23,35 0,00 0.00 Zl.35 0,00 0,00 
25,12 0.00 0,00 25 ,12 0,00 0,00 

0.00 93,66 0.00 93,66 0,00 104.07 
0.00 102,,11 0,00 102,47 0.90 113,88 
0.00 0.00 1,58 1ff,7õ 0,48 39,13 
0.00 0.00 3,38 20,58 0,48 42,88 
0.00 0.00 5,96 23,16 1,06 21.85 
0.00 U.00 s.eo 24.00 1.06 22,84 
0.00 o,oo 4,22 21,42 1.59 13,47 
0,00 0.00 5,01 22,22 1,59 13.97 
0,00 0/10 1,17 1H,37 0 ,76 24,17 
0,00 0,00 1,73 18.93 0.32 59,16 
0,00 0.00 6,26 Zl,46 1,77 13,25 
0.00 0.00 6,89 24,09 1,77 13,61 
0,00 0.00 9,20 26,40 0 ,93 26,39 
0.00 0.00 10,12 27,33 0,93 29,39 
0.00 0,00 3,27 2(M8 0 ,93 22,02 
0,00 0.00 '1,49 21,69 1,55 13,99 
0,00 0,00 3.82 21,03 0,37 56,84 
0.00 0 ,00 3,64 20.85 0 ,22 94,n 
0,00 o,00 1,63 18,83 1,24 15,19 
0,00 0.00 4,35 21.55 1,84 13,14 
0,00 0.00 9,23 26,43 1,84 16,12 

º·ºº 0.00 5 ,11 22,31 1,84 13,60 

º·ºº 0,00 2,54 Hl,75 1,33 14,85 
o,oo º'ºº 7,02 24~3 0.1 s 161~ 

NCz$ 1,12 de manutenção e reparos . 
O custo por hora da operação ficará em 
NCz$ 20,85. 

Este levantamento, ao contrá
rio dos anteriores, traz o uso de mais 
de um implemento dentro de uma mes
ma atividade. Por exemplo, para uma 
mesma operação, traz a grade nivela
dora de 32 discos e a grade niveladora 
de 36 discos. 

É claro que estes custos podem 
variar de propriedade para proprieda
de, pois as condições e o tratamento 
que o agricultor vem dando ao solo 
também somam pontos na hora de 
apontar as despesas finais Também 
devem ajudar o estado do maquinário e 
a eficiênda do tratorista. Mas mesmo 
assim, a tabela pennite que o agricultor 
tenha uma posição clara a respeito do 
custo final de cada uma das operações 
a ser utilizada no plantio de mais uma 
safra. 

Agora Tudo Sob Controle. 
RINITE -COLI -DISENTERIA -PNEUMONIA -SALMONELLA 

DINAMAX -=ovo N -

Melhora a produtividade dos suínos 
e aumenta os lucros. ! 
• Revolucionária Asso~iacão: 

Potente Antibiótico + Sulf adimidina + Furazolidona. 
• Efetivo control~ e prevenção das principais 

doencas suínas. 
• Comprovado aumento no ganho de peso e excelente 

melhoria da conversão alimentar. 
e Pode ser utilizado em reprodutores, matrizes e leitões. 

: 
1 

• Fácil de usar - dosagem única. 
• Pode ser misturado às rações 

f areladas e peletizadas. 
DINAMAX 
Tudo Sob Controle. 

Belo Horizonte (031) 201-1991 • Curitiba (041) 223-8128 • Porto Alegre (0512142-6956 
Recife (081) 221 -2651 • São Paulo (011) 241-8513 
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O Protestador 

Chegando em casa, ligou a televisão para ver o notlclãrto. 

! 1 

1. 
' 1 

. ! 

João saiu de casa para Ir à cidade, protestar.-

l , BANCO RURAL 

Depois de ter visto o notlclárto, foi tratar os porcos pensando no 
que ouvira no noticiário. 

· Eu acho que pelo que 0 

moço da TV disse, teremos 
que fazer outro protesto 
pra conseguirmos a1< .. ançar 
notl90S objetivos 

p 
• 

Jl:t1!'J 
A estória dos Filhos da Terra 

Flllosda Terra ê uma estória de uma 
famllla que morava na colOnla e queria • 
para a cidade por cau!lll dos filhos. 

Dia 31 •u João com a famflla após 
vender a terra. 

o a 
p " 
D D 

o tJ 

o li 

o I> 

Na casa da cidade a vida era dlflcH, os filhos 
saíram de cass • dona Maria adoeceu. 

Depois do protesto, João seguiu para casa, pensando-

O nosso protesto foi multo 
vêlldo, is acho que alcançaremos lfrt-··"~-__ : 

Um novo protesto foi feito e Ili foi João, o protestador. 

·· Joio pen10U e acabou concoldando, pois 
queria o mellor para os titios. Embora nlo 

, gostando de ldêla, vendai a terrs. 

João ficou louco por estar só e acabou fazendo 
parte de mais um grupo de pessoas sem terras. 



Q>mo se faz a canjica 
Na aula de terça-feira, de técnicas agrfcolas, o professor trouxe uma mulher para n.)S dar 
uma demonstração de como se faz a canjica, Esta mulher se chamava AMna. 
Prlmelramente, dona Atvlna colocou o milho no pll!\o. D8"01s colocou urr. pouco de cinza oor 
cima do miillo e por óllimo, dona AMna derramou ~gua quente para soltar mais factlmente 
a membrana que cobre o mlff>(). 
Depois de ter feito tudo isso, dooa Alvlna come,;ou a socar o milho com a m:lo de ,111!<,. 
Enquanto dona Alvlna socava o milho, ele la ficando verde, da cinza. 
Quando a canjica Já estava pronta, dona Alvlna peneirou a canjica na peneira, pare. a canjica 
ficar um pouco mais ffmpa, Dona AMna lavou a canjica para tirar a cinza, 
Em outra aula, o professor trooxe a canJca para nós cozinharmos e comermos. 
ReJane K. 
Escola de 1• Grau Francisco do AsslL 
Prof. C611ar Llbardonl 

00 o o o 
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Os venenos 
Um homem, um dia, fd apflcar o veneno Azodrtm o se envenenou. 
Um outro homem aplcou Baculovírus e não se enveoenou. 
Aquele que passou Azodrfm está na UTt, e o que passou Baculovfrus está 
tomando chimarrão em casa. 
Rogério da Veiga 
Escola Ana Nerle - Augusto Pestana. 

1?ober1o 5+rochet<er - Arroio 
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Pio Í<.eqi~ Ceolir1. 
Os negros e seu duro 
trabalho no Brasil 

• • -
{) 

o "'" ~ -

Os nogros viviam na Alr:ea certamente com a sua famffla, até quando a descoberta 
do Brasll. 

Os senhores dos engenhos foram escravizar os negros para trabalhar nas fazendas 
de cena•de-açõcar do Nordeste. 

Os brancos eram multo r(gldos, marcavam os negro~ no peito com ferro quente 
e v~ndlam para outros donos de fazenda. O serviço nas fazendas era duro, tinham 
que lazer o serviço bem certlnho senão eram surrados a chicote. O piOr ê que amarravam 
os negros em paus cravados no chão e aff eram surrados de abrir vergão no iOmbo 
e co4ocavam sal para arder mais ainda. 

Na África quando eram trazldos aprlsiOnados, eram torturados e colocados nos 
pooões dos navios, onde era horrfve1, Os negros que morriam eram Jogados no mar, 

As lamfflas eram separadas, o p,al pra um lado, os fflhos para outro, • a mãe 
não se sabia onde estava. 

Muitos nagros morriam de saudade da sua terra ou da sua famffla. 
A lei Àurea foi assinada pela Princesa Isabel, no dia 13 de maio de 1888. 

Essa lei deu fiberdade aos n8l)ros. Mas de que adiantou? Eles tiveram de voltar a 
tr8ballar para seus ex-patrões, se não 1am morrer de fome. 

Os negros f0<am e continuam marginalizados pelo povo branco, Se algum negro 
que, la ser padre ou alguma negra qu9"ia ser freira, não podiam. Por que será? Por 
que eram pretos e não eram aceitos pelos brancos. 

Foram os negros que enriqueceram os senhores dos engemos e o Brasll, foram 
explorados, trabalhavam para ganhar comida e roupa uma vez por ano. Dormiam todos 
numa casa grande chamada •senzala". Nilo podiam Ir passear numa outra fazenda, 
não podiam fazer festas. ilnham de viver s6 trabalhando para ganhar uma surra quando 
o serviço estava errado. 

"Os negros skl como os brancos•. 
Mêrcla Crlstlane Hoberfo 
E. M. 1• G. 1. Castro Alves - Augusto Pestana. 

Os . . annna1s 
Os animais podem ser vertebrados 
ou Invertei> rados. 
Invertebrados são aqueles que não 
tem o~sos e vertebrados aqueles 
que tem ossos. 
Os animais são multo bons, porque 
eles dão mlJtas coisas para nós, 
como: a banha, a carne. 
Os animais podem ser 6tels ou 
nocivos. 
úteis são aqueles que são amigo 
do homem e nocivos são aqueles 
que são Inimigos do homem. 
Cada animal tem seu lugar para 
habitar. 
O porco tem seu chiqueiro, o boi, 
o potrelro e as galnhas, o gaffnheiro. 
llarfise • Rogtrto 
E. M. de 1• G. t. AM Ner1e -
Augeato Peatna. 

A erva-mate 6 proruzkla em todos os lugares do Alo Grande do Sul, 
e o chlmarrã> toda gente gosta, pois 6 multo bom. 
A erva•mate tem gosto diferente, que varia de umas para outras. 

Nos rodeios, nas festas, os gallchos tomam chimarrão. ~ um hll>Jto 
que os gaOchos têm para matar a sede e mostrar que slo mesmo ga0chos. 
E"-' Alvea doa Saftt()B 

Também seu preço esbl mijto alto para aqueles que gamam o salário mlnlmo, 
mas mesmo assim etes gostam de tomar chimarrão tod:>s os dias. 

'Como o \eif e. prodvz.,,do 

E. M. de 1 • G. Antõalo Llberato - S..to Augeato 
Prof. Gladn Antoaow 

' 1 

-

OJoãO'linho 
O Joãozinho comia bastante chiclete, 

A Patinha do tope rosa 
Eu, quando camlmo, fico s6 rebolando e quero me 
mostrar. 

A escova e o fio dental era o chiclete de Jo6ozlnho. 
Quando vou nadar no belo lago, boto a cabeça ombalxo 
da Agua e tiro novamente, e nado um pouco, e lá 
vou de novo. Ete não escovava os dentes e então começaram a cariar. 

Uma nuvem disse: SaiO voando para o ar e volto voando, calo no lago 
e boto a cabeça na Agua quentinha. - Tira o medo e bota dentro da caixinha. 

De dentro da calxlma tire toda a coragem e v6 ao dentista. 
Ele aprendeu a escovar os dentes " não comer doces. 
Diego Maciel Lam!Hwtz 

Eu, Patinha, estou botando ovos para chocar patinhos 
bonitinhos. 
Eu vivo no pomar da Ylzlma. Eu cruzo no buraco 
da tela e vou com« frutas doclnhas. 

• 

Marcos 

A minha dOna delxa eu s6 na varanda olhando as 
frutas e eu aproveito para comer morangijmos. 
Malra Roslclel Sclllmltt 
E. M. ele 1• G. 1. Bet-tlloldo Sclllmltt 
A11gusto Pestana 
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As árvores e o homem 
,-...., As árvores são multo Importantes para a nossa vida. Se não fossem as 
~ rvores, nós estarismos per<ldos. 

Como Irismos respirar• 
Algumas árvores não fornecem lenha nem frutos, mas purfflcam o ar e 
nos dão sombra gostose para descansar nosso corpo, quando está cansado. 
Cuidar das árvores 6 nossa obrigação para que a Terra não vire um deserto. 
Dia 21 de setembro é o dia da árvore. 
A árvore 6 o mais nnc1o presente que Deus deu aos homens, mas elas 

A árvore 
É multo bom ter oo,a Arvore, mas nilo ê s6 plantar 
e deixar que cresça, pois ela precisa de muitos 
cuidados, 
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não sabem preservar este presenle. Desmatam, arrancam, amo,,toam com 
esteiras e tocam fogo nas árvores, que queimam e viram cinzas. 
Se o homem cuidasse das árvores, não haveria perigo de morrermos asfixiados. 
Assim estamos correndo um grande risco de vida. 
As árvores não cobram nada pela purlficaçáo do ar, pela madeira, pela 
sombra, silo humlld3s e os homens tão bestasl 

Hoje em dia as pessoas estão arrancando multas 
árvores para plantar soja, trigo e outras plantaçôgs. 
Mas eles não pensam que vai ser multo prejudicial 
para as pessoas que recém estilo começando. 
Antigamente o nosso cima era multo mettor que 
agora, porque nos tempos passados tinha multas 
árvores e não existia polllção. Eles não tr!balhavam 
com mllqulnas, era tuoo manejado, 
Hoje, além das máqulnas,exlstem carros que ajudam 
a poluir mais o nosso cima. Se não fosse a árvore, 
não haveria condições de vida, por~e nós 
dependemos dela e ela de n6s. Bas nos dão oxigênio 
e nós lhe damos gás carbõnlco. 
A árvore também nos dá sombra, fruta e lenha 
e sem ela ninguém pode viver. PottJ)e a fruta nos 
affmenta, a somllfa roa protege do sol e com a 
lenha a gente faz o fogo e a madeira para construir. 
F ablane Caaallnl Goler · 
E. de 1 • Graa F,-tsc:o ele Assis. 

MQ\JrO FrtAnc.i!>GO 

Eu sou uma mata 
A minha mata é grande, é tão lima! 
Antes do horr.em começar a 
dernb(l-la, ele era mais !elz. 
Mas agora está fleando cada vez 
mais triste porque elos derrubam 
a mata que entos ~'li- filo linda. 
Eu não g,>sfo nada disso que estão 
fazendo com as árvores que ainda 
existem. 
Emerson Paes 
E. M. 1 • G. t. SIiveira Martins 
- Augusto Peataroa 
Prof. Noel Helsler 
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Será que desmaiam por querer? 
Ctlldem das árwres, por favor! 
Deus quer nosso bem, mas os homens não querem. 

.----Mãrcla Cr1stlne Heberle. 

o 
Ca.rolifle 
Ochimarrão 
No nosso estado, o gaõcho tem por tradição tomar chlmall'ão. 
Alêm do chimarrão ser gostoso, o chlmanl!IO agrada a todos, sejam pobres ou ricos, jovens 
ou Idosos. 
Nos rodeios, nas festas, nas firmas, em casa e alf mesmo na praça, todos podem ver 
que ai se"1)re tem um g~ com a cuia na mão, tomando aeu chimarrão para matar 
a sede ou mesmo por tradição. 
Todos n68 dtwelfamos mostrar que IIOmOS gadchos, plartando um p6 de erva-mate em nossos 
terrenos. 
Lonl- Ales 
Escola Antllnlo Llberato - Santo Allguato 
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V amos fazer um catavento? 
Arrume papel ou cartolina e faça este catavento. 
Pendure-o onde tiver bastante vento. Você verâ que ele se 
rpovimen tará. 
E o ar que o faz girar. 
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UM QUADRADO 
DE CARTOLINA. 

CORTAR E DOBRAR 
AO MEIO CADA LADO. 

Procure na ánrore o que 
encontramos na amata 

B O R R L A R O C 
F O R A f O R :1 I G A R O A 
M o N e o 3 R A I I S U T A 
T A T U L 3 R A S I S I M "C 
L I V o H o SEELALSO 
T E R R A T U S A S R I O u ,._. 

V s A '{ -\ \( B A I A O A L O ' 
E Z X T A ~ V O R E S O S T 
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PRENDER AS PONTAS 
COM UM ALFINETE 
OU ARAME. 

A folha fabrica alimento 

Faça você mesmo 

1. Pique matrizes velhas. 
2. Coloque-as num vidro. 
3. Derrame álcool. 
4. Espere um pouco. 
5. Com um pincel, pinte com esta tinta uma folha branca. 
6. Espere secar. 
7. Na ponta de um palito, graveto ou galhlnho, enrole um 
pouquinho de algodão. 
8. Molhe o novo "pincel" na O-Boa. 
9. Com o "pincel" molhado faça desenhos na folha 
pintada com a tinta preparada por você. 

a,aradinhas 

Pergunte aos seus colegas: 
O que é quanto mais cozinha, mais duro ele fica? 
O que é que todas as pessoas tiram quando vão para a cama? 
O que é que quanto mais enxuga, mais molhado fica? · 
O que é que sempre entra em casa pelo buraco da fechadura? 
O que é que nunca usa os dentes para comer? 
O que ê que não é lua, nem estrela, nem planeta, mas está no meio do 
céu? 
O que é que quanto mais se tira, maior fica? 
O que é que quanto maior fica, menos se vê? 

Editorial 
E dai' pessoal, gostaran da nova fa::hada 
do Cotrlsol? 
Particularmente achei multo bonito. Ele ê o 
produto das Idéias enviadas por vocês. A 
elaboração flanal foi de Moisés dos s. 
Mendes - da Zero Hora. Na página do 
leitor será pubRcado pouco a pouco, as 
sugestões lançando uma nova promoção; 
todos sabem que no dia 15 de outubro ê dia 
do professor. Por Isso o Cotrfsol daquele 
mês será dedicado aos professores. Vocês 
poderão escrever textos sobre o seu ou a 
sua professora e enviar ao Cotrlsol atê o 
dia 15 de outubro. 

1 -Arran~e uma folha de uma planta que tenha ficado exposta ao sol durante vários dias. . 
2 - Ponha um pequeno recipiente com álcool dentro de um outro com água fervendo. O álcool 
nunca deve ser aquecido diretamente sobre a chama. Quando o âlcool estiver fervendo, ponha a 
folha dentro. 

Vale tarrbêm a participação dos 
professores que poderão escrever 
contando como eram seus professores. 
Estou esperandon 

3 -A clorofila começará a desaparecer. Quando a folha estiver branca ponha-a estendida num 
prato. 
4-Jogue algumas gotas de iodo na folha. Se ela tiver amido (alimento), tomará uma cor · 
azul-escuro. · 

Na página do passate!T'4)0, coloquei um 
caça-palavras retirado do ftvro Novos 
Caminhos, elaborado por alguns 
professores de Ajurlcaba que por slnal ê 
um bom trabalho, parlt>êns a elas! 
Um abração 
Marnuza 
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